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As assignatura.s do «Diario =ciai», cujo prazo etrmina no
dia 31 de dezembro'do corrente anile, serão suspensas nessa
data, improrogavelmente.

,;• Estão comprehendidas nesse numero as dos funccionarios
publicos que autorizaram o. desconto mensal nos seus venci-
mentos. • .

Para estas -ultlinae não serem' áspansas, os chefes das re-
partições a que pertencerem (is funccionarios de que se trata
deverão remetter uma relação completa dos mesmos contendo
et nome, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-',

• .
As assignaturas do «Diario Oficial» são pagas.adeantada-

Monte, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas; e custam:

Por anno 	 	 2445000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

• Os funccionarios ' publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 14500 em seus vencimentos, terão direito
ackrecebimen to da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios•publicos, estaduaes ou municipaes, po-
derão obter à folha pelo mesmo preço, sendo, porém, •o -paga-
mento 'adeantado. 	 .
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ACTOS CO PODER ExEcofivo
Decreto n. 6.208, quo concede aS vantagens e regalias de

paquetes ao vapor « Santa Cruz.»
Mensagens. - .
Minizterio da Justiça e Negocios Interiores 	 Decretos da 22

- do moz findo— Rectificação.
Ilinist,rio da Fazenda—Decretos tis) 3 do corrente.

SECRETA RIA S DE ESTA DO •

Ministerio da justiça e Negocios Interiores— Acontecimentos
"de Matto Grosso—Expediente das Directorias do Interior,

da Contabilidade, da Justiça	 Geral de Sande Publica.. .
Ministerio da Fazenda—Expediente das Directorias do Expe-

diente e das Rendas Publicas do Thesouro Federal—
Conselho de Fazenda— Recebedoria- do _Rio de Janeiro'
Casa da Moeda. - •

Ministerio da Marinha ,-.Expediente.
Ministerio da Guerra —Portaria .•;-,
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Expediente

das Directorias Geraes da Contabilidade, da Industria e de
Obras o Viação— Directoria Geral • dos Correios.
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,1nItaisterio-da, Inclustria t,Viação e Obras

Publicas	 .
Sr. Presidente—Este quarto relatorio, que tenho a honra

de submetter it alta consideração de- V. Ex:,- coinprehende
decripção-do g trabalhos realizados durdrite o atino findo. Deite •
se-verá que o prog,ramma traçado por V. Ey continuou a ter,
neste departamento' da adminiStração publica, a persistente
execução que os recursos, o tempo e as circumstaucias
Mittiram.	 •

Na Capital da Republica, iniciados os . grande melhora-
mentos do porto e avenidas, cuidamos, com a graduação que
convém aos nossos recursos; dos demais problemas a cargo da
União.

•A realização'stiecessiva e ininterrupta desse m-, em combi.
nação- com os grandes .melhoramentos a cargo da autoridadt)
local e-os inestimaveis beneficios da hygiene federal, tornarão,
em breves amuos, a nossa capital notada entre as 'melhores do'
nutrido. A' parto o bem estar que dahi resultará para os Seus
habitantes e o-desenvolvimento commereial-(-Industrial: con-.
sequentes, ha que -antever a acção bendica, que, para o pro-
gresso de todo o paiz, provirá do bom concede da' suaprin-
cipal, cidade e porto, aliás dotado das mais admiraveis con-
diç?ies naturaieS.- •
•' Aos Estados, de norte ao sul, Como tio centro, .o Governo
cuidou 'de levar os beneficios que razoavelmente se podeam
exigir em um quatriennio que, ao demais, succedia a muna -
época de forçada paralysação de Obras publicas.

- - Sem duvida, quem quizer comparar:o que se fez com o que
está por fazer; sentirá bem a pequenez da obra realizada, e •
não será senão a confiança na Capacidade dos sens•Successeres
e concidalãos que poderá tranquilisar esp. irito de 'um homem
de governo sobre a 8gura,nça dos •grandes - de.sticios 'a que devo
att'ingir a nossa patria.-

Para conseguil-o a expãleaCia..de alguns.annos sob a Repu-
çlica já é sufilciente indicio do melhor caminho. A federação a
deSpeito da defeituosissima divisão historica do nossa territorio,
e o regimen presidencial, asseguram a divisão descentralisada
dos serviços publicos e glraintem a estabilidade do -governo,
imprescindivel á sua efilciencia pratica. Esta- não, reclama se-
não que á dedicação dos homens:publices,.corresponda um ap-
paireliiamento adequado-ás,necessidade,s dos serviços nacionaes.
Foi para alcançal-o que V. Ex-. reclamou 'a . creação de um
novo ministerw—o da Agricultura—dm cuja acção futura. 'sou
dos iniis esperançados. • - :•:

'Organizado que seja, cirno ,um 'centro de impulsão 'e de
educação, eoni caracter technico (e pratico, ..em 'novo departa-
meato administrativo poderá Presidir á creação de uma agá-
eultura-racional, segundo os inethodeS ,e processos adaptavois

(ki.á Itiáeiadeantados, onde- as imidustriaS . .agricolas: Convivem
com es.laborãorios e vivem experimentaimente::' Creada,

eterUeral da Imprensa Nacional.
• •
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•opt-bdueã,o oi• prdoessoá', económicos, amparada - polo ensina-
. mente e retursos nas suas crises. haveá que. proyidanclar para

que teaha.-Datlidatle- na collocação de cens productoa, _no inte-
rior como ao exterior; instituindo tis meios adequados a esse
fim-e advertindo-a pela estatisticá, continuamente, contra os
perigos do desv'alor a que„se arrisca toda a producção, qu3 não
se regula pela capaCidade Progressiva ou não, dos mercados
consumidot'es, o a influencia da campa-tição - que possa soffror.

Si - corno parece, - 	poderes. publicos sanccionarem •
creação do novo miniserio; acredito que, em prazo não longo,
se reconhocerá, * como • vao succedendo em • outros p3.izes, a
conveniencia, da maior subdivisão nos departamentos admi-
nistrativos actua,ds, não só nõ intuito de augmentar a, &Remia
da acção superior que deve caber aos homens do Estado, como
tambem para a,ttender a aspectos novos que, sobretudo no que
diz respeito ao trabalho, crescem rapidamente de importancio,
em todo o mundo civilizado.

•• •

A syntheso da acção administrativa deste periodo se
desenha naturalmente lembrando que ella, visou o desenvolvi-
mento economico da nação, animando as forças internas que
constituem a sua riqueza actual, por todos os meios proprios
e disponiveis para o seu progresso o buscando attrahir do
exterior os elementos essenciaes á multiplição dos recursos
existentes.

Examinando o littoral, por onde -se estabelece o convivi°
commercial dos Estados entre si e com a Capital da Republica,
COMo COM os paizes estrangeiros, dous problemas importantes
impunham-se á. consideração dos Governos — o , da navegação
e o dos portes.	 t?, •

No primeiro tivemos que attender, sob o ponto de vista
das. nossas relações internas ou de cabotagem, á insufficiencia
dos meios de transporte na nossa costa e á esCassez e até
mesmo ausencia do •na,vegação em rios que nos interessam.

Os favor-as 'concedidos a varias emprazas de navegação visa- •
rani melhorar-as condições da nossa navegaçã,o costeira ou fluvial
e a revisão do contracto com o Lloyd Brazileira abrangeu as
necessidades de toda a nossa vida, commercial, no littoral como
nos rios Para,guay, Paraná e Uruguay, * dos quaes os deus
timos nã,o' são até agora frequentados por • embarcações sob a
nossa bandeira. Da certa as condições não mudaram. subita-
mente pela simples assigaatura, do coqtracto, embora já sejam
melhores sob certos pontos de vista ; mas a feliz applicação
que so den.á sibvenção, até agora destinada a - cobrir deficits
de custeio, permittirá a construcção ao. uma frota capaz de
cursar as nossas aguas, rumo das diversas linhas projectadas.
Logo que esse material entre em serviço, teremos viagens em
numero e condições capazes de satisfazer o trafego commercial
costeiro e o transporte de passageiros Com as precisas commo-
didades, e installações frigorificas para transportes esp3ciaes,

-	 tudo em trafego mutuo com o navegação transatlantica o com
• as nossas vias-ferreas. Estaremos, então, em communicação

rapida com Matto Grosso, não só por effelto de velocidade dos
• typos de vapores adoptados, mas ainda pela dispensa do es-

calas secundarias aos paqUetes, a serem feitas por embarcações
proprias para cargas. Tambim no rio Paraná, onde desde a
a foz do Iguassfi até á do S. Francisco a navegação flanqueia
territorio brazileiro, e no rio Uruguay por onde descera ar-
tigos nossos e onde podemos ter importantes interessn na per-:
muta commercial de productos, teremos atendido a uma obra
que; sob todos os pontos de vista, se -recammencla á atteação
dos, governos.

Iniciei o estudo da navegação dos rios superiores do Ama-

zonas, sobretudo dos que banham o territorio federal do Acre,
para julgar da Conveniencia, que parece existir, em tomai-a
um complemento da que ao LIoyd incumbe, melhorados os
cursos Iluvia,es;para que se possa realizar uma navegação res
guiar, com fretes razoaVels. Uma das manifestações mais po-
sitivas da vitalidade de MIla nação maritima; e talvez a' de

mais segura evidencia no conceito doa outros povos, foi e con-;
finara sendo a sua capacidade na compatencia commercia/
atravéz dos oceanos. E' tempo de entrarmos nesse' caminho,
que já nos 'foi outrora conhecido, com prudencia, mas com a,

firmeza que deu base ao success° de outros em F •i tuações que se
não deviam ter por melhores. Da Mudo , que se fez, conclui
que, não era a navegação para a Europa a que mais nas devia
attrahir agora, feita como está sendo cotai abundOncia por cana,.
panhias com as quaes melhores vantagem.' 'oremos no estabe-
lecimento de um tratogo mutuo do que baveriamos da compe-
tição commercial. Sem duvida, um esforço ooinbinado dor Es-
tados o da União, concorrendo aquelleá corá um pequeno , ,
sacrificio, representado por uma diferença no imposto de ex-
portação, quando feita sob bandeira nacional, poderá ampliar •
até O velho continente, e além, O Curso da nossa navegação,,
prestigiando-a e desenvolvendo-a, tanto quanto oonvém aos
altos interesses nacionaes ' que alia serve.:

Mas com os recursos actuaes, aos . poderes publicos pare-
ceu, penso que mui acertadamente, de melhor aviso iniciar
a navegação exterior dirigindo-a para a America do Norte,.
de modo a aproveital-a como linha do cabotagem até O
extremo norte e a servir ao transporte da avultada tonelagem
de mercadorias que os dons paizes permutam . em escala
sempre crescente e deficientemente servida por :terceiras;
Ainda assim a' linha projectada tem caracte3 provisorio, de
exploração que será feita em termos conveniente por- navios' T •
construidos para esse proposito. Outra navegação' que- está
sendo objecto de estudo especial é a que nos ligara ao ' Sul do
do continente africano, para onde o nosso café, se transporta
indirectamente.

O embarque ou deseinbarque de passageiros, como à
carga ou descarga de mercadorias, aferem tambem com ' evi-
dencia que nos interessa melhorar, o grão de adiantamento
commercial de 'cada ' povo. Dos noms 'portes só o do Santos
constituia modelo aos olhos dos mais abalisados profisálonaes;
e a de Manáos começava a prestar -serviços•

Teremos agora em estuda ou execuCão as obras' -des portOs
do Pará, Recife, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Massiambil-':
e as da barra e porto do RIO Grande. A • posição desseS • •
nomes no rnappa do Brazil diz por si só o valor dessas 'obras'
no Patrimonici da Nação. Do eitrenio norte ao • extremo
onde •as aguas crearam os mais segures abrigos, dete'rmi-
nando a fundação de centros importantes, poderemos est, •
dentro de poucos annos em condições de sofrer confronto ; corii,.

•os portos melhor apparelhados.	 , .
Com isso subirão os nos3os créditos do povo adeantado,

lucrará o cor-amarelo, beneficiando ci productor e o consumidor
e ganharão as cidades, saneadas e embellezadas.

• •	 ' •
Dentro do territorio, a viação ferrea recebeu um impulso

sem precedente. •
Desde a estrada dá ferro Madeira o Mamdré, que foi parto

do glorioso tratado de Petropolis, ato. as linhas do Rio Grande,
todo o terr:torio nacional foi interessado nos trabalhos autori- •
zados.



, Estes obedeéera.m á preoccupação systematica do construir .
linhas de pen atração, ligar de sul a norte e attingir as frons
tetras, sem , embargo; de. construeções que servirão a zonas em
condiOes . de possuil-as .
•:Estuda-Se a linha de S. Luiz a Caxias, no li -faranhilaa que

-deverá ser ligada á de Bragança, no Pará, opor via da que
trafega entre . CaXias e Cajazeiras, seguir até o Ceará Por The-
rezina, atravessando pelo vale do Poty a ,serra que separa
aquele Estado da do Piaulty. conforme determinarem definiti-
vamente os estudos que se estão revendo e completando. .

Continata o prolongamento da Baturité, - agora em franco
adiantamento, que tem sido o melhor passivel na Central 'do
Rio Grande Norte, cuja primeira secção atá o Ceará-mirim já
csfá em trafego.

Na Parahyba caminha com segui' Inça . e regulacidade a
construcção do importante ramal de Campina Grande, e no
vizinho Estado de Pernambuco chegaremos breve a Pesqueira,
de onde acredito se ha de seguir, sem dem ma, na direcção de
Triumpho em busca da região interior que se sabe nas melhores
condições climatericas para um grande povoamento. Além
dessa obra, executa-se, em cumprimenta ao estipulado na re-
visão do contracto com a companhia Great Western a ligação
das linhas exastentas, a transformação da bitola na Sul de Per-
nambuco, augmento e melhoria do material rodante e de 41-
cinas, além de se ter alcançado beneficio nas tarifas.

Ao Estado de Pernambuco já se acha tambem • ligado desde
muito o de Alagoas. que o deverá ser, por sua vez, ao d.2 Ser-
gipe, logo que esta possa estar na goao das linhas que acabam
de ser estudadas para ligar o ramal de Timbó; na Bahia, a
Propala, no rio S. Reancisco servindo a Aracaja e penet...anao
o interior productivo.

Na Bahia, além doi estudos que partem de Timbó, obri-
gou-se o . Eatado,. na .cesso que lhe foz a União do seu direito
de encampação sabre um -trecho da linha de Na,zareth, 'a pro
longar esta até a 'Conquista e Jequié.

Ta,mbem será providenciado para que se faça o reconhe-
cimento da ligação entre a linha de Nazareth e a da Victoria a
Diamantina, naturalmente passando em Ribadinha. no Rio
Doce e seguindo pelo District° de Minas Novas e Rio Pardo •
até Jequié.

Dest'arto se conseguirá ligar a Bahia com o Espirito
Santo, que, para o ser com o Rio de Janeiro, só de;ende da
cons-,rucção de 80 kilometros entre Mathilde, no sul do Espirilo
Santo e Cachoeira de Itapemirim, onde se encontra a es;ação
Muniz Freire, extremo da Leapaldina. Nesta estão sendo fel-
tos . varies melhoramentos entre os quaes ha que notar a ponte
sobre o Parahyba, supprimindo o oneroso e injusUficavel tran-
sbordo. por carroças, das mercadorias do todas as linhas con-
vergindo para a cidade de Campos. Ainda no Estado do Rio,
como no Districto Federal, reconstituiu-se'a Linha Auxiliar, .

.antiga Melhoramentos, reconstruindo trechos, reparando e con-
solidando a linha antiga e melhorando e augmentando o .seu
material rodante.

A alies como ao Estado de Minas Gemes e ao de S. Paulo
intere,sa a Central, já agora approximada, graças á rapida
,construcção do seu prolongamento de Pirapora, -ponto escolhido
'do rio S. Francisco pela sua posição Celll respeito á navegabi-
lidade e relativa facilidade que offerece ao futuro prolon-
gamento.

Ao mesmo tempo que se construia no prolongamento e
se augmentava o material de transporte, inclusivel o de mine-

i:, que foi duplicadO nestes troa annos, construiaan-se e re-
constritiam-se estaçães e depositos, emprehendia-se a construc-

t.,Oto da quarta linha nos saburbios, o alargameato já realla •

4 -	 • 7rovem1.90(t °Vai	 '

•

•	 •	 ,

sacio até Gagé, de Lafayette a - Berniel'•,e as .aa elearag~
linhas no - anterior desta-capital.- As terriveis inunda4õea,*da.,‘.1*v
anno.findo dete .rmiatram a: neaessidado-, de ebras.qtra;réstabesaa
ca'ado a regtilaridad 3 e seguaann do trafega da- Central,'itt
•lo e ne fic iar cent ra .sa inp artan to de populacã e,cutre AS. quaea.'n o .
-Para:ha-1mm a -cidade de -Juiz de, Fóra :que, foi; -carne -a-de.:."
- Joazeiro e entras marginács do S. Francisco; e .aale Campes,::'
S. Filelis e demais ribeirinhos do Parahyba., tão fundamente
prejudicada com aquele flagelo.

Paaa o sul continuam na Central as obras do alargamento
no ramal de S. Paulo, de onde nela Sorocabana, 'hoje notavel-
mente beneficiada nas suas condições technicas o na regula-
ridade e‘emplar do sea trafego, nos ligaremos,' de um lado
pela S. Paulo a Rio Grande, por. Itararé, ao Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do, Sul e, por outro lado, pela Noroeste,

Cuyabá, no Estado de Matto Grosso, como ao sul do mesmo
Estado, ao Cose do ,Paraaa, e á fronteira do Apa.,. pelo curso
navegarei em mais de 2.000 kilometros do Paraná desde
Rapara, ou melhor, da corredeira do Jequiá e dos affluentes
desse gaaude e des tprave'tado rio, sobre todos o Ivinhema e o
Brilaante, seu contlueate. Ainda em Minhas Geraes, além d.o
reconhecimento do ramal de Diamantina, na Central do Brazil,

•que se acha em Contria, a pouco mais de 100 kilmuetros de seu
ponto objectivo, ficarão assentadas as bases pira constituição
de mais uma grande rêde ferroa, comprehendendo as actuaes
linhas da Oeste de Minas, Minas e Rio, Sapucaby e aluzam-
binho, feita a ligação da primeira com a terceira, de modo a
trazer em direcção recta os productos das cabeceiras do
S. Francisco ao porta‘ e mercado • do Rio de Janeiro. A nova
rêde, alérá dás obras indispensaxeis - á melhoria das condições
technicas à ao augmento e melhoramento do material iniciante,
que si satisfazem actualmente na Minas e Rio, irreprehensi-
velment° administrada, deverá ser auginentacla • cOin'oS Pro-
longamentos, raianas e ligação da Oeste, com destino a Uberaba
e a Catalão ou AraguarY,' para ir de futuro a Palma ; de
Belo Herisonte, á linha da Oeste ; 'com à prolongamento já
iniciado até encontrar a Sapucahy em Bom Jardim e com
prolongamento da Musainbinho • a Jaguará, a S. SelyIstião
Parada°, e ramal * para Caldas.

* No Estado de S. Paulo, além dos interessantes * estu los dos
Cursos desconhecidos de varies rios importantes, que estão
sendo faltes pelo Estado, empenha-se este na rapida canstrácção.
do ramal de Itararé, que tanto interessa á nossa commimicação
cons o sul o outros comprehendidos nas conéessões* fe.tcraes da

Soroeaabana. As informações 'recebidas permittem considerar
eM via de'segnro exito ai negociações para &levantamento do
capital necessario á construcção da linha de *Araguary a Goyaz,
que V. Ex. decretou. l':"& Paraná, além das construcções de*

Paulo ao Rio Grande, cogita agora o Estado da canstrucção
do ramal do Corityba á Rocinha, na linha federal arrendada...	 „
PrOsegne tambem a construcção da estrada que . parto da
exéellente portoade S*. Francisco, já. construida 'até Joinville, a

•qual deverá 'seguir até o porto da União, ligando-se antes-.Por
uni ramal á linha ferroa que 'vem á cidade do Rio.Negro, atra-
vessando, pela mesma. ponte da linhinorte e sul de S. 'Paulo ao'
Rio Grande, o rio Iguassá, com rumo sensivelmente norte, liará
subir a serra da Esperança e seguia por duaraptiaar-a; Pelo pia.;
nal° entre as aguas* do Iguasso e as do Parana, de niOdo a 'ir
dopeis de um lado á foz dagneffe e do outro atieursa deste lias *
Sete Qnedaa, onde se poderá, ' futuramente transpor O. paraná.:
em demanda de Matto Grosso. 	 . • • .., , .	 . .	 .

 •

Por igual aerecomMenda que a esse systema de viação se.::-
reuna industrialmente a linha que, partindo 'da foz do Ria

4 r-	 me
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Francisco, 'no Paraná," onde devo chegar a navegação do
Lloyd, vã até aléria das 'Sete •Quedras, no ' curso superior do •
'grande rio, levar e traier os . productos da 'extensa região até
'hoje quasi totalmente desaproveitada.

Ainda em . Santa Catharina, estão prOjectados o porto de
iMassiambil e a linha ferreis que o deve ligar á réale de viação
i tio Rio Grande do Sul, comprehendendo a actual Thereza Chris-
rfina: ApPrehendo-se facilmente a importancia desta grande
linha; considerando a excepcional fertilidade das zonas que
atravessa, das mais proprias, pelo seu clima e condições topo-
kraphicas, a uma vasta colonização a súa importancia com-a
Marcial para os deus Estados que ligará, e o valor que para a
União terá a facilidade do communicações que cila permittirá,
com as fronteiras do sul. Dentro dos limites do Rio Grande,
além desta, outras linhas, contando mais de 600 kilometros,

! "Serã,n addicionadas ao patrimonio da União, já ultimamente tão
Àugmenfado por effeito das reversões alcançadas.

Transferidas, como foram, as linhas estaduaes para o pa-
pimonio da União, teremos, com as construcções iniciadas,
ligado Porto Alegra a Caxias o a Uruguayana,, e a linha que
vae desta ultima cidade á. do Sant'Anna do Livramento, além
dos ramaes projectados do D. Pedrito e ljully e o de Quarahy
já reconhecido. Outros `;C: Impõem por motivos da maior role-
vancia, e entre essas está, o que, partindo do Porto Alegre a
Uruguayana, sirva a colonia do .Taguary em rumo de S. Borja,
aorn um ramal por S. 1,11115 até o passo de S. Izidro em frente á
linha ferroa, 'argentina, que vem a Conecpcion.

• •
Além do Impulso dado ao.; tatinsportes terrestres e mari-

timos e aos serviços do communicações postaes e telegraphicas,
cumpria, como se procurou faze., animar por outro: meios a
producção agrieola e . 1 ndustrial, como	 commercio que
serve.	 .

'O mais importante . .ies,ses serviços será, como ;á ficou d' o,
a creação do canto administrativo exclusiaamento destinado
a curas dos Jeu alto , interesses, para qu,: não- vivam alfas
disputando desvantajosa,menaa a quota parto da tempo a
tenção, quequo lhes piras custosamente dispensar uma secretaria
sobrecarregada de multiplos - t rabalha., Aos beneficiai que lama
caberá dos trabalhai mencionados n do apparelhamemo dos
nossos portai principaes; accrescem as providencias da inter-
esse directo.

Estas foram, no que .11z respeito á lavoura, praticada a em
maior escala por intermedio das associações agricolas, hoje
generalizadas po,. todo o pais, reunindo dedicações, dissemi-
nando conhecimentos provocando iniciativas vantajosas.
Varias publicações foram autorizadas e auxiliadaa pelo Minis-
torio sobre assurnptoa agricolas e da industria pastoril, a ao
centro Industrial desta Caplial foi commettida a publicação de
uni estudo estatistico sobre-a0 Brazil cru 1906—, cuja primeira
parte será publicada ainda no corrente amo. Tive occasião de
observas' quanto 02 estrangeiros, especialmente do corpo diplo-
ma,tico, procuravam no livro já antiquado o insufficiente-

• O Bra,z11 em 1889—informações sobra o nosso paiz, onde todos
'os conhecimentos desse genero e dados estatistiscos se acham
esparsos a disseminados.

Aproveitando a competencia e dedicação do Centro Indus-
trial, tive em mente -a vantagem de repetir aquela publicação,
que será conveniente reproduzir com pequeno intervallo, até

annualmente, • •
Outros livros de propaganda foram ou estão sendo publiS

, aados de accardo com as autorizações legislativas. ES913 publi-
caçõas, reunidas ás dos Estados e associações, vão constituindo

vádinio sUbsidici para o conhecimento apPreximado das 'nossas
condições e ensinanienta aos prodtictores e conamerciasites.

Vt •de notar o impulso qúe tiveram os congressos e exposições
regionaes neste penedo. Sem contar' o grande Congresso em
Ballo Horizonte, que foi a accentuação formal de um programs

- ma economia°, tivemos o das applicaeões do alcool nesta' •
Capital, ponto de partida para os da Balda ' e Recife. Nestes
nms,a questão posta foi a do assucar, prejudicado, como acontece a
com o café, pelo excesso de producção que se fomentou, sem a
estatistica, além da capacidade dos mercados consumidores
Eraum dever auxiliar a obra desses congrss 30S O . 0 Governo
o fez.

Do primeiro continila a propaganda, que deixou recom-
mondada e que já conseguiu caminho alcançado até a 'Ilumi-
nação de centros populosos, além das que está tendo em Vite

.ferratts e estabelecimentos industriaes ou partieulareá.
Dos outros resultaram medidas que Vão tendo execução • •'

na parte que cabe á União, graças á solicitude com que - o •
Congresso Nadonal os tem amparado.

Destas as mais importantes serão a que 'dizem respeite
aos syndica,tos agricolas, que incia.m sia existencia em varies
Estados do Norte, com os recursos proprios e os que lhe são
fornecidos pelos governos locaes e o Federal. A conferencia
do Recife manifestou a conveniencia de ser estudada em alguns
paizes a -situação das indasátrias que érain objecto de sua •
reunião, arbitrando, para pa 'er realizar 'esse intento, urna
quota de contribuição federal que lhe foi . ¡sem demora ' conce
dila o permittiu de prompto o eficaz. desempenho 'dos seus
designios.

Varias exposições foram effectuadas nos Estados, como em
S. Paulo repetidamente em varias localidades e át-taua capital;
onde tive °ocasião de presenciar, n 'ci que' diz 'resPeito.' álnilusS
tria pastoril, o que demais bem feito me lb' dado até hoje
ver. Sob ponto de vista mais geral, abrangendo tambern a •.• •
agricultura e as industrias, foram notaveis as espasiat'es
Florianopolis e Pelotas. Aqui na Capital, além dos: serviços
incumbidos ra Sociedade Nacional de Agricultava,' do 'forneci-
mento de sementes e do plantas, sobretudo interessado á poiniL
cultura r de transporte de animaes de raça, 	 o GoVerrici
concedeu os primeiros auxilies de que até ho'e gosaram as
sociedades sportivas, que foram o primeiro e principal centro
de animação aos criadores nacionaes. 	 •

Emkora mais influiSse come animação do que Pelo seis
valor, a iniciativa official , ocampanhada de outros ' actos de;.
monstrativos do seu interesse, -serviu para mais 'encorajar .?
associa,ções cujos serviços nem sempre teem sidõ devidamente ':•
apreciados. Tambem teve apoio oficial a iniciativa da Acit".

demie do Com mercio para a fundação de um museu commera
cial, de grande utilidade ao ensino o preparo dos seus alumnos;
ao commercio que o terá como urna excellente fonas do infor-
mações, e, sobretudo, á propaganda dos nossos productos no '1

exterior. E' geral a ausencia de .produtos brazileiros nos
museus commerciaes do mundo, que são no emtante as fontes
mais procuradas de informações dessa natureza. Ora; e melhor
fôrma do trazei-os bem foruesidos de speeinimis de ' nossa pro-
ducção, acompanhados das informações relativas a preços,
condições de transporte, quantidade o tantas outras de caracter
commescial, quasi todas variavels, hão sorti a tentativa 0.e.
realizar esse serviço oficialmente.

O que parece mais rocommendavel, é exactamente entre 	 •
gal-o á iniciativa de corporações idorseas, amparando-as cora
recursos e o preciso apoio para que possam haver aS elementos
necessarios á constitgação de muSeus,' que, tambem por via de ••••

• a	 a	 • risas!

ik
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permutas, enriqueçam as suas collecções e levem os nossos pro-
duetos aos seus congeneres principaes.	 •

No desempenho de sua fecunda missão, em que tanto am-
para os interesses do , commerciO e da producção, quanto fave-
rece ao Governo opportunidade de conhecer e praticar acer-
tadas medidas, a Associação Conunercial desta Capital teve
occa,sião de ver attendidas solicitações, como a de fretes a
pagar e outras, feitas por seu intermedio ou iniciativa. Assim
tambem succedeu com o Centro Commercial aqui e varias am
sociações commerciaes de Estados. •

•
• •

O movimento industrial avoluma-se cada vez mais pelo
augmento das industrias existentes e introlucção de novas.
Nestas muito .se poderá adeantar, ainda, com vantagem, si os
poderes publicos quizerem fazer, sob o ponto de vista dos inte-
resses geraes, -o estudo das industrias ' que convenha animar,
para prescrever em seguida na lei, a regra dessa animação.
A pratica de proteger industrias que a iniciativa e os interesses
privados poi vezes arcam sem o preciso discernimento e isen-
ção, eompromette mais de urna vez a acção . dos poderes .pu-
Micos em detrimento do consumidor e sem'maiores vantagens
para .ra economia publica.

Tal não aconteceria si a *administração per saia propria in-
iciativa ou quando provocada, colligisse o: eleineatos para
ajuizar, com o auxilio dos competento,. a por meio de loque-
ritos, da conveniencia ou mão d , fomentar determinada In-
d ias': ria.
• Entre outras, julgo que, do :arque está em. situação de
merecer ....attençãO da legislatura. E' extraordina,ria a des-
proporção do mie produzimos em confronto com cr consumo
que lhe 'damos. Entretanto, niesme ao norte, no Piauhy, nor
exemplo, e sobretudo no su l , essa indastria, tara os melhores
elementos pa,.radésbavolver-Se, poupando a grande..:xportação
de numerario o -animando a 1.0,SSI 'ndusiria pastoril. Sem
tallae dos Estado 3 dó extremo sul, ondnú susceptivel de grande
futuro, temosnO Rio 'cL, Janeire a zona de que Campo é o

• emÉro principal; o a região da Oeste, Mine: e Rio e Sapucahy,
além do outras; nas quaes são verdadeiramente proPicias as.
condições para um ensaio. Assim a lei assegurasse, por prazo
certo o fóra dás, infelizmente cominas, 'Variações de tarifas,
medidas que garantissem a produção in ligeaa„ media,nto fa-
vores que, sendo gradua.es; creariam industria, -sem vexar
o consumidor. Seria 'um exeniplo a Seguir-Se 'em . outros. casos
semelhantes. O problema i ndustrial dependa entre nós gran-
demente não Só, como em todos. os paizer . succela, das tarifas
aduaneiras, mas ainda do curso do cambio, que é o perturbador
continuo de tola a nossa actividade.

Tr:ste contingenci a dc urna nação que vem r de longe
soffreado as deprimentc'. conscquencias , de um meio circulante,
que nunca deveria sobreviver deM pradamente ás calamidades
que o geraram! . Nada Poderia ser mais util e meritorio do
que o esforço uniforme e tenaz de todos os homens publicos
para crear as condições determinantes de uma circulação uai-
vern1 nivelando-nos com as nações organizadas financeira.
mente. Haverá, sem duvida, trabalho para algum tempo e
necessidade de attender parallelamente ás condições da nossa
praducção exportavel e industrias nacionaes; mas tudo se po-

,_ deria conseguir sem abalos, agindo com solicitude e sobretudo
com continuidade.

Dos productos exportaveis, que tiveram o seu preço interno,
•affectado pela variação cambial, o principal foi, na industria
Inineralogica, o manganez, que teve a compensação resultante

• .da queda, de producção do seu principal caneurrente, por effeito

_
das convulsões politicas na Russia. Neste dominio o Governo
concentrou o seu maior esforço em augmentar a riqueza
interna com a exploração da nossa bacia carbonifera,. .0 exito
feliz desse trabalho compensará 03 sacrificios , que o Con-
gresso Nacional autorizou e a que só o erario publico se
poderia arriscar. São conhecidos os resultados geraes•das explo-
rações realizadas, que já attrahiram a attenção e o concurso
dos capitalistas extrangeiros, e, por completo, serão ainda este
anno publicados todos os trabalhos e resultados scientificos
praticos, no relatorio especial apresentado pelo notavel .esoe-
cialista estrangeiro que dirigiu essa cammissão. 	 -

Ainda neste ramo de mineração Re verifica a urgente nea
cessidade de uma lei, que lhe facilite e garanta a applicação, do
capita,es em larga escala. 	 .

E' que a bacia carbonifera, cujo levantamento . se continua
fazendo, abrange em seus limites extremos vasto territories dos
Estados do sul, sobretudo os de Santa Catharina e Rio , Grande
onde o carvão já foi reconhecido como existindo em .quantidade
e qualidade proprias a nona desenvolvida exploração.

, Foi fia Alie nanha que o illustre professor -americano,
reewreado aos proCe g.sos de briquetagem, ali mas a,re?fei-
çoads e usados que em qualquer outro paiz, ' alcançou os resul-
tadas que firmam definitivamente a possibilidade de obter Uni
producto a preço conveniente .e capaz para , todas as applicações
proprias desse combustivel, mesmo as mais delicadas.

Assim as nossas estradas de ferro; comna navegação e as
macbinas fixas, poderão dispensar o emprego do*
estrangeiro, que tanto contribue para o deseauilibrio da eco-
nomia nacional, obrigada a pagai-o em ouro.

Foram e continuam interessante . os trabalhos realizados na
mesma zona para a possivel descoberta de jazidas pretoli"eras,
embora ata5 agora sem resultado, Mesmo ' no ponto sondado no
Paraná, por se haver encontrado rocha eruptiva do formação
posterior, o que, todavia pôde não acontecer em outros pontos
em que fiz iniciar nova; ,sondagens.

Do não menor valor são os conhecimentos adquirido; Pela
se; -nela nesse estudo, com a descoberta de fosseis novos, pri-
vativos das jazidas braziloiaas, aliás, por outros caracteres,
hoje identificadas ã oatras do • nosso hemispherio, o que veiu
confirmar, com dados positivos agora colhido;, a hypothese ha
annos formulada por notavel professor brazileiro.

• •
Pe' primeira vea dr nau os poderes publicos 'caracter de

permanencia ás obras contra os atreitos da secca, continuando
a execução de trabalhos que, proseguidos. , extinguirão, adual, as
tristes calamidade; de que tem -ido victiina uma vasta região
do norte. As estradas em constaucção nessas zonas visam mi-
norar os effeitos desse fiagello o facilitar os recursos necessarios
á execução de outras ob •a. Estas devem Consistir no aprovei-
tamento das aguas superficiaes como das do sub-solo. Aquellas
aproveitadas em açudes disseminado; e que só devem ser
de grandes dimens3es quando excepcionalmente o • facilitarem
accidontes naturaes, em que se verifique inteira conformidade
das bacias hydrographica e hydrologica. 1 aguas do 'sub-solo
constituem precioso recurso a que já tenho por vezes alludido,
com o exemplo americano que t ?ansformou em terras de
prospera cultura o denominado vasto imperio ando ame-

ricano, a que se pôde reunir os resultados alcançados na
Africa, e na Asia. Estamos perfurando poços, a partir do littoral
para o interior, de modo a adestrar pessoal nos casos mai*
simples para encetar progressivamente os de mais difficii
observaçãde execução. Já 03 ternos matizados na cidade sio
Natal e iniciados no vadie do Poteagy, alént dos que se per-
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furam nesta cidade. Aqui a agua profunda servirá de recurso
ao abastecimento de ilhas que a tenham ci na cidade paia
poupar o uso das aguas .superficiaes na irrigação das ruas, ser-
viços de quarteis e usos industriaes.

O proPosito de combater sem interrupção o phenomeno da

sem, reclama naturalmente uma organização capaz de dirigir,
com 03 devidos estudos, os trabalhos em toda a região assolada
iniciando novas obras, encaminhando as iniciativas dos go-
vernos locaes e dos particulares e sysqematiztendo todos 03

recursos que os serviços federam 3 podem fornecer com ecoo o te ia ,
quando bem aproveitados.

Com os recursos concedidos pelo Congresso autorizou V.Ex.
a organização dessa superintendencia, instituida tambem no
intuito de exercer .umdfuncção de superior fiscalização que o
exame dos trabalhos ia loco, torna poesivel e eficaz.

Dessa necessidade me convenci, quando do estudo que fiz
com a presença do chefe da Commissão do Açude do Quixadá,
vim a conhecer que a União ainda não tinha a propriedade dos
terrenos marginaes áquelle grande o custoso áçude, e ainda,
posteriormente, que, embora as esperanças em contrario, a
vasta bacia construida não recebera ata hoje agua que exce-
desse ao terço de sua capacidade

• Autorizei, no primeiro caso, a necessaria desapropriação e
com urgencia fiz estudar, para remedio ao segundo, a hypo-
these já aventada de um reforço de supprimento do aguas do
curso do Quixeramobim, que, entretanto, não parece possivel
sem dispendio injustificavel.
• Terminarão este anno as obras deste açude e vão se con-
cluindo com rapideZ as do Acaraliu—mirim, que fiz construir
com vantagem. Ligo muito importancia a attenção que os
governos locaes, municipalidades e o pear° devem prestar ás
indicações da Stiperintendencia Federal, ' não se para a reali-
zação de obras ao seu alcance, como tambom para que façam
cessar praticas prejudiciaes, como a do desmatamento, que, na
propria phrase cearense, se exprime dizendo, que emquanto o
Governo faz açudes o machado faz sertões.

•

No exterior comparecemos a congressos de telegraphia
sem fio, e postal, na Europa, á exposição de S.Lulz, na America
do Norte, e associamo-nos á Sociedade Internacional do Agri-
cultura de Roma e ao Congresso Internacional do Navegação.

Em Londres, como mais tarde em Berlim, a nossa repre-
sentação foi commettida a. profissionaes do quadro dos serviços,
que a um tempo nos representaram de Modo a resguardar cis
interesses que bem conhecem e aproveitaram da viagem para
observar a estudar a sua especialidade. Os congressos de
telegraplaia marconia.na lançam agora as bases dessa exploração
ainda deficiente, mas que nos convem acompanhar, resalvand:o
desde já direitos cuja effectividade futura póde attingir eitos
interesses.

Obtivemos resultados compensadores e sem precedentes
no congresso postal, alcançando vantagens que, sobre faciii-

arem o nosso serviço postal, lhe augmentarão sensivelmente
a'renda, como consta em detalhe do relatorio que ao Governo
foi presente. Da exposição universal do S. Luiz são conhecidas as
excepcionaes consequencias directas e indirectas, dando renome
commercial ao Brazil no maior centro de actividade mundial e
facilitando a permuta de demonstrações que poderosamente cozi-'
tribuem para approximações poluem e economica dos paizes
americanos. Piso comp razor repetir o que tem • ;ida consa-
grado pela opinião publica, affirmando que, na representação
exterior dos serviços a cargo deste Ministerio,ganhamos terreno
no conceito dos outros paizes. De vantagem para conseguil-o
foi o não termos accedido ás suggestões, por vezos aggressivast
dos que entendem que devemos corresponder a todos os con-
vites, sob o fundamento de vantagens que em todo os casos se
podem ver. Os nossos recursos são limitados, e, ou teremos de
comparecer no exterior seguidamente, porém, sem os meios
indispensaveis a uma representação condigna do nosso paiz,
ou havemos, como parecer melhor, de julgar das opportuni-,
dados para exhibição dos nossos recursos, em condições que os
não desmereçam no apreço exterior. O preparo para esse
intuito, além de providencias do organização interna, já está
reclamando uma exposição nacional, que servirá par igual ao
conhecimento mais exacto do que possuimos e de animação
aos nossos compatriotas.

O caminho aberto no exterior, já pelo success .° de nossas
exhibições, já pelo conhecimento dan obras de saneamento da
ama &capital e melhoria de nossos portos o viação, constitue
excelente propaganda á acquisição dos recursos que Co estran-
geiro nos podem vir, com o povoamento fi em e, entrada•de capitaes. •	 , •

• Aisso aludi, em começo, referindo-tio	 augmento
riqueza actual pelo .concurso estrangeiro. E' •adispensavel
tel-o na mais vasta escala possivel, pare azer • Brazil Qual •!*
devemos querer. Não ha mas isolamentos na miando 2 oo
pa,izes felizes são os que sonseguem tornare.., vasto 'origo *a
trabalho. de todas as raças. Alui s podemos er em um
regimen livre e em um palz feraz, Iando aos ene na procura-
rem condições de vida remuneradoras _ a meus 'Los ,oclau no"

•, portas por onde se ascende na hierarchia.
• Os maiores obstaculos estão emov-dos DMO o saneamento
do Rio, de Janeiro e é de esperar :sue r tjnião , os Estadcra,
associados no mesmo pensamento' possam consegui: o povoa-
mento que, sobretudo á margem deo vias-ferreas, poderá ter,
o mais auspicioso futuro.

Procurei consignar nestas linhas, escriptas -imo sinto,
idéas e factos que consubstanciam, dentro dd programma
com que V. Ex. assumiu o Governo da Republica, a contri.-
buição do meu esforço no * mais alto posto da administração.
publica que me seria dado acceitar. Accredito no pouso
valor dessa colaboração, mas posso afirmar, em conscienci a,
que me não faltaram amor ao trabalho e o mais intenso deseje

•de servir ao n 'osso pa,iz, correspondendo •••, generosa confiança
com que V. Ex. me elevou e conservou, durante um qoatrienio

• em que é honra insigne haver servido.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.208—DE 6 DE NOVEMBRO DE 1908
Concede as vantagens e regalias de paque-

tes ao . vapor (Santa Cruz», de proprie-
dade de Adelino da Cruz Moreira
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao que reque-
reu Adelino da Cruz Moreira, decreta:

Artigo uniéo. São concedidas a Adelino da

Cruz Moreira as vantagens e regalias de
paquetes para o vapor de sua propriedade
Santa Cruz, que faz Vea,gens regulares entre
os portos da Repiblioa, sendo observadas as
clausulas que a este a,cJmpanliain, assigna-
das pelo Ministro de Estado da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1906.
180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
-Lauro Severiano Illiitter. •

Clausulas a que se refere o decreto n.6.2 08„
desta data

1
Adelino da Cruz Moreira, -proprietario do'.

vapor Santa Cruz. , é obrigado a transportar
gratuitamente em seu vapor as inalas dre
Correio e seus conductores, fazendo-as cone
duzir de terra para bordo e vice-versa ou
entregai-as aos agentes do Correio devida-
'mente autorizados a recebel-as, fazendo-se o •
recebimento e a entrega mediante recibo. ,
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O concessionario transportará, sem onus
algum para a União, qualquer sonama em
dinheiro ou em valores p wieticentes ou des-
tinados ao Thesouro Federal. Os comma a-
dantes dos vapores receberão os volumes en-
caixot idos na termo, das instrucções do The-
souro Federal de 4 de setembro d • 1865, sem
procederem á contagem e co iferencia
somma, assignados préviaraenta es coalieci- •
mentos de embarque, segundo os estylos
conamerciaes.

III

Obriga-se o cancessionario :

1°, a dar transporte gratuito ás sementes,
mudas de plantas, objectes de historia a itu-
ral destinados aos jardins publieos e museus
da Republica ;

2°, a dar ao Governo gratuitamente uma
passagem de ré e outra de proa em 'ada
viagem ;

30 , a conceder transporte com abatimento
de 50 % snbre os preços ordinarios paria a
força publica ou escolta conduzindo presos,
e com o de 30 % para qualquer outro trans-
porte por conta do Governo Federal ou dos
Estados.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1906.—
La/z7o Severiano Miiaer.

MENs E

Srs. Membros do ConaTesso Nacional —
Tenho a honra de submetter ao estudo e
deliberação do Congresso Nacional o inc'u-
so projecto regulando a emissão e circula-
ção de cheques.
- Na exposição que me foi apresentada pelo
Ministerio da Fazenda es1 pleaainente jus-
tificada a conveniencia da adooção do refe-
rido projecto, que muito contribuirá 'para
facilitar e desenvolver as transacções cem-
merciaes.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1906.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 28 — Rio de
Janeiro, 9 de novembro de 19J6.

Sr.1 0 Secretario da Camara dos Deputados—
Tenho a honra de transinittir-vos p bra os fins
convenientes a inclusa menswram do Sr. Pre-
sidente da Republica, subm ottendo ao estu-
do e deliberação do Congresso Nacional o
projecto regulando a omissão e circulação
de cheques.

Saude e fraternidade.—Leopo:do de Bulhões.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas —Directoria Geral da Industria —
2° secção—N. 102—Rio de Janeiro, 8 de no-
vembro de 1906.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Te-
nho a honra de passar ás vossas MãJS a in-
clusa mensagem do Si. Presidente da. Repu-
blica, devolvendo dons dos autographos da
resoluçã ) do Congresso Nacion sl, devida-
mente sanccionada, que autoriza o Goverao
a abrir a este Ministeri) o credito de
345:000$, para pagamento d augmento de
vencimentos e d:arias dos estafetas da Re-
partição Geral dos Toleg,.aphos, e da gratifi-
cação de 20 % aos funccionarios que a ella
tiverem direito.

Saude e fraternidade. —Lauro Severiano
Miiller.

Mimsterio da Justiça e N ego cios

Interiores

Por decreto de 22 do mez findo, foram
nomeados-para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Toar) D'El-Rey

133° batalhão de infantaria
Estado-maior--Major-fiscal, A. 1.redo Horta;
Tenente-secretar, Custodio Pedrozo . Pe-

reira
' Tenente quartel-mestre, Ozorio Lopes;

Capitão-cirurgião, Armando Bicalho da
Cunha.

la companhia — Capitão, Manoel Nicolau
Junior
• Tenente, João Felippe da Trindade ;

Alferes, Jusé Quintino dos Saates e José
Vicente da Trindade.

companhia—Capitão, Antonio Francisco
de Carv %lho e Silva ;

Tenente, José Antonio de Azevedo Junior';
Alferes. Antonio Colho Guimarães o Joa-

quim M tonado Poleiro Junior.
3a compannia—Capitão, Salatiel Ribeiro de

Paiva ;
Tenente, José Augusto de Ulhéa Cintra ;
Alferes. João José LOWS Junior.
4° companhia Capitão, Antonio Moreira

Coelho ;
Alferes, Antonio Gonçalves de Mendonça

e Candido Alves Oliveira pires.
13P batalhão de infantaria

Estado-m 'dor — Tenente quartel-mestre,
José Vicente de Azevedo.

l a campanhia — Capitão, Lauro Pinheiro ;
Tenente, Franci 4CG Baptista Rios ;
Alteras, João ,3'elix Teixeira.
2a com aanhia — Capitão, Augusto das

Chagas Vumas ;
Alferes, Ovidio Mourão.
3a companhia — Capitão, Lindolpho Pe-

reira Reis.
4a conapanhia, — Tenente, Lauro de Al-

meida Cunha ;
Alferes, Emiliano Martins Palmeira e

Pedro de Oliveira Raposo.
135° batalhão de infantaria

Estado-maior —Major-fiscal, Pedro Garcia
Bastos ;

Capitão-ajudante, Carlos de Almeida Lus-
tosa ;

Tenente-secretario, José Augusto Ferraz •
Tenente quartel-mestre, Antonio José Ri-

beiro ;
Capitão-cirurgião, Antonio das Chagas

Viegas.
1° companhia—Capitão, Carlos dos Passos

Andrade ;
Tenente, Joaquim Rache/ dos Santcs •
Alferes, Lino Zefermo Baptista e Siiiney

Severiano Martins.
2a comp maio. — Tenente, José Augusto

de As s:s Sobrinho ;
Alferes, Eugenio Lopes e Antonio Balbino

da Silveira.
3a companhia — Capitão, João Augusto

Soares Osorio ;
Alferes, João José Soares e Affonso de

Oliveira.
4° companhia — Capitão, José Alves

Vieira
Tenente, João Baptista Ferraz ;
Alferes, Luiz Ferraz e Pedro Aymoré

Lobato.
450 batalalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Olegario Her-
mogmes Machado;

Tenente-secretario, Reinaldo Moura;

•,
Tenente quartel-mestre, Joaquim RibeirO

do Carvalho Junior;
Capitão-cirurgião, José de Souza Pinto.	 •
l a companhia — Capitão, Agostinho Bo10-

gnani;
Tenente, Antonio Ignacio de Abreu Junior;
Alferes, Francisco Silvestre de Abreu e

José Rodrigues Pereira.
2a companhia — Capitão, José .Pedro de

Carvalho;
Tenate, J036 Silvestre de Abreu;
Alferes, Militão Honorio de .almeida o An-

tonio S. Thiago.
30 companhia—Capitão, José Felippo

Carvalho;
Tenente, José Francisco dos Reis Mala;
Alferes, João Ignacio Pereira e Sansão

Gotscblk Almeida.
4° companhia — Capitão, José Francisco

Ribeiro de Carvalho;
Tenente, Joaquim da Cunha Viega;
Alferes, João das Chagas o Silva e José

Maximiano Pereira Junior.

84a brigada de infantaria-
Estado-maior — Capitães-assistentes, João

de Assis Veiga e Dr. Paulo dos Passos Pe-
reira.

2500 batalhão de infantaria
Estado-maior— Maior-fiscal, Samuel Au-

gusto Soares de Almeida -
Capitão-ajudante, Luiz 'Lopes Pereira ;
Tenente quartel-mostre, Joaquim Jardim.
1° companhia—Capitão, Cesario José de

Almeida ;
Tenente, Otto de Castro Cunha ;
Alferes, Anacleto Gonçalves Dias e João

Moreira de Carvalho.
2a companhia—Alferes, Izidoro Ribeiro de

Carvalho e José Hypolito de Avila.
3° companhia—Capitão Carlos Alberto do

Rezende ;
Tenente, Avelino Guerra ;
Alferes, Parnese Ambrosyo Silva e José

Lopes da Siiva Filho.
4° companhia — Capitão, Augusto Rodri

gues da Costa •
Tenente. Alfredo Leite de Andrade;
Alferes, João Tiburcio de Miranda e Joã:

Baptista, de Carvalho.

251 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Franklh;

de Magalhães ;
Tenente-secretario, Oscar Correia da Fon

seca ;
Tenente quartel-mestre, João Baptista el.(

Paulo Teixeira ;
Capitão-cirurgião, Alberto S. Thiago.
la companhia— Capitão, Antonio Teixeira

Peçanha, ;
Tenente, Belisario Leite do Andrade ;
Alferes, Umberto Pimentel de Assis e Ra,

phael Moreira Leite.
2° companhia— Capitão, Antonio Garcia

Bastos ;	 •
Tenente, Symphronio da Costa Bastes;
Alferes, Gregorio Barcellos e Pedro Ro-

mualdo Martins.
3° companhia— Capitão, Antonio Maria de

Assis e Silva ;
Tenente, Augusto Leite de Andrade;
Alferes, José Luiz Gonzaga e Antonio Atha-

nazio dos Santos.
4' companhia— Capitão, Fidelix Guima-

rães;
Tenente, José Izidro Teixeira,
Alferes, João Amara e Jorge d' Angelo.

252° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Er-

nesto do Carvalho ;
Capitão-ajudante, João Evangelista Pe

queno ; •



" Tenentesecretario, Francisco de -Paula
Neves ;	 .

Tenente quartel-mestre, Pedro . Ivo de
Sônia Carvalho

Capitão-cirfugião, Dr. Francisco Alvos de
Oliveira Catão.

Ia co'npanhia—Capitão, Alberto de An-
atirado Bastos ;-
. Tenente, Christino Alves Pereira da Silva;

Alferes, Oscar, Ferreira e Arthur Barbaza.
• 2P:companhia—Capitão, Alfredo Luiz w-
ton ;
• Tenente, Francisco de Paula Miranda
: Alferes, João Chagas e João de Paula

-
3° companhia— tenente, Maria Francisco

Mourão ;
, Alferes, Raul Verissimo da, Cunha e José
Faustiao da Costa Esbelta.

companhia—Capitão,Luiz Valle Afilallo;
Tenente, Joaquim Roque Teixeira
Alferes, Joaquim Candido Barreto.

„ 84° batalhão da reserva 	 -
Estado-maior —Tenente-secretario, Anto-

` aio ;Augusto Ribeiro Campos.'
companhia—Tenente, Augusto Mourão ;

. Alferes, Joaquim Antonio da Silva.
2° compaillia—Teaentee João do Oliveira ;
,Alferes, Francisco Severo ' de Carvalho e

Intonio Fran-isco de Oliveira.
- 3a companhia—Tenente, Antonio Firmino
' te ()apegas;

Alferes, Pedro Neves.
4° companhia— Alferes, José dos Santos

Pinto. • •
- Foi declarado sem atreito o decreto de 20

de maio de 1899, na parte em que mandou
aggregar, ao 2° batalhão da resarva
guarda nacional desta Capital, o capitão An-

,;tonio Marinho Falcão, ficando o dito &Mal
aggregado ao 1" batalhão do mesmo serviço
da referida milicia.
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Os cidadãos nomeados por decreto de 29 de
, agosto ultimo, para os postos . de tenente-
. coronel cominandanto do 329° batalhão de

'infantaria, capitão da 4° companhia do
mesmo batalhão, capitão ajudante e alferes

• da 3° companhia do 110° batalhão da reserva,
alferes da 3a companhia do 330° batalhão e
'alferes da 2a companhia do 252° batalhão,
'ambos de infantaria, todos da guarda na-
cional do municipio de Nazareth, no Estado
de Pernambuco, chamam-se: Augusto Jun-
gonanu, José Paulino Raposo da Camara,
Antonio Gonçalves Guerra, José Valentim
Negromonte, Francisco Santa Rosa Fer-
reira e Julio Cyrillo de alello, e não
Augusto Jungurau, José Paulino Ramos da
çama,ra, Antonio Alves Guerra, José Valeu-
tine Negro Nirete, Francisco , de Lyra Fer-
reina e Julio Cyrillo, como foi publicado no
Diario Official de 5 de setembro ultimo.	 .

—O cidadão nomeado, par decreto de 15
.xle 'outubro ultimo, para o posto de tenente

, da 2a companhia do 1880 batalhão de infan-
taria da guarda nacional da comarca de
Santo Amaro, no Estado da Bahia-, chama-se
Joviniano das Chagas Noronha e não Juvi-
Mano das Chaves Noronha, como foi publi-
cado no Diario Official de 26 do mesmo mez.

—Chama-Se Waltrudes Saint-Clair de
• Castro e não Walturde Saint-Claux de Castro
'0 cidadão nomeado, por decreto de I da
mez proximo pass ido, para o posto de te-
:Mente e não de alferes da 4a companhia do
169° batalhão de infantaria da guarda na-

'bional da comarca de Iguassa, no Estado do
' Rio de Janeiro, como foi publicado no Diario
Qfficial do 21 do referido inez.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 3 do corrente, foram nc-
-meados

Para o Theaoura Federal : 1° 3 escriptu-
oa da mesma repartição Luiz

Vailo de AlmAda, bacharel Josá Aleixo da
Costa e Cunha o Eugenio Borol Bandeira e
o, 2° escrinturario da Imprensa Nacional
Soa° 1-à-ptista Magno de Carvalho : 2°' es-
cripturario 4 , õs do mesmo Thesouro
Aristides Figueiredo e Erica Sato, o 1°.escri-
pturario da Alfandega da Cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Antonia
Sal les e o 30 da Recebedoria do R io de Janeiro
Frederico Carlos tia Cunha Junior ; 3°' escri-
ptu . arios, os 405 esdeipturarios do .mesmo
Thesouro Wa l dimir vou Doelling,er, Mario
Gonçalves, Acylino Rufino de Mattos Junior e
Ernesto Bernardas da Silva, o 3 ., da Im-
prensa Nacional Joaquim de Campos Macio';

escrinturarios, o2° .escrintura,rio da De-
legacia Fiscal do mesmo Thesouao no E,tado
do Espirito Santo Genulnho Freire da Fon-
seca ; o 2° da Alfandega, de Corumbá, Estado
de alatto Grosso, Sylvio de Oliveira, 04° da
Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es-
tado do Maranhão Roberto Leonidas Lana-
gesso, o 4° da Recebedoria do Rio de Janeiro
Franc'sco Bustainaute •

Para a Dele4acia do Thesonro em Lon-
dres;: Escripturario,o 1° escripturario do
mesmo Thesouro Oscar Bormaini de Borges.

Para a Alfandega do Rio de Janeiro:
chefe de secção, o 1° escripturario
mesma , alfandega Jo tq uim Fernandes da
Silva; 1 0 escripturario, o 1° escripturario
Recebedoria do Rio de Janeiro Dr. Angelo
Xavier da Veiga;

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro
sul-director, o 1° escripturario do Thes
soma) Federal Abdenago Alves ; 1 0 escriptu-
rario, o 1° da Imprensa Nacional Satuanino
Justo de 'Argollo e Castro;

Para a Imprensa Nacional : 10 -escripf ura-
rio, o 2° da Casa da Moeda Joaquim do Ama-
ral Fontoura ; 2° escripturario, o 3° do The-
souro Federal Mario da Moita Corrêa ; 3°
escriptuea,rio, o 3° do mesmo Thesouro Anto-
nio do Aguiar Cascaes Talles ;

Para a'Casa da Moeda: 2° escripturario, o
2° do Thesouro Federal Flaviano da Silveira
Fontes ;

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Espirito Santo : 2° escri-
pturario, Eslras de Vasconcellas ; • 	 •- Para a Delegacia, Fiscal do mesmo The-
couro no Es:ado do S. Paulo: 2° escriptu-
rario, o 3 0 do mesmo Thesauro Albert ) do
Campos Moura

Para a Delegacia Fiscal do • mesmo The-
souro no Estado do Piauhy: 20 escripturario,
Mario Lobão de 'Abreu :

Para a -Delegacia Fiscal tio mesmo The-
couro na Estado de 003-az: delegado fiscal,
em commissãa, o 1° escripturario do mesmo
Thesouro Alvaro Jorge Moreira ; . •

Para a Alfandega da Cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul : 1° escriptu-
rario. o 2° da Delegacia -Fiscal no Estado de
S. Paulo Silvino Elvidio Carneiro da, Cunha ;

Para a Alfandeg,a de Corumbá, Estado de
Matto G20S30 : 2' escripturario, .01ympio
Barreto ; • • 	 -	 -

Para a Alfandega • do Estado da Pará :
guarda-mór, o guarda-mim da Alfandega, de
Manilos Pedro de Castro Samico ;

Para a Alfandega de Mamas, E•tado do
Amazonas, guarda-mim ., o. guarda-mór da
Alfandega do Pará Benjamin de Macedo
Costa;

Para a Alrandega de Pernambuco: confe-
rente, õ coaferente da Alfandega do Estado_

da Bahia, Argemiro Costa; 10 escripturario,
o 1° escriptura,rio da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado Christovam de Barros Rego

Para a Alfandega da Bahia: conferente, o
1° eseripturario da Alfandega de Porfiam.'
buco José Solon de aleito. 	 .

—Por decretos da mesma, data:
Foram , aposentados, nos termos . do de-

creto legislativo n. II7,de 4 de novembro de
1892: fit% de Abreu Fialho, no logar de chefe
do secção da Alfandegat do Rio de Janeiro ;

José Ponciana de Oliveira, no de ajudante
da officina da laminação e chnhaeem
Casa da Moeda ;•

—Folasim dispensados, a seu pedido; o cimo
faminta da Anndega do Rio de Janeiro An -
lonio Lustos t de Lacerda Macahvba'do
fie inspector, em commissão, dk AlÇandege
de Porto Alegre, Estado da Rio Grande
Sul..

SECRETARIAS DE ESTADO

Acontecimentos de Matto Grosso

Os lamentav3;s mon tecim mios que se des-

enrolaram recentemente no Estado. de Ma' to
Grosso, e dos qua,e5 resultoa o assassinato do •
presidente do mesma Estado, coronel Paes de
Barras, foram levados, em monsagem d ) Sr.

Presidente da§ Republica. ao canhecimen to
tI Congros o Nacional.	 -

Resolvido que ao Poder Judiciaria cabia

exclusivamente deliberar a aespeitoa para os
atreitos da punição d )s. culpados, agiu o

nistorio Publico Federal na forma da . legisla-
,ção em vigor.

Os embaraças e tropeças encontrados pela
Justiça " Federal tnni annulado inteiraMeni?
a sua acção, CM) tia ,/ se verifica do °Meia
do pracuradoa geral da Rapublica e dos do-
cumentas que os a,companharam, abaixo trai:
sceiptose

Sr. Ministro do Interior e Jus-tiça—Re-
metto a V. Ex.: os papsis inclusos referentes
aos ulti nos a,c mteciment )3 do Estado de
Matto Grasso, pira vossa ulteaior delibe-
ração.

Cumpre a eta, procuradoria informar
V. Ex. de que tudo que estava, a seu alcance
foi feito, para que a Justiça Federal se des-
empenhasse de seu dsver, e si todo Soa es-
força foi baldado, devemos á, fa l ta de .1r10103
de acção no theatra dos cámes,quo deveriam
ser apuradas, falta de qa e se rasante a or-
ganização da Justiça Federal no Brazil. 	 '

Sacudo e fraternid procurador ge-
ral da Republica, Pedro A. de Oliveira. Ri-
beiro.

R i o, 19 de outubro de 1906.

• Procuradoria Seccional da Republica, em
Matto Grosso.

Cuyabá, 1 de setembro de 1993.
Exin. Sr. Dr. procurador geral da Re-

p ab l ica.—Delicadissi na, coam se apresenta,
a situação da Justiça Fedoral neste Esti-lo,
p ira d;gir contra os respoasavois pelo; acon-
tecimento Ultimamente desearolados C num-
pre-me, antes de provocar q ialper
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ração da vossa parte, fazer-vos uma deta-
lhada expos , ção dos meus actos e da atti-
tudo, em relação a ell:s, assumida pelo
governo do Estado.

Aqui . chegando, -no dia 12 de agosto do
corrente anno, com a saude bastante alte-
rada, fui procurado, á noite, pelo Dr. juiz
seccional, que me mostrou um telegramms
vosso

'
 no qual vos referieis a um outro a

mim dirigido e que só na manhã seguinte,
por mim procurado, me foi entregue.

De posso deste telegramma, a que imme-
diatamente respondi, orliciei ao presidente
do Estado, solicitando os documentos nous-
sarios para fundamentar a miaha acção.

De como foram delicadss os termos do
meu officio, podeis vos certificar, lendo a
Minuta que sento vos rometto, como pri-
meiro documento.

Respondeu-me aquella autoridade de
maneira monos cortez, como vereis do do=
cumento n. 2. remettendo-me cópia .autheial
ticada do auto de corpo de delicto feito no
cadaver do ex-presidente e cornanuni cuido
que deixava de enviar os outros documen-
tos pedidos, por não existirem, visto não
terem sido feitas outras diligencias, de-
vido a não estar, então, ainda terminado o
periodo revolucionario.

Incommodado com os termos deste officio,
o aproveitando a opportunidado que se me
offerecia, por não o ter acompanhado a cópia
do exame cadavorico, que, juntamente com
elle, devia ter sido romettida, dirigi-me,
novamente, ao presi dei ite, reclamando aguei-
lo documento e levantando as phrases descor
tezes "ptir S. Ex. empregadas em referencia
ao Exm. Sr . Presidente da Republica, a
V. Ex.• o a mim. Esto officio, que vos
remou° (doo. n. 3), não chegou ás mãos
do seu destinatario, por me haver este, logo,
enviado o que nelle era pedido e, principal-
mente, por me haverem ponderado pessoas
mais praticas que não valia a pena provo-
car incidentes dosam laveis, cuja conse-
quencia seria dificultar a marcha da justiça.

Atténdi, para que não parecesse que eu
collocava, resentimentos pessoaes acima dos
interesses publicos. Foi então que vos tele-
graphei pela segunda vez, consultando si
devia requerer inquerito á autoridade local.
De posso de vossa resposta afirmativa, cai-
ei& ao presidente, solicitando aquella medi-
da e accrescentando que ning,uem mais do
que elle devia ter interesse em qurscomaleta
luz se fizesse sobre as occurrencias em ques-
tão. Em oficio datado de 28 do mez pas-
sado, respondeu-mo que, co;nquanto fosse o
primeiro a reconhecer que ninguem tinha
mais interesse que a prasidcncia em que
completa luz se fizesse sobre os p 'asados
acontecimentos, deixava de attonder ao meu
pedido por absoluta impossibilidade mate-
rial, visto como, si rasponsaveis havia, eram
elles o e (-presidente- o seus • inti 'nos c ,nse-
lheiros (docs. 5 o 6).

Em face desta re posta, redigi um tolo-
gramma, • communicando-vos o occorrid e
solicitando instrucções; reflectindo, porém,
pareceu-me mais prudente informar-vos,com
minucio3idade, o que não podia fazer peio
telegraphs, e rasolvi enviar-vos a presente
exposição.	 -

Como se evidencia de tudo o que precede,
o governo do Estado se negará a cumprir
qualquer requisição da Justiça Federal o
procurará, por todos os meios, impedir-lhe a
acção.

Perfeitamente conhecedor das difficulda-
des da situação, podeis, agora, com o vosso
alto cratera), resolver de accôrdo com cala,
certo de que me encontrareis sempre prom-
pto a cumprir o meu deve....

Saude fraternidade.—Sebastiaa do Rego
Barros Junior

DOCUMENTO N. 1

Exm. Sr. presidente do Estado de Matto
Grosso.—Estaudo assentada a co npetencia
da Juatiça Fedesal para conhecer dos aconte-;
cimentos motivados pelo movimento revolu-
cionario, ultimamente havido neste Estado,
ex-vi dos arts. 17 e 18 da 2°. parte da Conso-
lidação das leis referentes á Justiça Federal,
por se haver dado a intervenção do Governo
Central. nos termos do art. 6° da Constitui-
ção, e tendo eu recebido, por teleg .amma
datado de 9 do corrente, instrucções do Exm.
Sr. procurador geral da Republica, para
agir sem demora, como for de direito, peço
que vos digneis mandar que sejam rernetti-
dois o exame feito pela policia no cadaver do
ex-presidente coronel Antonio Paes de Bar-
ros e as demais ciais:enjoa procedidas no
sentido de apurar r aponsabilidade n S fa-
ctos °ocorridos durante aquelle periodo
convulsionado, para, de posse destes do-
cumentos, poder eu proceder de accôrdocom
as instrucções recebidas-.

Saúde e fraternidade.-0 procurador da
Republica nesta noção, Sebastiao do Rego
Barros Junior.

Cuya,bá, 18 do agosto de 1906.

DOCUMENTO n. 2

Sr. Dr. Procurador da Republica na secção
deste Estado.—Ern resposta ao vosso oficio
de 18 do corrente no qual me solicitaes a
remessa do auto de corpo de delicto feito no
cadaver do Sr. coron 31 Antonio Paes de Bar-
ros, ex-presidente do Estado, e do in querito
policial psoceilido acerca da morte do . mes-
mo, cump.a-me enviar-vos, par cepia, ape-
nas evenci ataca : unia) procedimento poli-
cial sobre a dita morte,

Como deveis saber, pois que o não ignora
o paiz inteiro, os erros sem conta do governo
do Sr. coronel Antonio Paes. as Malversa-
ções deste e dos seus auxiliares, os desvios
criminosos dos dinheiros do Estalai, realiza-
dos sob a sua administração, os attentados
frequentemente praticados contra a vida, a
liberdade, a honra e a prosperidade dos cida-
dãos, o falseamento das urnas por moio do
actas falsas a de apurações conseguidas sob a
maior das coacções materiaes. tudo isto mo-
tivou uma enorme opposiçã o ao referido go-
verno, opposição que se levantou pujante em
todos ou municipios e que elle estultamente
pretendeu anniquillar, redobrando as violou-
cias e as perseguições contra todos aquelles
que não a,pplaudiam o modo desastsado por
que se cavava, dia a dia, a completa ruma
do Estado.

A reacção do governo do Sr. coronel An-
tonio Paes c ultra essa ()oposição levou ao
auge os soffrirni.entos e o desespero da quasi
to alidade dos habitantes do Estalo, os
quaes, dosilludidos do alcançar amparo do
Governo Federal, para quem innumeras
vezes inutilmente roo irraram os chefes
da opposição, resolveram lançar mão do
unico meio que lhes restava para se liberta-
rem da tyrannia que os esmagava—a re-
volução.

Esta surgiu, cm dado momento, de todos
os ambitos do Estado. De norte a sul, de
lesto a oéste, correram ás armas as victi-
mas da oppressão do Sr. coronel Anamio
Paes e do seus associas; nas fileiras dos re-
volucionarios vieram se alistar quantos de-
sejavam ver o Estado reergues-se da alisada
em que cahira , quantos a I molavam dias de
paz e de pros oeril le no pi mo goso de
todas as garantias que as Constitulçõ
Federal o Estadual as eguram aos cidadãos
e suas famillaS.

Cercado nesta capital pelos revoluciona-
rios, não pôde o ox-presideate resistir
esmaaadora torrente que os seus erros e
os seus crimes haviam desencadeado.

s

Após dias e - noites de continuo tiroteio,
elle e um numeroso contingente de apenas
gua.dos conseguiram, na noite • de ' 1 de
Julho ultimo, forçar o sitio o fugir para "a.1
mattas que se ene nitram nas proximidades
do rio Coxipó—mirim.	 •

Ahi, em grupos armados, começaram a
hostilizar os pacificos m 'redores daquellae
cercanias a cujas reclamações attandeu o
cornanandante do Exercito Libertador. 'en-
viando piquetes encarregados de desarmar
os fugitivos. Um dessa s piquetes, na madru-
gada de 6 do mesmo rnez de julho, e nas
proximidades da falo dca de polvora, cercou
um dos sobreditos grupos, do qual partiram
logo varies tiros, um dos quaes attingiu o
commandante do piquete, ferindo-o grave-
mente.

Respondido com energia o fogó, disper-
sou-se o grupo em tolas as direcções, dei-
xando no logar onde estava abrigado um
cadaver, que foi reconhecido ser o do Sr.
coronel Antonio Paes.

Iaformado desse succe,sso na manhã do
mesmo dia, ordenei ao Dr. chefe de policia
que se transportasse ao legar do tiroteio e
procedesse ao exame do cadaver e ao reco-
nhecimento da identidade, do que se lavrou
o auto que -aos envio por cópia ; não se
tratando de inquerito policial, por não estar
ainda encerrado o penedo revolucionario,
do qual foi um dos ultimos feitos o tiroteio
mantido com esse grupo de partidarios do
ex-presidente, entre os quaes este se acha-
va, sem que disso, entretanto, tivesse sciers
cia o piquete que o dispersou.

Si responsaveis lia por esse lamentavel
acontecimento, são elle3 o proprio Sr. cos
ronel Antonio Paes e os seus intimes e con-
selheiros, os quaes, por suas violencias e por
seus actos criminosos, obrigaram o povo
matto-grossense a revolucionar-se.

A revolução é um direito e um dever dos
povos opprimidos.

Si, porém, assim não entenderdes e qui.
zerdes cumprir á risca o que vos recomm en-
dou o Sr. Dr. procurador geral da Repu-
blica, por injuncções, talvez, do Sr. Presi-
dente da Republica, em quem o Sr. coronel
Antonio Paes ancontroa o melhor apoio para,
opprimir Islatto Grosso, doaunciae, como re-
sponsavel por aquello triste success°, quem
bem vos parecer, pois acredito que todos os
que tomaram armas contra a tyrannia do
ex-presidente, codlectiva ou individualmen-

- te, as armem a responsabilidade dos feitos
da revolução que acaba de restituir a liber-
dade a esto Estado.

DOCUMENTO N. 3

V,xm. Sr. presidente do Estado de Matto
Grosso.—De posse de vosso oficio •de 22 do
corrente, cumpre-me com municar-vos que
não me foi, juntamente com esto, remettida
a cópia do auto de corpo do delicto feito no
cadaver do Exm. Sr. coronel Antonio Paes
de Barros, ex- presidente deste Estado, como
vos havia solicitado e se deprehende das
termos do mesmo oficio.

Em vista disto, novamente vos rogo que
providencieis no sentido de ser attendida a
minha solicitação, para que, assim, possa
eu, não scuraprir á risca recommendações
do Exm. Sr. procurador da Republica», a
quem injustamente accusaes de obedecer a
injuncções do Exila. Sr. Presidente da Repu-
blica, nem tampouco proceder como «bem
me pareça»; mas agir como for de direito,
para o que, relevae que o diga, tenho bas-
tante capacidade e independeacia.

Saúde e' fraternidado.-0 procurador da
Republica nesta secção, Sebastitio do Regd
Barros Junior.

Cuyabá, 23 de agosto de 1906.
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o porteiro da mesma	 -
—Requísitaranw,e os' adia -, ta risen'tes' :
De 19:12000; ao chefe cia -secção da Di-

rectoria Geral de Saude Publica para paga-
mento do constructor e do pessoal empre-
gado nas oras do novo edificio do desin-
fectorio :

. De 80:040;338 ao thesoureiro da Repar
tição da Policia para, pagamento do pessoal
da. guarda civil ;

De 3:947$240, ao thesoureiro do Corpo de
Bombeiros para pagamento do pessoal jor-
naleiro e praças' que trabalharam . nas obras
do quartel.

—SolicRaram-se mais os pagamentos no
Thesouro : , •

De 35: •X)0$, premias aos concurrentes
construcção de uni odiado destinado ao Con-
gresso Nacional ;	 ,

De 1:503$226, gratificação ao primeiro
suoplente da 7° pretoria pos ter substituido,
de 16 de massço a 31. de outubro findo, o
respectivo pretor

De 75$820, despezas de prompto paga-
mento effectuada; em outubro findo pelo .
director do Instituto Nacional de Musica ; 	 •

De 3:728S6J0, contribuição devida O. Casa
do dorrecçã.o pel) fornecimento de luz ele- •
ctrica, no mez de setembro findo.' á, Casa de
Detenção.	 .

Dia 8
• •	 -

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda o s
pagamentos no Thesouro Nacional :
• Do 9:858$455, foroecimentos feitos em e-
ternbro ultimo para as obras do novo edifi-
cio da Escola Nacional de Bellas Artes ;

De 120$, enterramento de indigentes e
pe.soa.s desconhecidas em outubro findo ; •

De 3*00, despezas miudas efectuadas no
dito mez pelo porteiro da arte , de Appel-
lação ; .	 .

De 629,5500, trabalhos sanita-rios executa- -
dos pela Companhia City Improvement c em
delegacias poliedaes, no mez de julho ultimo;

De 2:130s ;00, despezas miudas efectua-
das pm outubro findo pelo thesoureiro do
corpo de bombeiros alogueiss de casas a -
que , teem direito para moradia os officiaes
de fileira da mesma corporação ;

De 2:590í, fornecimentos feitoss para o ini-
cio das obras do edificio do Congresso Nadio-
nal em março e julho unimos ;

Da 10:500¡;, fornecimentos e trabalhos fei-
tos para as obras do 20 tribunal do jury,
outubro findo ;

De 2:194, folha relativa ao dito mez,
do pe•soal subalterno do Instituto Benjamin
Constant.

Pessoal subalterno da Casa de Detenção ;
-. Diarias aos ajudantes da Directoria Geral

de- Saude Publica ;. 	 •
Diariasaos pharMaCeuticoS .; ,

• Pessoal da visita do Porto ; • •! -• -	 •
siix.lEo :ara:ala:11c1 da casa em :rine m Ara

_ Sr. Dr. procurador seccional neste Estado.
Its-lendo, por inadVertenciass 'deixado •:- de
•:acoimpanhar a ) oficio.. da Ekniadpresidenela
do Estado, 'de 22,des-"ee, a Cópia a." que
elle se.refere •do atito- dd de- .delictó.
feito. no- cadaste-is -AO- ex-presidente' 'coronel

'Antonio Paes de Barros, venho .agra sanar,
essa falta, remettendo-vos, de ordem da ai-
ludida, presidencia, a alludida cópia.

DOCUMENTO N. 4	 •	 . 5 Prc-pagadora das Bellas Artes e Director do
„, - • ' Lyceu de Artes o Otliclos, solicitando varias

providencias em favor do referido , estabe-,
lecimento.	 . • .

Reqi:eir.i?iento despachado

'Abel Augusto Mendes. Borges, solicitando
,naturalização.—COmplete o deito do passa-
porte.

,

DOCUMENTO N. 5

"Ex. Sr. 'presidente do Estado de •Matto
Grosso.—No vosso oficio de 22 do corrente,
que acompanhou a cópia .do aut o  do corpo
de delido feito no cadaver do ex-presidente do

•Estado; communicastes-me que deixaveis de
:enviar os outras documentos pedidos, por se
não terem . effectua,do mais diligencias, vista
não estar, então, terminado o periodo sevo-

- lucionario.
• Normalizada, porém, como se acha, a
'vida do Estado e necessitando eu, para o
'desempenho das minhas funcçõ )s, daquelles
documentos, paço-vos que mandeis ,abrir
inquerito sobre o movimento armado rocem-
havido .e consequente morte . do presidente,
certo de que ninguem mais que V. Ex. tem

- Interesse em que. completa luz se faça sobre
• •aque tida aconteeirnento4.

• Saude e featernidasle,-0 procurado r da
Republica . nes:a secção, 'Sebastião do Rego
'Barros Jimiior.

Cuyabá, 28 de agosto 40 1906. .

. DOCUMENTO N. 6

. Sr. Dr. procurador da Republica na Sec-
ção deste Estado—De posse do vosso oficio de

• hoje, em que me pedis para.mandar abrir
. inquerito sobre o movimento armado ulti-
mamente havido no Estado, e do qual resul-

• toa .morte do ex-presidente coronel Anto-
nio Paes de Barros, cabe-me dizer-vos que,
comquauto seja dprimeiro' a reconhecer que
ninguem tom mais interesse do que esta
presidencia em que conioleta luz se faça so-
hre assimile acontecimento, deixo, todavia,
de attender ao vosso pedido, pela absoluta
impossibilidade material que ha de se conbe,
cerem os responsaveis pelos mesmos aconteci-
mentos, em vista dos motivos que vos referi
no meu oficio de 22 do corrente, . e no qual
afirmei que, si responsaveis havia pela
mote do .dito ex-presidente, eram elles o
propriO paciente e os seus intimos e conse-
lheiros, os quaes, por suas violencias e toda
a sorte de actos criminosos, obrigaram o
povo matto-grossense a revolucionar-se. 	 .

Telegramma —Cuyabá, 17 de outubro de
1906.
"Exin. Sr. procurador geral da Republica.

Rio.—ammunico .V. Ex. tine nesta data dei-
xo o exercicio do cargo que aqui occupo,para
entrar no goso da licença de quatro .mezes
que mo foi concedida pelo Exm. Sr. presi-
dente do Supremo Tribunal Federal. Sauda-
ções.-0 procurador seccional Republica,Rego
Barros . Junior. . •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazeada
pagamentos das seguintes folhas, no The-
sonso Federal, r Altivas a outubro findo

Teipolação da barca de desinfen"ão Pas-
teur

Serventes da Escola Polytechnlea ;
Auxilio para o aluguel da casa em que

reside o porteiro da dita escola ; •
•Serventes da arte de Aopellação
Serventes da Repa ...tição da Policia •- •

'Serviço de extracção de cedulas no 	 tri-
bunal do Jury

Igual serviço no 1 0 tribunal do Jurv
Pessoal con ractado do Instituto Nacional

dos Surdos Milc105 ;
Substituições na Bibliotheca Nacional ; .
Professor interino de desenho do 1 0, anno

do casso fundamental da Escola Pols--
technica ;

Director interino do Hospicio Nacional de
Alienados ;•	 •

Substituições no Instituto Nacional de Mu-
sica.

—Reuni dtaram-se os adeantament s:
De 2:100$, ao Dr. Aloysio de C istro, se-

gunda e ultima prestações da quantia que
lhe foi concedida como premio para sua ma-
nutenção na. Europa ; .

De 2:381$, ao almoxarife do hospital de
S. Sebastião, para pagamento do pessoal
suba ! terno extraordinasio.;

De 2:250 .;, ao mesmo, para pagam mio do
pe rseal subalterno.

—Solicitaram-se mais os pagamentos no
'dito Thesouro :

De 50:0110$, importancia, por que foi des-
apropriado o predio n. 116 da rua Frei Ca-
neca

De 3:036$, fornecimentos á Escola Poly-
technica, em outubro findo •

'De 3:275$233, fornecimentos á Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro em setembro
ultimo ; •
• De 8:000$, serviço de conducção de enfer-
mos e cadaveres, no citado mez de outubro,

De 5:724$112, fornecimenws ao Instituto
Benjamin Constant, em julho ultimo, e con-
sumo de gaz. no 2° trimestre findo

Trasismittiram-se : •
Ao Prefeito do District° Federal a relação

do tratamento de enfermos no Hospicio Na-
cional cie Alienados durante o 20 trimestre
ultimo ;•_

Ao 1 0 Secretario do Senado Federal a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica refe-
rent 3 á resolução do Congresso Nacidial que
autoriza o Governo a abris a este Ministerio
o credito de 12:449$164, 'para pagamento de
ãugmentos de vencimentos determinados
pelo decreto legislativo n. 1.4S4.de 8 de ja-
neiro ultimo.—Remetteram-se ao presidente
do Tribunal de Contas as copias dos decretos
ns. 1.545 e 6.207 que autoriza e abre o re-
ferido credito. .

'Dia 7 ,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos dsas seguintes folhas relativas
a outubro lindo':'	 '	 •	 •	 .

Pharmsceutico interino" do HoSpicio* Na-'
cional de Alienada ;

Expediente de'? de novembro de 1906
.	 !

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da,
força policial a providenciar sobre a baixa
do cabo de esquadra Alvaro Lessa e dos sol-.
dados Joaquim Jos e.) Loureiro de Assumpção
e João Leite de Abreu Vasconcellos, indem-
nizando á Fazenda Nacional do que- estive-
rem a dever-lhe.	 •

—Transmittirarn-se ao presidente do • Su-
premo Tribunal Militar, ahm de se sem julga-
dos : m.superior e ultima instancia; os pro-
cessos instaurados contra os soldados da força
policial Gentil Paiva . e João Sampaio de
Lima.

Expediente de 6 de novembro de 1903

DIRECTORIA DE cONfABILIDIDE

(Vlinisterio da Justiçà á Negocios

interiõres
atrp e dient e de 3 de novembro de 1906

D1REcTORIA DO INTERIOR

- Remetteu-se ao l s secr&ario da .Camara
dos Deputados, para os fins convenientes,.. a

•- mensagem com (pie o Sr. Presidente da Re-
publica transmitte ao Congresso Nacional a

• • representação do -1° secretario da :Sociediade
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Transmittiram-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores,-

afim de ser encaminhada a seu destino, a
çarta rogativa expedida pelas justiças do
Estado do Pará ás de Portugal, a requeri-
me ito de D. Rufina Cavalcanti Pereira, para
Citação de D. Maria Riso Valente de Almeida
e outros

Ao governador do Estado do Amazonas,
para os fins convenientes, a certidão de obito
do brazileiro Rumais' Emanuele, natural do
mesmo Estado.

Concedeu-se exequatur, afim do que
possa ser cumprida a carta rogatoria expe-
dida pelo juizo de direito da 5° Vara da co-
marca de Lisboa ás justiças do Estado do
Amazonas, para nomeação de louvados e ava-
liação de bens pertencentes ao inventario a
que se procede, por obito de Virginio Lobato
de Araujo Rosas.— Enviou-se a carta roga-
torga, com a portaria de exequatur, ao juiz
federal no Amazonas.

—Remetteu-se ao juiz criminal da 1° Vara,
afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento , em que Rosa Carolina dos Santos
pede perdão para sou filho Mario José dos
Santos, do resto da pena a que foi conde-
mnado pelo tribunal do jury, por crime de
furto.

Requerimentos despachados

, Carlos da Silva Reis, alferes da força po-
lioial.—Não pede ser attendido.

Joaquim Ferreira, 2° sargento da força
policial.—Indeferido.

Mario Martins de Oliveira, 1° sargento-
forriel.—Nada ha que deferir.

Dia 8	
•

Autorizou-Se o general commandante da
força policial a providenciar sobre as baixas
dos 2°' sargentos Benodicto Joviano dos Santos
e André Cursino de Souza e do Soldado José
Leandro de Souza, indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiverem a dever-lhe.

— Transmitiram-se :
Ao jUiz federal na secção da Bahia, para

os fins convenientes, nove decretos de 20 do
mez findo, nomeando supplentes do juiz sub-
stituto e ajudantes do procurador da Repu-
blica. nos municipios da Barra do Rio Gran -
de.,. Jacobina, Porto Seguro, Trancoso e Villa,
Verde

Ao Ministerio das Relaçties Exteriores,
afim de ser encaminhada a seu destino,
a carta rogatoria, expedida pelo juiz de di-
reito da 2° vara de orphãos desta cidade ás
justiças de Portugal, a requerimento de
D. Maria Bernardina Alves Barbosa Nunes,
para avaliação do bens pertencentes ao es-
polio do sou marido José Antonio Marques
Nunes ;

Ao Ministerio da Fazenda, afim de serem
tornados na consideração que merecerem os
requerimentos em que D. Rosa Ferreira de
Souza, na qualidade do herdeira de Georgina,
Hayden, pede a entrega da qaantia de
12:037$, depositada no Thesouro Federal.

Expediente de 8 de novembro:de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Dr. inspector de Saude dos
Portos do Estado de Santa Catharina o re-
cebimento de seu officio n. 10, de 1 do çor-
rente.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste Ministerio, afim
de ser entregue, na Pagadoria do Thesouro

Nacional, como despeza comprovada, ao
inspector do Serviço de Isolamento e Desin-
fecção, Dr. Alfredo da Graça Couto, a imp
tancia de 10:284306, para occorrer ao pa-
gamento do pessoal sem nomeação da allu-
dida inspectoria, durante o mez de outubro
ultimo.

Remetteram-se:
Ao Dr. director do Hospital Central do

Exercito duas pequenas caixas contendo as
9° o 10° diluições de tuberculina T. O. A.»,
conforme solicitou ;

Ao direct)r geral de Contabilidade deste
Ministerio a folha em duplicata, para paga-
mento do pesssoal encarregado da matança
de ratos, durante o mez de outubro, e na im-
portamcia do 6:984$600;

Ao Director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do exame de validez de
Antonio Francisco Vieira, Estacio Pereira
Xavier e Trajano Jorge • Gonçalves ;

Ao Dr. chefe de policia, idem " idem, de
Albino José de Nascimento.

Ministeno da Fazenda

•Directoria do Expediente do Theoure
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de novembro de 1906

Sr. juiz da 3° vara commercial do Rio de
"Janeiro

N. 255—Attendendo ao pedido feito em
vosso officio do 19 de setembro proximo findo",
remetto-vos o incluso processo relativo ao
alcance do ex-corretor de fundos publicos
Francisco de Paula Palhares.

— Sr. presidente da Camara, Syndical dos
Corretores de fundos publicos

N. 256—Communica-vos, para os fins con-
venientes, que, em attelição ao pedido feito
pelo uiz da 3° vara co nmercial do Rio de
Janeiro,em officio de 19 de setembro ultimo,
acabo de remetter ao mesmo juiz o pro-
cesso referente ao alcance do ex-corretor de
fundos publicas Francisco de Paula Palha-
res.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de novembro dá 1906.

Sr. Inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 866—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Mercado Mu-
nicipal do Rio do Janeiro, resolveu, por acto
de 5 do cor..ente, autorizar o despacho livre
de direitos, nos termos do art. 11 da lei
n. 1,144.de 30 de dezembro de 1913, revigo-
rado peio art. 12 da vig nate lei orçamen-
taria da receita, do material constante da
inclusa relação e destinado ao serviço da re-
querente.

N. 867—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendeado ao
que solicitou Felippe Kirschnner, resolveu,
por despacho de 23 de outubro ultimo, con-
ceder isenção de direitos, nos terna Js do n. 16,
§ XIV do art. 2° da lei o. 1.452, de 30 de
dezembro de 1905, para os animaes inseri-
ptos na relação junta, a importar com des-
tino ao Parque de Exhibição Zoologica desta
Capitai.

N. 868— Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attend ndo ao
que requereu a Companhià de 'Mineração
Pittsburgh Brasilian Dredding Company, na
Petição encaminhada coni o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de .MinasGeraes,n. 179,
de 1 do outubro ultimo, resolveu por acto de
15 do mesmo mez, autorizar-vos a permit-
tir o despacho, livre do direitos, do mate-
rial constante da inclusa relação e que a re-
querente pretende importar com destino aos
seus trabalhos.

N. 869—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral, em officio n.946 c/.13 de 31 de outubro
ultimo, resolveu, por despacho de 6 do cor-
rente, 'conceder isenção de direitos, nos ter-
mos do art. 2° da vigente lei orçamentaria,'
para uma. caixa marca AE&Comp. n. 652,
contendo um sino importado no vapor For-
stech.

N. 870 — Communico-vos, para os fins
convenientes que.° Sr. Ministro, at tenden-
do ao que requereu a The Ouro Preta'
Gold Mines ot Brazil, limited, na petição
encaminhada como officio da Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes, ri, 183, de 11 de
outubro proximo findo, resolveu, por acto.
de 23 do mesmo mez, autorizar o despacho,'
livre de direitos, de accerdo com o § 36 do
art. 2° combinado com o final do art. 5° das
Preliminares da Tarifa„ do material con-
stante da inclusa relação e que a roque.'
rente pretende importar com destino aos,
seus trabalhos de mineração.

Sr. inspector da Caixa de Amortisação:
N. 144 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, em virtude do despa-
cho do Sr. Ministro, de 15 do mez proxim9,
findo, foram entretrues á Atlas Assurance
Company as vinte apoliees da divida publica;
do sua propriedade, do ns. 20.582, 20.583.,
11.817,26.206, 34.58 a 34.540, 28.281 à'
28.285, 28.291, 28.292, 28.295, 34.530
28.297 a 28.300, do 'emprestimo do 1807
que se achavam depositadas no Thesuitro.
Federal, para garantia das suas opera-',
ções.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
• N. 282—Remetto-vos, para os fins conve-
niente., de acceirdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 19 de outubro proximo findo,.
o incluso proces o encaminhado com o ofil-'
cio da Delegacia Fiscal em S. Paulo, n. 379,
de 24 de setembro ultimo, relativo á fiança
no valor de 400$ prestada por Eugenio dé
Oliveira Chagas, em uma caderneta dá
Caixa Economica de sua propriedade, pára
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepodos, no logar do escrivão da collecto-
(Riria das. rendas federaes em Santo Amaro,
naquello Estado.

N. 283 De accerdo com o despacho do
Sr. Ministre, do 15 do outubro" ultimo, re-
metto-vos, para os fins convenientes, o in-
cluso processo transmittido com o officio da'
Delegacia Fiscal 'no Piauhy, n. 1, de 9 de
janeiro do cor-cato anno e relativo á fiança
no valor de 4:000$ prestada em um iinmo-
vel por Benjamin do Rego M inteiro Filho e
sua mulher, para garantia da responsabili-
dade do primeiro no logar de collector das
rendas federaes em Therezina.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 143—Devolvendo-vos o incluso proces:-'

so transmittido com o vosso officio n. 71, de
4 de maio ultimo e relativo ao pedido feito
por D. Maria de Sá. Vianna. Vatle,no sentido
de lhe serem entregues novos titulos em
subs ,dtuição das apolices da - divida publica,'
extraviadas, de sua propriedade, menciona-
das no referido officio, recommendo-vos, em-
obediencia ao despa.cho do Sr. Ministro,do 19 .
do mez proximo findo,providencieis para que
sejam publicados novos annuncios e editaes
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em que se observem rigorosamente todos as
„exigencias do art. 108 do decreto n. 9.370,

• . de 14 de fevereiro de 1885.
—• Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :	 •
N. 247 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Compagnie Agxiliaire dei
.Chemins de Fer au . Brdsil, arrendataria da
.Ale da viação ferre), desse Estado, na pe-
tição encaminhada com o veoso officio n. 239,

-de 22 de setembro ultimo, resolveu, por acto
. de 13 de outubro seguinte, autorizar o des-

pacho, livre de direitos, de accôrdo com a
clausula XIII do decreto n. 2.830, de 12

• .de março de 1896, revigorado pela clau-
sula XXIII do de n. 5.548, de 6 de junho de

• .1905, do material constante da inclusa re-
lação e que a requerente pretende importar
com destino ao serviço de suas linhas,

— Sr. delegado Leal em S. Paulo:
N. 465—Declaro-Vos, para bs devidos effei-

tos, que o Sr.- Ministro, por despacho de 17
de outubro ultimo, resolveu deixar de attea-

'der ao pedido de isenção de direitos feito pela
Associação Beneficente e Protectora das Mu-

. lheres Desamparadas na -petição trausmit-
tidacom o vosso officio n.394, de 3 do ine,mo
rnez, não só por se tratar de tecido de algo-
dão, de que ha similar na industria nacio-
nal, mas tombem por não ter a requerente
provado que malitém assistencia hospitalar
e que é estabelecimento de caridade.

--
Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 9 de novembro de, 1906

Augusto Rufino Fructuoso Gomes.— Certi-
Aque-se.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DÉ 24 DE OUTUBRO DE 1906

Aos 24 dias do mez de outubro de 1906
reuniu-se e Conselho de Fazenda sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. José Lmpoldo de Bulhões
Jardim, Min.stro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs. Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albuqu dsque, directsr das Rendas Publicas,
Dr. Pedro Teixeira Soares, directos do Expe-
diente o Inspecção de Fazenda, o Dr. Didiino
Agapito Fernandes da Versa, director inte-
rino do Contencioso. Por motivo de serviço
publico deixou de comparecer o Sr. Fran-
cisco Ferreira da Costa Junior, director da
Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão de 17
deste mez, passau o conselho a examinar e
resolver as questões constantes dos seguin-
tes proeessos:

Recurso ex-officio da Collectoria Federal de
Nova Friburgo e Sant'Anna do Japuliyba,
encaminhado com o officio dessa repartição,
D.. 81, do 15 de agosto, e interposto da deci-
são julgando improcedente o auto de infra-

Lavrado em 14 de junho deste anno las°
szgente fiscal, Henrique José Laureys contra
Brandão Costa ds Corup.,.accusasios de terem
vendido a Hermsdorff & comp. sete vidros
contendo sal refinado sem solto e com rotulo
em lingua, ingleza.-0 conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso
ex-officio.

O Sr: Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do consel.to.•
- Recurso ex-officio ,da Colleetoria Federal
de Nova Friburgo e Sant'Auna de Japullyba,
encaminhado com ()officio dessa repartição,.
n. 67 ,de 13 de 'julho, e , interpoSto da .decisão
júlgandó improcedente, ó autor .de infracção e,
apprehensão lavrado si'm 14 de junho , deste

anno pelo agente fiscal Henrique José. Lau-
reys contra Hermsdorff & Comp., accusados
de terem expo.to ii ,venda, sete vidros . coa-
tendo sal reinado sena sello e com rotulo em
lingua ingleza. —O cons.elno é de parecer que
se deve negar provimento . ao recurso ex-
officio, nos termos do parecer da Directoria
das Rendas, lançado no processo de Brandão
Costa & Comp., encaminhado com o officio
da Collectoria Fe lerei do Nova Friburgo e
Sant'Anna de - Japullyba, n. 81, de 15 de
agosto ultimo.

O Sr. Ministro resolve deaccôrdo com o
parecer.' do conselho. 	 •
: Recurso ex-officio da Collectoria Federal

de Nova Friburgo e.Sant'Anna de Japuhyba,
encaminhado com o officio n. 79 de 15 de
agosto, e interposto da decisão julgando im-
procedente o auto de infracção lavrado em
14 de junho deste anuo pelo agente fiscal
Henrique José Laureys contra Antonio Braga
& Comp., accusados de "Gore,m vendia(' a
Manoel Fernandes da Silva Costa seis vidros
contendo sal refinado sem sello e com rotido
em lingua is leza.-0.consolho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso
ex-officio, nos termos do pareces . da, Dire-
ctoria das Rendas lançado .no processo de
Bramido Costa & Comp., encaminhado com
o oficio da Collectoria Fedesal de Nova Fri-
burgo e Sant'anna de Japuhyba, n. 81 de 15
de agosto

O Sr. .Ministro resolve de aecôrdo com o
parecer do conselho.

Recurso ex-officio da Collectoria Federal
de Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba,
encaminhado com o officio dessa repartição
n. 80 de 15 de agosto, e interposto da decisão
julgando improcedente o auto de infracção
lavrado em 14 de junho deste anno pelo
agente fiscal Henrique Josá Laureys contra
Antonio Braga & Comp., accusados de terem
vendido a Roberto Henrique alilward de
Azevedo tres vidros contendo sal refinado
sem sello e com rotul) em lingua iogleza.—
O consolho é de parecer .que se deve neaar
provimento ao recurso ex-officio, nos termos
do parecer da Directoria das Rendias lançado
no processo de Brandão Costa & Comp., en-
caminhado com o officio da Collectoria Fe-
deral de Nova Friburgo e Sant'Anna de Japu-
hy ba, , n. 81 de 15 de agesti ultimo.

O Se. Ministro resolve de accordo com o pa-
rec r do conselho.

Recurso ex-officio da Celloctoria Federal
de Nova Friburgo e San 'An ia de Japuhyba,
encaminhado com o officio dessa repartição
n. 85 de 21 de agosto, e interposto da decisão
julgando improce, ente o auto de infracção
lavrado em 14 de junho deste nono pelo
agente fiscal Henrique José Latiroys • contra
Samango & Irmãos; accuSsados de terem
vendido a Castro Nanes & Comp., onze vidros
contendo sal refinado sem solto e com rotulo
em lingua, ingleza.--0 conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso
ex-officio, nos termos do parecer da Dire-
ctoria das Rendas lançado no processo de
Brandão Costa & Comp.,. encaminhado com
o officio da Collectoria Federal de Nova Fri-
burgo e Sant'Anna, de Japulisba, n. 81 de
15 de agosto ultimo.

O Sr. Ministro resolve de aecordoeom o
parecer do conselho.

Recurso ex-officio da Collectoria Fe leral de
Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba,
encaminhado com o officio n. 85, de 21 de
agosto, e interposto da decisão julgando im-
procedente o auto de infracção lavrado toa
14 de junho deste • anilo, "pelo agente fiscal
Henrique José Laureys contra Sara mago
& irmãos, adeusados de terem vendido a
Domingos de :Oliveira & irmão oito vidros
cie sal refinado sena sello -c com _rotulo cm
lingua •conseluo-é de p srecer que
se deve : negar provimento - ao recurso ex-

officio; nos termos do parecer da Directoria
das Rendas, lançado no processo de Brandão
.Casta & Comp., encaminhado com . o officio •
da Collectoria Fe , leral de Nova Fábulas° e •
Sant'Anna de Japuhyba„ n. -81; de 15 de
agosto ultimo.

O Sr. Ministro resolvo de accordo Com o
parecer do conselho.

Recurso ex-officio da Collectoria* Federal
de Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhylia,
encaminhado com o oficio dessa repartição

87, de 21 de agosto, e interposn da deci-
são julgando improcedente o auto de infra-
cção lavrado em 14 de junho deste anno,
pelo agente • fiscal Henrique José Last ,eys
contra Souza Costa & Comp., acoimados de
terem vendido a José Francisco da Silva
Caseca nove vidros contendo sal refinado
sem sello .e com rotulo em nova ingleza
O conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio, nos 'termos
do parecer da Direct.ria das Rendas lançado
no parecer de Brandãas Costa & COM.,
encaminhado com o oficio da Coilletoria,
Federal de Nova Friburgo e Sarit'Anna de
Japuhyba, n. 81 de 15 de agosto ultimo.

O Sr. Ministro resolve de acusado com o
parecer do conselho. • 	 •

Recurso ex-o 'ficio da Collectoria Federal
de Nova Friburgo e Sant'Auna de .Taouhsfia,
encaminhado com o oficio dessa repart çío
a. 88, de 21 de agosto e interposto da de-
cisão julaando improce lente o auto de in-
fracção lavrado em 14 de junho deste anuo,
pelo agente fiscal Henri inc José. Laureys
contra Monteiro Paz & COMO., accusados de
terem veaditio : a Mano Precanelli i dez vidros . •
coatendo sal relia ido ern elo e com rotulo
em mingua ing:eza.-0 comi elho é deparecer
que se devo ne ser provimento ao recuso
ex officio, nos termos do parecer da s D ree-
tonia das Rendas lançado no processo -de
Brandão Costa & Comp., encaminhado com
o Officio da Collectoria Federal de Nova Fri-
burgo-e Sant'Anna -de Japuhyba; -• n. , 81;,de
15 de agosto ultimo.' .	 • • :	 a ss

O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do coe

Recurso de F. Carneiro & Guimarães, en-
camiahado com o offico da Dele ?sacia Fiscal
crua Pernambuco, n. 169, de 5 de junho oeste
armo, e interpost ) de decisão da Alfande sa
do Recife, matula:ido su, eitar ao pagamento
de direitos ad-valorem, na razão de 50 sias a
mero idoria despacha-la pela 2s addição :da
noto, n. 10.743, de 22 de março anterior.
corno • o'eo me 'jejuai, não e meciacado,
taxa de 2$ do art. 160 da tarifa.— O cOn-
solho é de parecer que se deve negar prousi-
meoto ao recurso,

	

,	 .
O Sr. Mini .tro resolve-de accôrdo: como

parecer do co a se lho .
Reeurs ex-o ficio da Alf Mega, de Forta-

leza, encam inhado com o offic,o da-Delegacia
Fiscal no Ce irá, n. 86, de 28 de maio e in-
terposto da decisão proferida em Juizo Ar-
bitr H, pela qual mandou classificar como
papel propilo p ira imp sessão de ; typ rgraphia
da taxa de 100 edis, o despachado :por. Fran:.
cisco Carneiro em a noti n. 1.438 de 23 ade
feveseiro dests atino, como para escrever,
da taxa (13350 réis.-9 conselho é de parecer
qu se •leaas classificar a mercadoria na-for-
ma indicada pela Alfandega d) Rio de Ja-
neiro.

O Sr. Ministro relolve de- accôrdo com
o parecer do conselho. • • a

Recurso de Costa Pnreira & Coma:, ensa-
minado com o oficio -d i Alfandegao dá Rio
de Janeiro, n. 729 A do 1 0 deste inez, e inter-
posto . da 'doai Ãio dessa repartição -que 'os
obrigou -ao paramento dos direitos de .1 I

pezos bruto; ..slo bijontertas de cobre
desp xhadas pela nota n. 10.76,5, • de 26 de e
abril anterior, .que,ndo foram ens. mtr.o.dlite
na caixa-M 849 da marca CP&C;



Destino	 Quantidade Impoatancia
Delegac : a Fis-

cal no
Espirito Santo...
S. Paulo 	
Alfadenga de

Santos -
Collactorias fe-

deraes em::	 •

Nitheroy 	 •

	

135.700	 39:000$000
550.509 225:000$000

234.09 ,143:100$000

-'50.180 " 45:900000

	

55.500	 34:450000

Sabbado 10
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• Inglaterra no vapor inglez Panama, entrado
em 22 de março.-0 conselho é 'de parecer
que se deve dar provimento ao recurso nos
termos da opinião da Directoria das Rendas.

O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do conselho.
. Recurso de Sebastião Lobo, encaminhado

com o officio do delegado fiscal no Paraná,
n. 72 de 5 de julho, e interposto da decisão
da Alfandega de Paranaguá, mand indo elas-

. sificar como fio não especificado da P sub-
divisão do art. 547 da tarifa, da taxa de

. 1$200 a mercadoria contida em 23 fardos da
marca GWWC, n. 40 a 72, vindos na vapor, al-
lemão Argentin- e para a qual foi soliciada

•.classificação previa.-0 conselho é de pa-
.recer que se devo tomar conhecimento do
recurso, para ser classificada a mercadoria
na fóanea indicada pela Alfandega do Rio de
Janeiro.

O Sr. Ministro resolve de accordo. com o
parecer do chnsellio.

Recurso de Silva Paranhos & Comp., en-
caminhado com o officio da alfandega do Rio
de Janeiro, n. 725 de 1 des:e mez, e inter-
posto da decisão desat repartição mandando
classificar corno couros tintos, da taxa do 2$
do art. 24 da tarifa, a mercadoria, de qoa-.

• chada pala nota n. 6.465 de 17 de agosto an-
terior como pellica, de igual taxa do mesmo
artigo.— O conselho é de parecer que se devo
dar. provimento ao recurso.

O Sr. Ministro resolve de accordo com o
•parecer do conselho.
• Recurso de Borneberg & Comp., encami-
nhado com o officio .da Delegacia Fiscal no
RioGaande do Sul, n. 232, de 31 de julho, e
interposto da decisão da Alfandega de Porto
Alegre, mandando classificar corno bot5es do
celluloide, do qualquer qualidade, da taxa
de 4$ do art. 1.033 da tarifa, a mercadoria
despachada pela primeira addição da nota
n.7.741, de 11 d ijunlio deste armo, corno ilhós
de cobre da taxa do 1$600 do art. 672 da

- mesma tarifa.-0 conselho é de parecer que
se devo tomar conhecimento do recurso,
para mandar classificar a mercadoria na
forma proposta pela directoria das Rendas.

O Si . . Ministro resolve de accôrdo com
• o parecer do conselho.

Recu..so de Marques Gaspar & Benchimol,
encamialiado com o officio da Delegacia
Fiscal no Pará, n. 59, de 6 de junho, e inter-
posto da decisão da Alfandega de Belém,

. mandando classificar no art. 473 da tarifa,
'para o pagamento da taxa de 5$ poa kilo, a
mercadoria despachada pela nota n. 58.282,
do 28 do dezembro de 1905, addição n: 1.
como cregu rda até 12 fios, da taxa de 900
réis do art. 538.-0 conselho é de parecer
que se deve tornar conhecime !to do recurso,
para mandar lassificar a mercadoria corno
indica a Alfandega lo Rio de Janeiro.
- O Sr. Ministra resolve de accôrdo com o

.parecer do conselho.
• Recurso de S. Bastos & C., encamingado
com o officio da Delegacia Fiscal no Pará,
n.02, de 6 de junho e interposto de decisão
da Alfandega de Belém, mandando classificar
corno alcatifa do algodão, da taxa de 2$ cio
art. 440, da tarifa, a mero mloria despachada
pela nota n. 50.381, de 18 de novembro de
1905 como lona de 'Ruim para toldo, da taxa
de 1$200 do art. 553.-0 conselho O do pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso.
• O Sr. Ministro resolvo de accôrdo com o

parecer do conselho. .•
• Recurso de Sclimidt & Tost, agentes da

Companhia de Navegação Italiana La Veloce,
. encaminhado com o offic to' da Delegacia Fis-
cal em . S. Paulo, n. 386, de 27 de setembro
e• hiterposto da d cisão da Alfandega de
Santos, que irnpoz ao comMandante do vapor
Rrazileaenirado em 4 de j unho- deStïanno,. a.
multa de direitos dobrádos- scibre^.6.750
ritos encontrados entre a imvssao de bordo,

por °ocasião da visita final. — O conselho é
de parecer que se deve proceder de accôrdo
com a opinião da Directoria de Rendas.

O Sr. Ministro resolvo nos termos do pa-
recer do conselho.	 .

Recurso de Amazonas & Freire, 'enami-
nliado com o officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, n. 202 de 17 de maio, e interposto
dad3CiSãO da Alfandega de Santos, classi-
ficando como mercadoria omissa, para pagar
ad-valorenz, na razão de 50 0/0 , um balão
aerostatico com todos os seus pertences,
despachado pala -nota n. 2.375 de 18 de
janeiro deste annca-0 conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso,
expedindo-se a circular a que alludo o pa-
recer da Directoria das Rendas.

O Sr. Ministro resolve de accordo com .0
parecer do conelho.

Recurso de Almeida & Cunha, encami-
nhado com o officio da Delegacia Fiscal no
Pará, n. 60 de 6 de junho, e interposto da
decisão da Alfaadaga de Belém, mandando
sujeitar a direitos ad-valorem, coma seda o
algodão em partes iguaes, o tecido despa-
chado pela nota n. 1.017 de 13 do janeiro
de Ae anuo, como de algodão de phantasia, do
art. 473 da tarifa. O donsalho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao re-
curso.

O Sr. Ministro resolve de accordo com
o parecer do conselho.

Recurso de Olympio Tavares & Comp.,
já apresentado na sessão de 6 de junho, en-
caminhado com o officio da Delegacia 'Fiscal
no Rio Grande do Norte, n. 9 de 9 de março,
e intecpost da ,decisão desta repartição,
que confirma a da Aifandega de Natal, exi-
gindo que parassem, de acccedo com a lei
n. 1,452 de 30 de dezembro de 1905, a quota
de 50 0/0 ouro, sobre as mercadorias deposi-
tadas na mesma alfandega, cujos despachos
foram iniciados no corrente armo pelas notas
ns. 4 e 5 de janeiro, e 1 a 4 de fevereiro, 1 e:2
de março. — O • conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso.

. O Sr. Ministra resolve de accordo com .o
parecer do conselho.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, João Duarte Lisla5a Serra
secretario do conselho, escrevi. Leopoldo
de Bulhões. — Luiz Rodolpho Cavalcanti de
Albuquerque .—Pedro Teixeira Soares. —Di-
dizna Agapito Fernandes da Veiga,

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro de 1906•

•José Pacheco de Almeida Rocha . —T ra ns
ra-se. Imponho a Multa de 20$, nos termo3
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.	 •José • A. Paula Costa. — Mantenho O des-
pacho de 20 do setembro ultimo.

Silva & Moreira.—Transfira-se.
-- •

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DOS SELLOS ADIIESIVOS FOR-
NECIDOS PELA CASA DA MOEDA. ÁS DIVERSAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO, DURANTE O 2nIEZ DE
OUTUBRO DE 1906

Parahyba do Sul.
Valença 	
Cantagallo e Ita-

ocára .....
Nova Friburgo e

Sant'Anna de
Japullyba 	

S. Gonçalo 	
Petropolis.. 	
Iguassa 	
Mesas de Rendas

em Tu taya,Ma-
ranlião 	
Collectorias fe-

deraes em:
Maricá 	
Barra Mansa 	
Cabo Frio...
Rezende 	
Saquarema 	
S. João da Barra	 2.300	 770$000
Rio Bonito 	 	 2.090	 600$ )00

1.153.055 553:900000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 do
novembro de 1905.-0 escripturario, Adrianc
Ferreiro.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DÁ
TAXA . JUDICIARIA NO MEZ DE • OUTUBRC
DE '1903

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de setembro 10.245.416 23.147:210$70C

Saldo que passa
para o mez
de novembro 10.245. 416 23.147 :210$700

	 	 •
Secção 'Central da Casa da Moeda, 1 de,

novembro do 1906.-0 escripturario, Adrian(
Ferreira. -

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE OUTUBRO DE 1906

Quantidade	 Impor tancia
Saldo que pas-

sou do mez
de Setembro,	 3.343.000 21.56Q:771$000

Saldo que passa
para o mez
de novembro 3.343.000 21.566:771$000

Secção Central da Casa da Mooda,.11' dono
novembro de 1906.-0 escripturario, Adriam
Ferreira.

--
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS

ADIIESIVOS NO MEZ DE OUTUBRO DE 1906
• Quantidade	 Importando

Saldo que pas-
sou do mez
de setembro. 16.285.120 9.645:038$12i

	

16.285.120	 9,645:068$121
Entregues du-

rante o mos- •
mo periodo..	 1.153.055	 553:90009

Saldo que passa
para o mez
da novembro 15.132.055 9.091:168$126

12.270	 8:810$00),
40.040	 14:000$)00

7.769	 3:220001'

7.410	 5:000$000
7.360	 3:200$000

20.120	 6:400$000
1.650	 12:750$000

1.550	 1:400$00C

10.100	 3:500050
7.691,	 3:700$000
1.000	 1:000$000
2.325	 940,)0O
2.290	 1:100000

Secção Central . da Casa da Moadaa1 de noa
vembro de 1906, , a-a Oeacraiptararlo,•Adríano
Ferreira. •
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÁ10

Dia 7 de novembro de 1906

Commissão de Finanças do Senado,
restando informações acerca, • da proposição
tia Camara dos Deputados estabelecendo a

-graduação dos patrões-móres de 3a, 2° e la
classes (aviso n. 1629).

Dás 8	 •
*e eliefe da commissão naval na Eu-

ropa, declarando-lhes quaes os deveres dos
commandantes e immediatos dos tres en-
couraçados encommendados á, firma W. J.
Armstrong Whiterosth & Comp. Limited
(aviso n. 1 . 633). -C sm mun icou-se ao quartel
general (aviso n. 1.634).

-A' Praticagem da Parahyba, declarando
ter sido concedido o uso das divisas de 1° te-
nente da armada ao pratico mór da mesma
associação, Francisco Pedro de Figueiredo,
visto contar mais de cinco annos de effectivo
serviço no. mesmo cargo, sem nota que o
desabone (aviso n. 1.635).-Communicou-se
ao quartel general (aviso n. 1.636).

-Ao quartel-general, mandando addicio-
nar ao tempo de serviço do guardião José
Romualdo o periodo de 16 annos, 2 me-
zes e 15 dias em que serviu no corpo de ma-
rinheiros nacionaes e a bordo da esquadra
legal em operações de guerra em Santa Ca-
tharina e na Bahia (aviso n. 1.637).

-Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, declarando ter sido indeferido o re-
querimento do remador de 3° "cluse do
mesmo arsenal João da Cunha Gil pedindo
admissão no Asylo de Invalidos ( aviso
n. 1.638);,	 .

-Aos capitães de corveta, Henrique Adal-
berto Thedim Costa e João Carlos Moúrão
dos Santo s, declarando-lhes que foram no-
meados, o primeiro para acompanhar na
Imprensa Nacional os trabalhos de composi-
ção e gravuras da obra Manual de Torpedos,e
o segundo para rever as provas do Manual do
Timoneiro cuja impsessão está sendo feita
na mesma repartição (avisos ns. 1.649 e
1.650).- Communicou-se ao Quartel Gene-
ral o Imprensa Nacional (avisos ns. 1.651 e
1.652).

-A' Praticagem do Rio Grande do Norte,
declarando ter sido cencedido o uso das di-
visas de 1° tenente da armada, ao pratico-
mós de 3° classe da " mesma associação,
Innocencio Fernandes, visto contar mais de
cinco anno3 de effeCtivo serviço nesse cargo
sem nota que o desabone (aviso n. 1.653).
-Communicou-s 3 ao Quartel-General (aviso
n. 1.654).	 •

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Ministerio da Marinha - N. 1.062 -
3° secção -Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1906.
• Sr. chefe do Estado Maior da Armada -
Mandae louvar em ordem do dia desse
Quartel General o almirante graduado Carlos
Frederico de Noronha, os contra-almirantes
Henrique Pinheiro Guedes, Duarte Iluet
Bacellar Pinto Guedes, Affonso de Alencastro
Graça e Francisco Carlton (Montanary), o
O contra-almirante engenheiro naval Ma-
noel José Alves Barbosa, o capitão de mar
e gerra engenheiro naval José da Cunha
Ribeiro Espinctola e o capitão de corveta
engenheiro naval João Manoel de San Juan
pela competencia e zelo 'com que cumpri-
ram a missão _que lhes foi confiada de C.j-
tule o meluor ponto para o estabeisc:-
mento do futuro arsenal de marinha mu
uma das baldas ,da Ribeira, Jacuacanga e
Rio de Janeiro.

Sande e fraternidade. - Julio Cegar de
Noronha,

Ministerio da Guerra
Por portaria de '9 do corrente, foi dispen-

sado o 2° tenente do 13 0 batalhão de infan-
taria, Joaquim da Camara Assumpoão, do le-
gar de escripturario da secção (10 material
do commando do 6° districto militar.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Exame de registros de penna de agua

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 28 de outubro de 1906.

N. 928 (1 annexo)-Convencida a .necessi-
dado de regularizar o serviço de abasteci-
mento de agua á Capital para conseguir um a
distribuição equitativa, • contrariada em
grande parte pelos typos do registros de
pennas em que os orificios através dos quaes
passa o liquido existem, ou nos machos das
torneiras ou em diaphragmas, passiveis de
viciamento, entendeu a Inspecção Geral das
Obras Publicas substituir esses apparelhos
por outros que, dificultando tal viciamento,
permittissem chegar ao supramencionado
desideratum, e, neste proposito começou a
empregar os exemplares que se lhe afigurou
melhor preencherem tal fim, em substituição
áquelles e isso com vantagens,como o attestam
as melhorias de pressão nos encanamentos, o
que por vezes tem sido *communicado a
V. Ex.

Acontecendo; porém, que de tempos. em
tempos, novos typos de registros de penna
fossem apresentados á inspecção, acompa-
nhados de afirmativas dos respectivos in-
ventores, que pretendiam enxergar naquelles
vantagens decisivas sobre os motlelos em-
pregados pela inspecção, esta, depois da
accordo com V.Ex., appellou para a concur-
renda, publica, fazendo publicar, em 9 do
fevereiro do corrente anno, o seguinte odi-
tal:

O Sr. Dr. inspector geral manda fazer pu-
blico que, desejando esta inspecção julgar
das vantagens dos apparelhos denominados
registros de pennas de agua, de 0,003, que
melhor possam fiscalizar o supprimento
de agua aos predius desta Capital, receberá,
dentro do prazo de 60 dias, a contar desta
data, os typos desses appa relhos que forem
apresentados a esta inspecção, á rua do Ria-
chuelo n. 151, com os requisitos que se
consubstanciam no seguinte

1° Inviolabilidade do apparelho ;
2° Difficuldado da obstrucção do graduados

e facilidade de manejo, no caso de ob-
strucção;

3° Durabilidade do appa,relho, que será
de metal, não sujeito á oxydação;

4° A menor perda de carga
5° Descripçã,o do apparelho, sobre seu

funccionamento e :vantagens;
60. 0s typos de, apparelhos deverão ser

apresentados com todos os accessorios, si os
houver.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, em 9 de: feve-
reiro de 1906.-0 secretario (assignado), F. J.
da _Fonseca ,B roga.

Acudindo á concurrencia, foram presen-
tes á inspecção, no praso legal, nada menos
de dezoito typos de registros de pennas
pelos respectivos inventores, dos quaes não
lei logo tomado em consideração a de José
Bento Pereira Gandra, por não vir acompa-
nhado de modelo, entretanto indispensavel
ás experiencias, e, no correr destas, os de
J. F. Couto, e F. Lebre, por terem 0,094 de

diametro de • órifició, quando edital exigia:o
de 0,003 e o de Urbano Muller, que se /is
mitou a apresentar os respectivos desenhos:

Isto posto, tendo-se de proceder a expe-
riencias e observações, ficou estabelecido
com V: Ex. que fossem estas acompanhadas
por pessoas de reconhecida competencia
que, prestando o concurso d3 seus conheci=
mentos á, inspecção, fossem, entretanto, ex-
tranhas aos serviços a esta affectos, e, em
tal ordem de idéas, foi dado á repartição
que dirijo ser auxiliada eficazmente pelos
Srs. engenheiros Ildefonso Simões Lopes;
JoséMattoso de Sampaio Corrêa e Augusto
Casar de Pinna.

Do exame feito relativamente á inviolabi-.
lidado do apparelho, primeira condição do
edital, chegou-se a seguinte conclusão

Registro n. 5 - F. J. da Fonseca Braga»
- Difficillima violação.

Registro il. 8 - E. J. da Fonseca Braga
- Difficillima: violação.

Registro n. 3 - Antonio José Tiburcio
Menos violavel que os antigos registros.

Registro n.	 R balis.) Juaior-- Dif-
ficuliosa violação.

Registro n. 2- Carlos Napoleão Poeta -
Menos violavel que os antigos registros.

Registro n. 13- Brazilian Contracts Cor-
poration-Difficil violação.

Registro n. 7- Antonio Luiz da Silva
Violavel.

Registro n. 10 - Macedo & Irmão-Facil-.,
mente violavel.

Registro n. 7 - A. J. Ferreira Leal -Fa-
cilmente violavel (dous typos de registros.)

Registro n. 9-Getulio Candido Mavignier

Registro n. 4-João Salabert y Santaló
Difficil violação.

Registro n. 16-0/ympio de Asais- Dif-
ficil violação pela natureza do ou do
canalete.. •

Registro n. 14-João Geraque Murta-bit-,,.
ficillima violaçao. • „

Relativamente á, segunda condição : Difil-
culdade da, obstrucção do graduador e faci-
lidade de manejo, no caso de obstrucção,
chegou-se á seguinte conclusão :

Registro n. 5-F. J. da Fonseca Braga.-
Tem dispositivo para os dous effeitos e de
facillimo manejo.

Registro n. 8-F. J. da Fonseca Braga,-
Tem dispositivo para ' os dotas effeitos e de
facil limo manejo.

Registro n. 3-Antonio José Tiburcio.-
Não tem protecção contra obstrucçã.o, nem -
dispositivo para desobstrucção.

Registro n. 17-João Ribeiro Junior.--•
Tem dispositivo muitissimo imperfeito para
desobstrucção e não o tem para evitar a ob-
strucção.

Registro n. 2-Carlos Napoleão Poetas,-,-
Não tem dispositivo algum para desobstru-
cção. apenas ha um crivo interno para lim-
peza do qual é necessaria a substituição de
uma peça do apparelho.

Registro n. 13-Brazi/ian Contracts Corpo-

ration.- Tem dispositivo para as duas ope-
rações.

Registro n. 7-Antonio Luiz . da Silva.-
Nãs) tem dispositivo algum.

Registro n. 10-Macedo & Tern
dispositivo para impedir a obstrucção o parN
desobstrucção.

Registro n. 6-s-A. J. Ferreira Leal.- Não
tem dispositivo algum para impedir a
strucção nem parka desobstrucção.

Registro n. 9-Getulio Condido Mavignier.
- Não tem dispositivo contra, obstriicçao
para desobstrucção.

Registro n. 4-João Salabert y Santalé,-==
Tem dispositivo para impedir a obstrucção
e para facilitar a desobstrução.

Registro n. 16-01ympio de ASSIS. — Tem :
dispositivo para impedir a obstrução e fa,"4"
cilitar a desobátrucção.
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I	 .	 -
Nas obras . de melhoramentos de portos

adjudicadas a emprezas particulares, á me-,
dida que forem soado construidos S:3C0ÕOS ou
treel es, em condições de perimi-Lixem o
ácossainento dos navios ao caes, o embar-
que e desembarque de passageiros, o movi-
mento e abrigo de mercadorias, poderá o
Governo autorizar, desde logo, que as ditas
secções sejam entregues provi seriamente
explorarão publica, continua-ido sob a res-
ponsabilidade do; concessionarios, na forma
dos reSpectivos- contractos, a-conservaçã," )
o remate de taco obras.

II

Dentro do prazo de seis mezes, a contar
da data d.o ree&dmente ,4Ios trechos 'prom-
ptos, organizarão os eoneessionarios, •na de-
vida forma. ás respectivas contas de capital,
que serão feitas por uma junta nomeada ex-
pressamente para esse fim.

• III
Fixada pelo Governo a somma effectiva-

mente despendida, em um ou mais trechos
ou secções em trafego provisorio, será desde
logo estabelecido o regimen do trafego de-
finitivo, para todos os elfeitos dos contractos.

•

Registro n. 14—João Gerarque Murta.—
Tem rede ,contra -obstrueção; a desobstrucção
'só petlerã ser feito, pelodesmontaineato do
apparelho.	 e •, 	 • ._' • -	 -•

Sob o ponto -do • -viãode durabilidade dos
regis ros. de- pennaá- apresentados, 'terceiro
requisito do edital, -Iiiram julgadoS todos em
IdeaticaS condições. Quanto á quarta condi-`
ção— g menor perda de carga»—da obSer vação

, do volume . de agea escoado por segundo de'
tempo, sob a cargo invariavel de uni metro,
rigoresamente medida, chegou-se a conclu-
sões que produzem o quadro infra, em que
Se acham assig•nalados os diversos typos de
registros de pennas da agua, por grãos de-
crescentes de volume fornecido por segundo
de tempo, do maneira a poder-se, sem ne-
cessidade de determinal-as e tendo em vista
unicamente os volumes fornecidos, julgar do
modelo que consome mais ou menos carga
do que aquelle com o qual se o compara:'
Registro n. 5 — F. J. da Fon-

seca Braga 	  0,0003593
Registro n-8.—F, .J. daFonseca	

Braga 	  0,0000320
Registro n. 3—Antonio Jose, Ti-
	  • 0,0000315

Registro n. 17--João Ribeiro Ju-
nior 	  0,0000297

Registro n. 2—Carlos Napoleão
Poeta 	 	 0,0000200

Registro n. '13—«Brazilian Con-
tracts Corporation» 	  0,0300259

Registro n. 7—Antonio Luiz da
Silva 	  0,0000250

Registro n. 10—Macedo &Irmão 0,0000248
Registro n. 6—A. J. , Ferreira

Leu. 	 	  0,000023
Registro n. 0—Getulio Condido

-Mavignier. .. 	  .... 0,0000215
Registro n. 4—João Salabert y

Santalo 	 •	 	  0.0000209
Registro n. 6—A. J. Ferreira

Leal 	 0,0000198,	 .
.Registro n. 16-0lyinpio- de As-

eis 	  0,0000182
Registro n. -14—João Gerarque

Murta  •	  0,0000051
'As condições quinta e sexta foram preen-

chidas por todos os concurrentes.
Do exposto, quer ine parecer que, por isso

que melhor satisfação deram aos requisitos
do edital, devam ser mais considerados 03
'dous modelos 'de registros de perimis de
agua do F. J. da Fonseca Braga e o da TIte
Brazilian Contracts Corporation, modo de
pensar de accordo com o qual se acham as
supracitados engenheiros, conforme se veri-
fica da declaração que voe annexa ao pre-
sente officio.

Sande e fraternidade. Exm. Sr.
Dr. Lauro Severiano • Muller, Ministro da
Industrie, Viação e Obras Publicas. — O in-
tpector geral, Imis • vau Erven.

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 9 da novembro' de 1906

D. Maria Passas Lagden, pedindo os fa-
vores do montepio como' viuvo do contri-
buinte Jcsá Henrique Lagden, agente da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Dele-
rido.

riJ ir ect o r ia carax da Industrie

Expediente de 9 de novembro de 1906

Communicou;se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal ter este Ministerie provi-

. aenciado sobre a installaçãe de apporellios
• teleplionicos nas residencias dos 13 ministros

desse tribunal, de accôrdo Coei o'pedido e a
indicação do seu officio de 10 de outubro
animo.

,Requisitaram-se da Directoria Geral
"dos Telegraphos • informações sobre ser - ou
não o tempo de serviço, nessa repartição do
operario 'classe -Francisco Gomes Pe-
reira,sufficiente para 'o goso 'do favor. conce-

•dido pelo decretá . legislativo n: 1.19.1 de 28
_dejunho de 1901..	 .

• .-
Requerimen(os desPachados

Dia 8 de novembro de 1906
Enaenheiro João Paulo Ferreira Dias, pe-

dindo restituição de documentos. Os do-
cumentos, do que se trata, foram encami-
nhados á Procuradoria Seccional da Repu-
blica,por serent necessarios á defesa da acção
que o supplicante intentou contra a Fazenda
Nacional.

'Dia 9
Companhia . Palmeira. Limited por seu re-

presentante- Gastão Aldano Vaz Lobo Ca-
mara Lcil, pedindo segunda via da carta de
autorização para funccionar na Republica.
— Deferido.

•
Directoria Geral de Obras e Viaçâo

o
O Ministro de Estado da Industrio, Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica: considerando do voltagem
para a navegação e para o commereio au-
torizar o trafego provisório nas obras do
p )rtos executadas por concessão, resolve ap-
provar as instruções que Com este baixam,
assignadas pelo Director Geral de Obras e
Viação, para o fim de regular as condições
em que deve ser estabelecido provisaria,
incute o trafego nas S2,3003 ou trechos que
forem sendo definitivamente apparelliadoS.

Rio de Janeira, 7 de novembro de 1906. —
Lauro Severiano

--
1NSTRUCOE3 A RUE SE REFERE APEtTAR.IA

DESTA DATA , ,

Ordens de pagamento

Ordens"de pagamento sobre as quaes o
Sr.• Dr. presidente do mesmo tribunal pio-
feriu despacho de registro em 9 do cor-
rente :

Ministerio tia Industrio, Viação e Obras
Publicas — Avisos : •

• N. 3.420, de 22 de outubro, pagamento de
102$560, a Borlido Mnniz & Comp. de forne-
cimento feito á Estrada de Ferro Central do
Brazil em junho ultimo

N. 3.535, de 8 de novembro, pagamento
de 4:524300, ao pessoal empregado em ou-
tubro ultimo em serviços a cargo 'da In-
specção Geral de Obras Pulicas.

--Ministerio da Justiça e Negocies Ime-
riores—Avisos :

N. 4.339, de 6 de novembro, entrega de
2:250$ ao almoxarife do Hospital de s. Se-
bastioo,Man oel Leandro da Costa, para paga-
mento da folha do 'pessoal subalterno do
mesau) hosp . tal, em outubro ultimo

N. 4.370, de 6 de novembro, pagamento
do 250$ ao De. Domingos Lopes da Silva
Araujo, de gratificOção a que tem direi'Aem
outu'iro ultimo, como director interino de
Ilospicio Nacional do Alienados ;

N, 4.328, de 3 de nove nbro, pagament
de 2:880$, da-folha dos' salatios dos s rveu-
tes, da Faculdade de Medicina do Rio de
Jaueleo, relativa ao inez de outubro findo;

N. 4.295, de 3, idem de 155S, idem dos
correios da Secretaria de Estado deste Minis-
-terio, no dito mez ;	 •

N. 4.290, de 3. idem de 600$, idem do:
serventes, no mesmo mez -

N. 4.299, de 3, ideia de 3:251$719, idein
do pessoal do escriptori ) de obras, no alia-
dido mez ;

N. 4.342, de 5, idem de 500$, idem dos
serventes do Tribunal do Jury, no cita&
mez '•

N. 4.348, de 5 do noverubeo. pagamen to
de 185$ aos officiaes da Inspeetoria de Po-
licia do Porto em serviço da barra, no mez
de outubro findo ; •

N. 4.344, de 5 do corrente, pagamento de
120$, dos salarlos dos serventes dos juizos de
direito, no dito mez ; 	 -

N. 4.276, de 20 de outubro, idem de 72:,
a João Baptista Queima de Monte, de forae-
cimentos á Secretaria da Côrte de Appel-
lação, no mez de julho ultimo ; 	 • •

N. 4.370, dN O de novembro, - idem ao
Dr.- Domingos Lopes' da Silva Araujo de 250$
de gratificação,' que lhe compete por substi-
tuição ao director elfectivo do • Hospicio Na-
cional de Alienados

IV	 -

As companhias que já tiverem um ou mais
trechos de coes em trafego proviserio, de-
verão, apresentar as respectivas contas de
despezas dentro do prazo máximo de 90 dias,
áffin de mie, observado o disposto no final da
clauSUla, 114 paSse . o, trafego a ser considerado
definitivo..	 -• - •	 - •	 •

Directoria Geral de Obras 'e Viação, '7 ' de
novembro de 1956.— Pelo director geral,
Josi Diniz Villas .136aR

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

.kequerinieritos despaChadoS
•.	 Dia 6 de novembro de 1906 -

Augusto Francisco Leal, pedindo'. ser: no-
meado estafeta.—Não ha-vaga.--

Gustave Lampé, agente do Correio"_
, Villa do Pau 'Gigante, no Esta -do do Espirir,
Santo, pedindo auxilio mensal . para aleguei
de casa.—Indeferido, á vista do regula-
mento em vigor.

Dia 8

Bento Alves do Oliveira, carteiro da
agencia do Cwrelo de Mog,y-mirim, no
tado de S. Paulo, pedindo dez dias do licença
em prorogação, para tratamento de sua
sa,ude.—Justifique o pedido de accôrdo com
as disposições em vigor.

.1n1•1•111~7....

TRIBUNAL DE CONTAS
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L N. ' 4.369, de 6 do corrente, adeantamento
de 2:250$ &o almoxarife do Hospital de S'ão
Debastião, Manoel Leandro da Costa, para
attender ao pagamento do pessoal subalterno

mez de outubro findo. 	 •
k -Ministerio da Fazenda :

Ondeies:	 .
{ Da Casa da Moeda n. 1.370, de 27 outubro,
pagamento de 2:273$, da folha do pessoal
encarregado de obras no predio destinado ao
director da Casa da._ Moeda, em seteubro
ultimo ;	 •

Da Casa da Moeda n. 1.372, de 27 de outu-
bro, pagamento de 8:966$200, da folha do
pess.oal encarregado das obras na mesma
casa em setembro ultimo

Da Casa da Moeda n. 1.371, de 27 de ou-
tubro, pagamento de 5:688$625, da folha do
'pessoal encarregado da construcção de um
redio para o porteiro da mesma casa, em

setembro ultimo;
Do Tribunal de Contas n. 680, de 25 de ou-

l
ubro, pagamento a Antonio Francisco, de
72$, de trabalhos feitos para o tribunal em

'outubro ultimo ;
Da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,

no Estado do Pará, n. 92, de 26 de agosto de
1905, pagamento de 331$480, pela dita dele-
gacia, a Alfredo José de Oliveira, de resti-
tuição por direitos a mais, pagos em 1904,
na alfandega do dito Estado ;

Da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Sergipe, n. 81, de 4 de setem-
bro, pagamento do 4:000$, ao engenheiro Le-
andro Diniz de Faro Dantas. de gratifica-
çã,o a que tem direito ;	 •	 . ,

Da Delegacia Fis'eal do Thesouro Federal-
emS. Paulo, n. 252, de 18 de outubro, dis-
tribuição de 1:000$ á delegacia officiante
para pagamento de uma apolic.e sorteada ;

Da Delegacia Fiscal da Thesouro Federal
no Estado do Maranhão, n. 186, de 15 de s.:-
tembro ultimo, pagamento do '409$ de juros
da apolices por distribuição á• delegacia offi-
ciante;	 -

Da Alfandoga de Pernambuco, de 12 de
julho de 1906, distribuição de 39000 ouro, e
428$160, á Delegacia Fiscal do Thes mro Fe-
deral no Estado de Pernambuco para resti-
tuição de direitos a mais pagos em 1905 a
Jose Luiz Ferreira.

Requerimento de Francisco cr de
Abreu Caldeira, pagamento de 525$ ao - re-
querente, de metade de vencimentos a que
tem direito durante sa sua licença do tres
meses, neste anno

De Davidson Pullen & Comp, pagamento
de 1:673$362, aos requerentes, de differença
do cambio. uma conta de fornecimento para
o .edificio da Caixa de Amortização, no cor-
rente auno. -
• Exereicios fincks:-Requerimentos:

De Antonio Carlos Costa, pagamento ao '
Querente de 315$000, de aluguel do premo
para quartel de um destacamento, que
,gu irda a Mesa de Rendas Federaes de Ma •
'eahé, em 1904;

De D. Balbina Amalia Garcia, pagamenho
requerente de 200$000, quota de funeral

Ou luto a que teve direito em 1903, e não
'recebeu;

De D. Urania Ramos Neves e outra, pa
gamente de 1:519$645, ás requerentes. de
pensões que deixaram de receberem em 1904;

• Da The G-reat Western Brasil Reilway Co.
pagamento de 12$410, á companhia regue-
tente; de -passagem concedidas em 1905;

Do D. Maria Dores do Almeida MartinJ,
papamento á requerente de 249$990, de
pensões que deixou de receber em • 1904;

De Marie Clementino de Carvalho, pa-
gamento de 352$666, ao requerente, de
vantagens a que tinha direito e deixou de
receber em 1904:

De Bruno E Rochrig, - pagamento de....
96$320, ao requerente, de vencimentos que
deixou de receber em agosto de 1905;

De José Antonio da Victoria, pagamento
de 1904;625, ao requerente, de gratificações
que deixou de receber, como marinheiro de
outubro de 1895 a dezembro de 1899;

De Anacleto da Silva Lemos e outros, pa-
gamento de 1:054$120 aos requerentes, de
quantias a que teem direito como inferiores
do exercito, em exercidos já encerrados;

Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pa-
gamento de 5:719$740, de serviços prestados
em 1902 ao Ministerio da Industria;

Da 'mesma companhia, pagamento de
1:818$210 de Serviços prestados em 1905, ao
Ministerio da Fazehda;

Da mesma companhia, pagamento de
4:135$420, de serviços prestados ele. 1902, ao
Ministerio da Industria.

N3 processo iniciado pelo requerimento de
Manoel Cypriano do Nazareth Campos, pe-
dindo restituição de uma, gratificação que
lhe foi descontada, deu o Sr. Dr. presidente
o despacho: A gratificação complementar
dos vencimentos do requerente foi bem des-
cenrada, pois sã lhe cabia percebei-a quando
no effectivo exercido do cargo. A petição,
pedindo a restituição laborou em equivoco,
porquanto carecia o supplieante de direito
a reelamal-a e o • Ministro da faculdade de
concedel-a. O despacho woferido importa,
porém, a concessão de uma gratificação ex-
traordinaria ; a de,speza •é, sob tal aspecto,
legal e pôde ser registrada. - Registre-se..

DIARIO DOS TRIBUNAES

Sédes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro
de Março n. 26, 10 andar.

Juizo Seccional - i a e 2" Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Córte de Appellação - Rua do Lavradio
o. 72, 10 andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, 1" e 2" Varas ; Commercio, 1a,
2' e 3 ,1 Varas ; eivai, D, 2" e 3" Varas ; Cri-
minal, 1a, 2", 3" 4* e 5* Varas, e Jaizo dos
'Peitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Preterias-- 1', rua do Rosario n. 48;
2, rua Visconde de Inhauma n., 89 ; 3,
praça da Republica n. 12; 4a, praia do
Santa Luzia n. 5; 5", Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6a , rua do Cattete n. 138; 7a , rua
Farani n. A 2; 8 a , praça da Republica n. 12;
9a , rua Estacio de Sá n. 33; 10", rua Fi-
gueira de Mello n. 22; 11% rua do Mattoso
n. 80; 12a rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
estação no Meyer; 13", rua Dr. Archias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14%
rua do Campinho, estação de esseadara
15% estação de Campo Grande.

-

Sessões e audienc,las de hoje

Supremo Tribunal, -ao meio-dia.
Juizes de Direito-Provedoria e Resida"

ás 113/4 horas; Orphãos e Ausentes, 1" Vara,
ao meie-dia ; 2' Vara, ás 11 112 horas
Criminal, 1' Vara, ás ii horas; 2' Vara,
ás 113/4; 3 , Vara, ao meio-dia; 4' Vara,
á 1/2 hora; 5" Vara, á 1 hora ; Juiz dos Fei-
tos da Sande Publica, ao meio-dia.

Pretorias -1% ao meio-dia; 2" e 15' ás ii
horas; 3a, 4*, 8, 130, e 14, ao meio-dia._

".3x,,te de.A.ppeilaçãO
Sessão da Segunda Camara em 9 de

novembro de 1906

Presidente,- Sr. desembargador Miranda 12i-
beiro. - Secretario, officia7. Henrique Wat.
derley.

Compareceram os Srs. desembargadores :,
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Muniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, Dr Moraes Sarmento,. procurador:
Geral do District° o o Sr. dose rnbargadk.
Affonso de Miranda, juiz da primeira
mara que foi convocada. 't

JULGAMENTOS .

Apjkllaçro aommercial	 • • ;

N. 3.189 - Relator. Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; appellantes, João Gomes
Ribeiro de Avelar e outros ; appellado,
Candiclo Gane. - Negaram provimento
appellação unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador. Mons° de Miranda e deram-se
por impedidos os Srs. Lima Drummond - á
Celso Guimarães.

Não tomou parte no julgamento o Sr.
desembargador Pitanga, por não se achg•
presente.

14,2aellaçõ'es eiveis	 .

N. 52 - Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; appellante, D. Anna Rosa
Pinto Corrêa de Sã; appellada, D. Anua Ca- •
rolina da rilva Porto. - Negaram provi-
mento á appellação contra o voto do Sr. des-
embargodor A. de Miranda, que tomoti
parte no julgamento por serem impedidos
os Srs. desembargadores Muniz Barreto e,
Bulhões Pedreira.

N. 53-Relatsr, o Sr. desembargador Sal=
vador ,Moniz ; app diante, D. Anua Rosa
Pinto Corrêa de ; appellada, D. Stellá, da
Sá (menor pubere). - Deram provimento á,
appellação com o voto de desempate do 'pre-
sidente, contra os votos dos Srs.' desembar=,
ga,dores Salvador Moniz e Affonso de 1511-1
randa, guie' tomou parte no julgamento.'
Impedidos os Srs. dos :mbargadores Mmilt
Barreto o Bulhões Pedreira. Não tomou
part._ no julgamento o Sr. desembarndoi,
Pitanga, por não se achar presente.

N. 191 - Relator, o Sr. desembargador
Moniz Barreto ; 1 0 appellante, a Fazenda,
Municipal ; 20, conselheiro Francisco de Paula
Mayrink. - Converteram o julgamento em
diligencia, unanim,mente.

N. 2.627-Appel1ante, O Coneeiho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellado, Antonio
José Garcia e sua mulher. - Negaram pro-
vimento á appellação unanimemente.

Aygravos de peliça°

N. 684-Relator, Sr. desembargador Lima.
Drninmond ; aggravantas, Maria da -Nativi-
dade Freire e ou;ros ; aggravado, Gastão
Meirelles de Mesquita.- Negaram provi-,
mento ao aggravo, unanimemente,

N. 689-Relator, Sr. desembargador Souza
Pitanga ; aggravante, Fernando do Araujo-
Severino aggravado, Manoel Fernandes da
Silva.-Deram provimenue ao aggravo para
que o juiz a quo, reformando a decisão • ag
gravada, Se julgu incompetente, em face
do art. 12, § 1 0, da lei de 9 do janeiro de
1905, unanimemente.

N. 690-Relator, Sr. desembargador . M.
Barrete; aggravante, Joaquim Rodrigues d
Silva ; aggravado, Banco Commercial d
Rio de Janeiro.- Negaram provimento a

1 ;	 ( '	 ,	 '
- aggravo, unanimemente.	 •	 ,

!•
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Appdiapo crime

110—Rela tor: Sr. desembargador Celso
tuimarães ; appellante, Ga,stão Viriato Mon-

; appellada. a justlça.—Negaram provi
 appellaço contra o vôto d Sr. des-

embargador Lima Drummond, que annul-
lava o julgamento.

N. 173—Relatos. . Sr. desembargador Lima
Drummond ; appellante., Paschoa! da Silva ;
'appellada, a justiça.—Deram provimento á,
appellao para condemnarem o réo no mi-
Uno da Pena do art. 330 . § 4, contra, os votos
nos Srs. desembargadores relator e M. Pe-
dreira.
r Foi designado relator para lavrar o ac-
cordão o Sr. desembargador Celso Cuim t-
rães.

SORTEIO

Aggravo.; de petição

•- N. 692—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto. •

N. 094—Ao Sr. desembargador B. Pedreira.
N. 696—Ao Sr. desembargador B. Pedreira.
N. 700—Ao Sr. desembargador Pitanga. •
N. 702—Ao Sr. desembargador L. Drum-

mond.
N. 704—Ao Sr. desembarg„aalor Salvador

Moniz. .	 .
N. 700—Ao Sr. de:erubargador Celso Gui-

marães.
N. 707—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
Recurso crime

N. 121—Ao Sr. desembargador Muniz B
reto.

EM MESA.

Curta testemunhava.
N. 93.

• EDITAL
.•- Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações: crimes n. 120, ale:e:diante, Bento
Marfins da Costa; appellados. Silva Paranhos
& Como. ; n. 142, appallante, George Soa-
ruzzo ; appella,da, a justiça ; ii. 157, appel-
lantes, Elias Junes appellada, a justiça

n. 152, appellantes, Marques Campos
?&. Comp. ; a,ppellado, Silvamo Alves'de Fi-
aueipeao ; n. 171, appellante„Ioão Antonio
Teixeira Bastos ; appellado, João Braz
Cunha ; n. 354, appéllante, o Dr. juiz de
direito da 30 Vara Civel ; appellados, Fran-
Cisco Pereira da Silva e sua mulher ; terão
logar na SO3S5O da 2 cansara na dia. 13 do
Correntes ou nas seguintes. -

Secretaria da Côrto de Appellação, 9 de
novembro de 1903.— No impedimento do
secretario, o officio], Henrique Wa nderley

Juizo de Direito da,Primeira
Vara Commereial

JUIZ, DR . CICERO SE ADRA—ESCRIVÃO, CORO-
NEL CURTEREAL

Despacho do dia 7 de novembro do 1906

Execução

Exepsente, Banco • Commercial d ) Rio de
•Janero; executa,d as, Silva Azeveda& Comp.
e Amarias & Comp.—Diga a parte contra-
-ria sobre 03 embargos de Os. 27 dentro do
_proa° legal.

•
Despachos do dia 8 de nQvembro de 1006

• Liquidação fo; .ça • la-

Compan!lia Falo São Christovão —A ato-
toriso os yticlic gs a fiszerem o con .,racto 'e In

advogado, na 'forma requerida a fls. 222,
traiendo os Mesmos a juiz.õ o mesmo con-
tracto•Para a sua approvação.

Liquidaçõcs ae &mas

Pacheco, Oliveira Cosia & Co inp —D fi ro
a petição de Os. 131 e, expedidas a; diligen-
cias requeridas, voltem os autos ti coada-
são.

Antonio 'José de Oliveira.—omeio o lei-
loeira Jeito Leão Sattamini e, quanto ao pa-
gamento aos credores da liauidação, promo-
vam os administradores o julgamento da
classificação dos erelitos, soara, depois ser
feito o r snectivo pagamento.

Acção de de:. dias

Autores, Janot, Rody & Co-ssp.; réos, Dr.
João do Rege Barros, José Domingues Men-
des o Abel Teixeira Cardoso.—Rospondido o
aggr v o .

Acções ordinar ias

Autores. Alfredo de Araujo Gouvea e Go-
dorredo C-s•lr de Mattos ; réos, Grcgorio
José do Abreu e saa mulher D. Maria Ja-
cintila de Oliveira .Abreu.—Diga a parte
sobre a re;p )sta de lis. 403 e documentos
(tua Se seguem.

Aator, barão de Kablen ; réos, conde Se-
ba-saão de Pinh) e Alvaro Frederico Thedim
Lo)o, liquidaote; da Companhia Iniciadora
de Melhoramentos, .hoe Banco In'ciador do
Melhoramentos. —Recebo a appella,ção inter-
posta a fis. 51 v. em ambos os effeitos, e
marco o prazo da lei para a sia apresenta-
ção á intancia suparior.—Pagas as cust is.

Autor, João Laboasca, ; réo, Manoel Thome
dos Sustos Lousas, tomando conhecimento
da petição de (is. 83; indefiro-a, mi-tendo o
despacho do lis. 81.

Notificação

Supplicante, Antonio Fernandes de Lima;
supplicados, Corrêa da Costa & Comp.—Em
prova com a diltção

Appeflação comntercial
Appelialtes,Vasconcellos e Couto & Comp;

appellado, coronel Josj 13e ato de Carvalho,
—Vista ás partes.

Appeltante, José de Avila Raposo ; appel-
lado, Domingos de Pinho Ribeira, depositar io
judicial do pre tio n . 5 O da ladeira do Semi-
nado.— Visto ao De. 4° promotor publico,
Luiz Pio Duare.

Audiencia do dia 9 da . novembro de 1906
(

Liquidação	 '	 •
Pacheco,' Oliveira Costa & Comp.—Recebo

as appellações tomadas por termo as fls.
125 v.e 129 v. no &reit° devolutivo somente;
e marco o prazo da lei para a sua apresenta-
ção ti superior instancia. Pagas as custas.

Acção ordinaria

Autor, Antonio Emantadas de Lima ; réos,
Corrêa da Co,ta. & Comp.—Quanto á petição
de (Is. 181 nome o terceiro perito desempa-
Mor o Sr. Fide:is da Lapa Trancoso, e
quanto ás patiçães de fis. 162, 164e 167, ar-
bitrado o sitiaria dos peritos.

Acção ordinaria

Ante, barão no Kalden : réos, conde Se-
bastião de Pinho e Alvaro Frederico Thedim
Lobo, liquidante da Compaohia Inicia lora de
Melhoramentos, hoje Banco Iniciador de Me-
lhoramootos.— Recebida a apaellação 'em
ambos os eireitos. •

-Prestação de contas,	 .
Carlos -Stallaasea• depositario dos bens pe-

nhorados por José Vicente da Costa a Luiz
-de (',astro Marques da Si;va, . e saa muihèr•-
D. Larnia, M11z Niarquas.—Digam o ex-
evento e e •s emt aio so!ora as contos.	 ' •

Aggravos

•Aggra,vante,'Antoaio Joaquim Berna,rdino
Teixeira e agrava-la Manoel do Oliveira.—
Dado provimenti ao aggravo interposto para
o fim de reformado o despacho de fls. 20 V.
serem rejeitados érit /amido os embargos de
terceiros senhor o possuidor • oppostos a fo-
lhas 22, e pro ;egair-se 'nas re ;miares turnos
da execução, custas pelo aggravado.

-Aggro,vaaste, Antonio Ferreira Monteiro
da Silva; aggravados, Valdemiro A. Soares
e (lulas Schamtzspa,hea & Comp. —Nogado
provimeuto ao aggravo interposto, para
con firmar o despacho aggravado por haver
o mosmo sido proferido de a,ecôrdo com • a
lei; custas pelo aggravante.

•
•

Juizo de Direito da Ser.-ulula
Vara Commereial .

JUIZ, DR. TORQUATO DE FIGUEIREDO—ESCRIVÃO
INTERINO, ARNALDO TRILHO

Dia 9 de novembro do 1906

De: dias
•

Autor, Oliveira - Marques & Comp. ; rio,
Dr. José Ferraz de Magalhães C istro.—Ac-
casada a citação e assignado o prazo de 10
dias para embargos. •

-Autor, Bernardino Soutella ; réo, Dr.
Antonio Ferreira Vianna Filho.—Accusada
a citação c assig nados os dez dias da lei.

Executivo hypothecario

Exequente, Dr. João Victorio Pardo Ju-
nior ; executada, D. Carolina Thereza de
Carvalho.—Baixam para juntar-se uma pe-
tição.	 •

Execução
Exequente, G. Affonso & Comp. ; execu-

tados, Mario & Comp.—Aecusada a penhora
feita o assignados os dias . da lei para em-
bargos.

Concordata

Frota Irmão (.4£ Comp.—Juntem aos autos
por appenso.

Prestação de .contas

Supplicante,' Luiz Augusto Furtado de
Mendonça, syndico provisorio da financia, de
F. F. Peixoto.— Sel:ados e preparados á
conclusão. •	 •

• ' Embargo e arresto

Embargante, J. de Almeida ; embargados,
Naseim ento de Oliveira & Coa-Q.—EM prova.

Liquidações

De Barrjio de Almeida & Com).— Não
concordando os interessados com a proposta
de fie. 85, proceda-se ao calculo e partilha.

De Joaq.sim Antonio de Carvalho & Comp.
—Sobre a petição de fls. 178 digam os in-
teress ides.

Palie leias

De C. B. Tross.— Sobre a conta de fls. 321
digam o falllido e os fiscaes.

De Mamar Jorge.— Certificando o escri-
vão em que data foi entregue o officio a que
se refere o despacho de fls. 048, voltem os
autos á conclusãe.

De Brito & Filhos.--Reapondido o aggravo.
De lleirique Silveira ( .5c, Comp.- Nomea-

dos fisca,es Walther Brotlaers & Comp.
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Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

JUIZ	 NESTOR MEIRA. — ESCRIVÃO, J, sl
PINTO JUNIOR

Dia 9 de novembro de 1908
Dissoluçc?o

L. Pereira cçz Costa. — Os interessados que
digam no prazo de cinco dias sobre o calculo

9 flS. 98 a 100.
Liquidação

. Magalhães & Comp. — Indefiro os pedidos
de fls. 422 e 425, e mando seja cumprido o
despacho de lis. 418.

Valle, Costa & Ramalho. — Considerando
que por sentença. deste juizo foi o liquidante,
contra quem se ergue o facto de ter sido fal-
lido, julgado rehabilitado, cessando assim a
causa que o impossibilitava de cantinuar no
exercicio do cargo de liquidante, indefiro o
pedido de distituição feito a folha. Prosi-
ga-se na liquidação, para o que nomeio pe-
ta° desempatador Josê Cyrillo Castex.

Ribeiro & Augusto. — Tome-se por termo
o accôrdo. caso convenha ao proponente na
restricção constante do officio do Dr. cura-
dor ausentes do folhas.

Rehabilitação

Augusto Costa. — Julgado por sentença
rehabilitado o fallido Augusto Costa.

Acção executoria
Exequente, Companhia Brazir Territorial

executados, coronel Asdrubal Augusto do
Nascimento e outros.—Appeaso aos autos de
execução, á conclusão..

Aggravos

(35 Pretoria )

Aggravantes, Lopes & Cardoso ; aggrava-
dos, Macedo & Comp. —Deu-se provimento
ao recurso.

Aggravante, Joaquim Gomes ; aggravado,
Elyseu de Souza Bittencourt.—Deu-se provi-
mento ao recurso.

(6' Pretoria )
Aggravante, Luiz Gonzaga Baêta de Faria;

aggravado, Banco Commercial do Rio de
Janeiro. — Não se tomou conhecimento do
recurso.

Carte testemunhavel

Aggravante, Antonio Joaquim Rodrigues
Marques.—Respondido o aggravo.

Acções executivas

Exequente, José Duarte Pires Maia ; ex-
ecutado, José Ribeiro Gomes.. — Adjudicado
ao exequente o immovel.

Exequente, Francisco de Oliveira Leite ;
executado, Antonio de Araujo Ferreira Jaco-
bina.—Julgados procedentes o pedido e sub-
sistente a penhora.

Acção de dez dias

Autor, Banco da Republica do Brazil ; réo,
Jeronymo Antonio R ilrigues Cardoso.—Jul-
gada deserta e não seguida a appellação.

Acção executiva

Exequente, Christiano Francisco Pimentel;
executado, flamingos Manoel da Silva Villa-
rinho.—Julgados procedente o pedido e sub-
sequente a penhora.

Juizo dos Peitos da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEzER. G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO m. DE MORAES

Despachos e sentenças de 9 de novembro
de 1906

Processos crimes por infracção sanitaria
Autora, a justiça sanitaria ; réo, Manoel

Corrêa. dos Santos.—Intime-se o réo para,
no prazo de oito dias, pagar a multa de 50$
a que foi condemnado em virtude de sen-
tença a fls. 13 v. sob pena de conversão da
mesma em prisão; e custas.

Autora, a mesma ; réo, José "vila Ra-
poso.—Proceda-se ao arbitramento do quanto
pôde o réo haver em cada dia pelos seus
bens, emprego, industria ou profissão, cal-
culando-se os dias necessarios de prisão ao
condemnado para ganhar a importancia
multa. Para esse fim nomeio os Srs. Ignacio
Raposo e Serzedello Corrêa, dando-se scien-
cia ao Dr. procurador dos feitos e ao réo.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Pinto
Mendes. -- Proceda.-se ao arbitramento do
quanto pôde o réo haver em cada dia pelos
seus bens, emprego, industria ou profissão,
calculando-se os dias neeessarios de prisão
ao condemnado, para ganhar a importancia
da multa. Para esse fim nomeio os Srs. Ser-
zedello Correia e Ignacio Raposo, dando-se
sciencia ao Dr. procurador dos feitos e ao
réo.

Autora, a mesma ; réo, Arthur Sauer, pre-
sidente da Companhia Saneamento.—Vistos:
Tendo o infractor Arthur Sauer, na quali-
dade de presidente da Companhia Sanea-
mento, deixado o processo correr á revelia,
nada allegando em sua defesa, julgo pro-
cedente a denuncia, mas pa,ra conderunar o
referido infractor ao pagamento da multa
de 50$, gráo minimo do art. 98, § 1 0 do
regulamento sanitario •' e nas custas.

Autora, a nusma ; réo, Pedro Ribeiro.—
Vistos:Estando comprovadas as allegações de
fls. 10, pelas testemunhas de lis. 14 v. a 16,
julgo improcedente a denuncia de fls. 2,
para absolver ,como absolvo, o denunciado
Pedro Ribeiro da acção que lhe foi inten-
tada ; custas ex-lege.

Despejos de predios

Autora, a Saude Publica, representada
pelo Dr. procurador dos feitos ; réos, Dr.
Adolnho Possollo, proprietario do predio e os
inquilinos do mesmo.--- Vistos. Tendo em
vista as certidões de fls. 9 e 10v. despe-
jem-se 03 inquilinos do Predio á rua da
Constituição n. 20; custas pelo proprietario.

Autora, a mesma ; reos, Afonso Henrique
Teixeira de Carvalho, proprietario do predio
e inquilinos d ,  Tendo em
vista a certidão de fis.10 e 10 v.,despejem-se
os inquilinos do pre lio á rua Luiz de Camões
n. 54 ; custas pelo proprietario que tem
procurador que é o Sr. Salvador Gonçalves
da Cunha Bastos, como se vê das referidas
certidões já mencionadas. ,

EDITAES
Juizo de Diceito da Provedo-

ria. e Itesiduos
De praça com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação de um barracão de madeira
e terreno, d rua Dias da Silva n. 7, no
Meyer, pertencente ao espolio do finado Fe-
dix da Cunha.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos, nesta
Cidade do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, ou dello_

noticia tiverem, que no dia 10 do 'noz de
novembro proximo, logo apôs da audiencia
deste Juizo que terá lugar ao meio dia, no
Forum, á rua dos Invalido% u. 108, o official
de justiça que est i ver de semana ha de' tra-
zer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais dér e oferecer acima da
avaliação, o seguinte immovel pertencente
do espolio do finado Felix da Cunha: Um
barracão de madeira sito á rua Dias da
Silva n. 7, na freguezia doEng,,enho Novo
do District° Federal, no MPyet ; é coberto do
telhas canudo, medindo de frente 3, m40 por
55, de comprimento, com um puxado coberto
de zinco, medindo 3, 5150 de comprimento: o
barracão aberto em uma sala assoalhada e
telha vã e no puxado cosinha, etc, edificado
em terreno que mede de frente 8 ,5 por 335°
de fundos fechado por cerca de aramo far-
pado; avaliado o barracão e terreno por
700$. A praça foi requerida pelo inventari-!
ante do espolio, Avelino Teiveira dos Santos,
com anime mia de todos os interessados,
afim de occorrer do pagamento das custas
do processo, como tudo consta dos autos do
respectivo inventario, existentes no cartorio
do escrivão que este subscreve, á rua dos
Invalidos n. 113, sobrado. A praça é feita
com dinheiro á. vista ou com fiador idoneo
que garanta o juizo. E para que conste e
chegue ao conhecimento de todos, mandei
pissar o presente odiai para ser'afIxado no
lugar do costume, extrahindose cópias para
publicação no Diario 011icíat o Jornal do
Commercio. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro e Cartorio do 2° officio do
Juizo da Predoria e Residuos, em 19 de ou-
tubro de 1908. E eu Alfredo José Pinto, es-
crivão interino, o subscrevo.— Julio de Bar-
ros Roja Gabaglia.

Juizo de Direito da P • imei-
ra, Vara de ~fios e Au-
sentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos predios terreos sitos
estrada de Santa Cruz ns. 72 e 74

O Dr. Zacarias do Rego Monteiro, juiz de
direito da I a vara de orphãos e ausentes do,
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça virem ou delle conhecimento tiverem
nue, no dia 20 de novembro proximo vin-
douro, ao meio-dia, após a audiencia deste
juizo, o oficial de justiça, .que servir de por-
teiro, trará a publico pregão de venda e
arrematação, ás portas do edificio,do Forum,
á rua dos Invalidos n. 108, para ser vendido
a quem mais der e maior lanço oferecer
sobre a avaliação, os predios acima, perten-
centes ao espolio da finada Maria Telles de
Azevedo. Descripção cies immoveis : Predio
terreo na Estrada Real de Santa Cruz n. 72,
no legar denominado Realengo, freguezia
de Campo Grande, com janella e porta na
'frente; medindo de frente 3'5,90 por 7,5,30 de
fundos,sua construcção é de páo a pique, divi-
dido em sateta forrada, um quarto e cozinha.
O predio está edificado em terreno forsiro;
que faz canto com a rua Municipal, e que
mede de frente 31,00 51 pela rua Municipal,
90.5°00 de fmnte a fundos, cujo terreno.
é fechado na frente por cerca de páo e pela
rua Municipal por cerca de espinhos. Avalia-
dos o predio e respectivo terreno em 3:000$.
Predio terreo na Estrada Real de Santa
Cruz n. 74, no logar denominado Campo •
Grande, com porta e bulia, na frente, me-
dindo de frente 3, 5,05, por 7,5,30 do fundos;
sua construcção é dopa() a pique; dividido em
saleta forrada, um quarto e cozinha. O predict
está edificada em uni terreno foreiro, que
mede de frente 3,5,05 por 90,5,00 de fundos;
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Avtv.la	 A3,,:üauk 1,wced p f 1:
Importa a presente avaliação em 4:000$. E,
aliem os mesa' is predios pretander, deve
3onaparecar no dia, hora e logar supra de41-
gbados afim do fazer a licitaçã ) legal,ficanda
.) arrematante obrigado a parar in3ontin ;nte
'a importanda da arrematação ou a dar
fiador, idoneo que garanta o .,uizo. E, para os
fin4 de direito,extrahiram-se o presente (i mais
dous de igual teor, para serem publica-
dos o affixado, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade da Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unid a: do Bra,zil, cartorio do 2° officio de
orpaãos de ta vara, em-31 de outubro de
19,10. Eu, Caineõs dos Sanail Lima Taam-
pson,escrivão,o subscrevi,—Zacar ias do Rego
Monteiro.

Juizo da, Deciin.a. Terceira,Pretoria
De citaçao, .tt o prazo de 20 dias, ao rd°

Palmiro Alberto, na ldrma, abaixo

O Dr. José Noddenale Almeida Pinto, juiz
em exercicio da 13° pretoria, nesta cid ide
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle é citado e chamado a este juizo,
dentro do prazo de 20 dia-, o rèu Palmiro
Alberto, denunciado pelo Dr. adjunto dos
promotores publicos, com exercicio nesta pre-
tori o pelo crime provisto no art .303 do
Codigo Pnal, aggravado pelas circumstan-
cias do art. 39 g§ 4° e 7° do citado codigo,
para se ver processar e julgar, sob pena de
reve'ia. E, para constar passaram-se este. e
mais dous do igual teor, que serão) publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Da-io e 'ias-
sado nost cida le do Rio de Janeiro em 7 de
novembro de 1906. Eu, Antonio Cicero
vão, escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi.— Tosd Nodden de Almeida Pinto.

Juizo da Decima Quarta
Preto/ria

'De citaçao ao rd() Joao Cantarino, com o pra:
de 20 dias, na fdrtna abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
luiz da 14° preteria, etc.:	 -

Faz saber a todos os que o presente e lital
de citação virem que, por denuncia do Or.
promotor publico adjunto, astá sendo pro-
cessado, como incurso no arG. 303 do Co-
digo Penal, o réo João Catharino ; e, c ano
apezar do reiteradas diligincia4 não tantia
sido posivel intimar-s) o dito to, p nee-
ssnt o intima para, no prazo do 20 iii s,
coitados da publicação deste, compLrecer
neste juizo, á rua Coronel Rangel n; 5e A,
afim do se vér proces-ar e, afinal, encerrado
o sum • nario, se vèr julgar, tu 1 sob pena ile
revelia. Oulrosim, faz saber que as audion-
cias criminaes teem lova no3 dias u eis as
11 horas da manhã, e os julg,a,rnentus ás ter-
ças o sextas-feiras ao meio-dia. E, para que
a noticia chegue ao conhecimento do dito
réo, mandou passar o lha) .ente ed tal, qao
será afilxado no Diario O qicial para constar.
Dado e passa,do nesta 14° Prataria, aos 7 de
nove,nbro do 1903. Eu, Emy O. da Fon-
seca Almeida, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Lino Alves da, Fouseca, escri-
vão, o subscaevi,—Joaquins Alberto Cardoso
de Mello.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 8 de no-
vembro do 1908.. 	

Idem do dia 9:
Em papel.. .199.697n34
Em ouro.... :133.948r323

Em igual perlodo do 1905..	 1.933:824022

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda 40 f.lia 9 de novembro de 1906

Interior 	 	 24:687$798
Consumo:

	

......	 R.:432k000
Bebidas 	 2 :13Da000
Phosphoros 	 	 15:100a0a0
Calçado 	 .	 3:304
Velas 	 	 2:5O0 a ft)
Perfumarias . "	 440au00
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	 	 783=0-00

Conservas, 	 	 3204000
Chapéos 	 	 79001)0

3:3000)0
Registro 	 	 50$000

Extraordinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

eia! 	 	 724$055
-------

69108$370
Renda do 3 a 8 de novembro

de 1906 	
	

403:481$940

Total 	
	

475:590a310
Em igual pelando do 1905., 	

	
509:049$736

NOTICIARIO

• O Sr, conselheiro ;Ailronso
1Pennt. — Ante-hontem, ás 2 horas da
tarje, partiu da capital mineira S. Ex.,
o Sr. Presidente da Republica eleito. Entre
testemunhos ruidosos do apreço dos proceres
da 'politica e do povo dos dous Estados d Mi-
nas e lo Rio de Janeiro, watt' o trem de esta-

io .a estação da central, até a da Barra, onde
S. Ex. encontrou a primeira leva de amigas
e admira !ores, idas desta Capital. Na esta-
ção de B3lein aguardaram a chegada de
S.EK., os seguintes Srs. : Senadores Pinheiro
Machado, Feliciano Ponna, Bueno Brandão,
almirante Alexandrino de Alencar, Depu-
tados Pedro Leão Valioso, Eloy de Souza,
Miguel Calmon, Carlos Peixoto, L. Godo-
frisa°, João Luiz Alves, Rodolpho Abreu,
Adalberto Ferraz, Bernard) Monteiro, mare-
chal Hermes da Fonséca, Aarão Reis, Gasta°
da Cunha, general Souza Aguiar, Moreira
da Silva e muitas outras pessoas gradas.

Na central foi en i mo a concur..encia,
achando-se rapre ;catadas todas as classes so-
ciae4, Governo, Senado, Camara, exercito,
arma la, impransa, comnscraio, fuucciona-
estuo publico e povo. O S.:. Ministro da In-
dustria tonou o trem em Ca cadura. Espe-
ravam S. Ex., o Sr. Aftcnso' Penna„ entre

muitas outras pessoas, o coron )1 Souza, Agui-
ar, representando o Sr. Presidente da Rapa
blica, os Srs Ministros da Fazenda, da Jus.
tiça, d.o Exterior, da Guerra, e da Mari',
nha, o general Rodriaues Sanes, o almirante.
Proença„ chefe de Policia, o Dr. Oliveira B.)1
telho, presidente do Estado do Rio de Janei-
ro,os deputados Elyzio de Araujo, Pereira Na-
nas, Alberto Nlaranhão, Xavier do Almeida,
ó almirante Pereira Guimarães, os senadora:
Azeredo, Alvaro Machado, floreai° Luz, Au-
gusto do Vasconcellos, Braz Abrantes,o gene,-
ral Siqueira de Menezes, o Dr. Alfredo Rocha,
director da Imprensa Nacional, Olveira
Ballo, redactor do Diario Official, a officiali-
dada do 8° batalhão da guarda naoaaaaa,
comindssão de aluamos da '‘aynfilasio Nacio.
nal, officiadialVtá do 1 0 e 9° regimentos de eta
a7ailaaia, e do 100 240 , I°, 230 , 7°, 22°0 20° lia-
talhões de infantaria, deputados Gaivão Ba,
ptista, Henrique Borges, Barros Franco, divo
ctorez do Correio e dos T ,-legraphos, senadora
Oliveira Figueirolo e Barata Ribeiro, vis .
cuido de Moraes, senado .es Erico Coelho e
barão de Miracema, insp)ct)r da A/ fand,Iga,
presidente eleito do Estada do Rio, Dr. Al-
fredo Backor, deputados Teixeira, Brandão e
Pereira Lima, varies Srs. inteadentes muni-
sipaes, deputados Temisto3les de Almisida e
Esmoraddino Fla,ddeira. senador Glyeario,
commissões do Cul) Militar, da Associação
dos Empregados do Commercio, do Partido
Nacional, officia l idade do corpo do bombei-
ros, deputados Luiz Domingues e Augusto de
Freitas, general Berlarmino dó' Mendonça.,
deputado general Paula Guimarães, com-
missão do Centro Nacional União dos Artis-
tas, etc.

Varias bandas de musica saudaram S. Ex;
com o liymno nacional. Depois de receber
comprimentos dos altos representantes do
poder publico, de amigos e admiradores e
as acclamações populares, S. Ex., em com-
panhia do general Souza Aguiar, tomou o
landau do Estado, posto ti sua disposição.
Mais do 30 carros acompanharam-n'o até a
sua residencia.

—
torreio — Esta repartição expedira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje :
Pelo Vaituba, para os portos ao sul, re-

cabeado impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 121/2 da tarde,
ditas com porte duplo ata é 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Párahyba,. pára Antonina, recebonla
improosos até ás 3 horas da manhã, cartas
para o interior até .ás 3 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 4. .

Pelo Alexandra, para Penedo e Villa, Nova,
recebendo impressos até às 11 horas da ma-
nhã, cartas .p ira .0 interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectQs.
para registrar até ás 10.

Pelo Milton, para Nova Orleaus, recebondo
impressos até ás-li horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objecto para re-
gistrar até ás 10,

Pelo Pinto, para S. João da Barra, mec-
hando impressos até ás 10 liaras da. manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.

Pelo Syrio, para. Santos e mais portos
do sul, recobando impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Eastern Prince para Nova York, rece-
bendo impressos ata ti 1 hora da tarde, car-
tas para o interiw até á 1 1/2, ditas oceii
porte duplo o Para o exterior até ás 2e obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã

1.874:143$289

333:645$857
— — —
2.2 7:784146

31:064000

12:556$:517
,	 72$000
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Iffireetorla de Meteorologia da, Marinha-Repartiçã.o da Carta MaritiMa-Serviço Meteorologic0 Nacional--;
Resumo meteorologico e magnetico do dia 8 de novembro de 1906 (quinta-feira. 	 •
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RESULTADOS MAGNIRTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Declinnão--.80 54' 40" 7 NW.

Directoria de Meteorologia, 9 'de novembro de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)

mim o mm • m/m
'

o m/m o

3elém 	 761.22 26.5 21.65 26.90 S. Paulo 	 758.19 23.0 15.55 22.1C

3. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
latal. 	 	 ....

-

760.99
761.60

-

29.2
' 28.3

-

18.79
18.11

28.00

27.10
27.00

Santos 	
Paranaguá 	
C ur i t yba 	
Guarapuava 	   

44 14 , .o.1 	

-	

756.50
756.84
752.95

.26.0
25.4
24.5

20.95
12.75
16.31

.. 23.50
'	 20.00

22.00

Parahyba.. ......	 ,.	 .	 . 	  ..
leciie 	
roazeiro 	
Jacek, 	
kracajit . .	 	
)ndina (Bahia) 	
3.	 Salvador 	
uyaba. 	

iberaba..	 ................. ..,	 	

	 	 761.05

1

759.70
764.58
761.75
758.94

27.5

27.3
28.6
26.0
27.6
24.7 .

11.13

20.41
23.80
22.36
20.57
13.33

29.40

25.95
24.65
26.39
28.55
26.15

Asuncion 	
Posadas 	 . "
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	
Itaqui 	
Porto Ale g re 	
Santa Maria 	
Baga 	
Rio Grande 	

754.85
758.40
756.10
758.98
759.80*

1
1

24.7
23.0
25.7
23.3
2:3.5
19.0
20.0

18.18
13.89
16.88
17.75 .
16.06
16.03
13.35

22.85
24.00
22.77"
24.4
22.00
23.3C
24.2Ç

Victoria 	 764.60 26.2 20.'19 26.00 Cordoba 	
3arbacena 	
ruis de Fára 	
3ampinas 	
3apita1 	 .

	 	 756,63

759.04
761.45

158.77

22.0
23.0
25.4
24.9

13.8,3
16.23
16.88
17.87

19 35
22.45
20.65
£3.00

Rosario 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevidéo 	

....
759.30
754.70
760.00

25.0
22.0
17.0

10,46
12.91
7;69

27.30
20.50
17.5(

Em Santa Maria trovejou na noite e na manhã de hoje.
No Rio Grande soprou SW fresco na manhã de hoje.
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Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo instavol. Ventos variaveis.

Ate ás 2 h. 10 m. não se recebeu mais telegramma alguns.
Nota - As observações com este signal (x) são de hontem.
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Novembro - 1906

Obses.--vatorio áo /tio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 6 ,de novembro do 1906.
a	

1 h. m
4 h. m 	

752.9
752.8
/53 5

22.4
22 O
22 O

18.9
18.6
19 O

94
95
91

0.0
3.1
O . O

Nullo
SE

Nullo

0.2
1.0
1..0

C. CK
CK.

.CK. KN
"10 h. O 23.8 19 3 88 67 S:•;E 0.3 CK. SK

1 h.	 t 	 750.9 24 O 1$ 2 80 10 O SE 0.3 CK. K. KN KN.
750.6 26.6 18 7 72 67 SSE 0.7 CK. KN. N
752.4 26.1 19 O 76 00 Nullo 0.7 CK. K. KN .

10 h. t..	 , 752.0 25.0 18.9 80 0.0 Nullo 0.4 G. CK

Médias 	 752.3r 24.11 18.95 85.3

Temperatura: maxima, Us 5 as.11/2 T., 26.9 minium, ás 2 'is. M., 21.5-Evaporação em 24 horas, 1.9.- Horas de insolação: 6 hs. 30.

Olbses.-yntorio do Rio do -TI-bueiro-Boletim meteorologico-Dia 7 de novembro de 1906.
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t .0
c tjj
J. "

0Y
o
O

.ns

-a.)
E-.

0.15..
o
o

'O....
A

o
=

-
.	 .	 .	 ,	 .
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-.

O-oo
"O
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Direcção Fracção Nuvens •

--*----
1 h. m 	 153 O 2' 18.7 Si 1.3 W 1.0 KN. /\
4 it. m 	 752 5 2. 11' 3 85

.
2.2 NW .1.0 KN. N	 •

7 h. m 	 152 5 2 185 81 1.4 SW 1.0 KN. N
.0 h, m 	 754 6 25 2 18 4 77 3.3 S-;E 1.0 CK. KN. N
1 h, t 	
4 h.	 t..	 	

752 4,
752 .5

25 8
24 6

18	 41
19.2

73
84

6 7
6 7

SSW
SSW

0.9
0.9

CK. K. N
CK. KN. N .

7 h. t 	 154 8 23 2 18.8 89 5,9 s 1.0 N.
10h. t 	 756.7 23.5 18.1 84 5.6 SSE 1.0 KN.

•
Médias 	 752.88 24.49 1:-.62 8 .8 4.1

1
1.0

--	 - --- -

Temperatura: maxima. ás lis. T., 20. h miuima, á 11 ha. 114, do dia 6,23.3.- Evaporação em 24 horas, 2.5. - Ozone ás 7 lis. m., 1; ás 7 hs.
h. fl.-Horas de insolação : 2 hs. 28 .1 .12 s.-Chuva cabida : is 7 h. da noit gottas.-Total em 21 horas, gottas.

Olsser. va., tos.- io afi,	 do .Ta.noi	 Boletim meteorologico-Dia 8 de novembro de 1906.
/
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oMIC..
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Nuvens

1 h. m.,..	 	
4h.	 m ......
7 h. m 	

754.8
754.3
75:).7

22.0
22./,
21.5

s	 .8
4. .5
16.8

85
87.
88

7.1,
2.0
3 O

SSE
SW
s

1.0
4.0
i . 0

' N.
N.
N.

.....~...........=..

••

10 h. m 	 755 7 21.6 17.1 89 5.0 SSE 1.0 CK. KN. N
i h.	 t...	 	 754.7 22.9 15 6 1 75 5.9 SE 1.0 CK. KN. N
4 li.	 t	 	 753.3 2:4 O 459 " 76 8.3 SSE 0.9 - CK. KN
7h.	 t..	 .... 753.9 22.2 15.7 79. 6.7 SE 1.0 CK. KN
10 h.	 t .....	 	 754,2 22.4 -	 16.6 82 0.0 Nulo 1.0 CK. KN

dédias.. . 	 . 754.53 22.38 •	 16.63 82.6 . 4.8 1.0
_____

Temperatura : maxima, ás 2 hs. 1/4 T 23 4:. m'aima, ás 10 lis, 1/4 11 20.7-Evaporação em 24 ha- 2.t-.Ozone t as 7 lis. ni., 0; ás 7 lis. n. 3.-.}foras
de iwolação, O lis. 35 m.-Chuva cabida: ás 7 hs, da manhã, 5 m / m04; ás 7 lis. da noite, 0m/m51.-Total em 24 horas, 5m1m55.
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— E nO dia 7, 53 pessoas, sendo:
-

Naeiodaes 	  44
. Estraug- oiros 	 ,. •	 V

Externato do Gyrnnasio
- 'Nacional • .

CONCURSO PARA o pROVTMENT-Q - . .DA CADEIRA '. -
.	 :• DE LATIM	 • •	 ••

.	 •
De ordeardoi Sr. director, -faço publico,'

para conhecimento dos' interessados; que se
acha aberta nesta se,er;;Oria, :das. 10 horas •
da manhã ás 2 da tarde, todos os dias uteis,
a começar de 23 do corrente até ao dia 26
do novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira- de • la-
tim deste externato.
•Poderão ser admittidos ao ' concurso os.,.

brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e os estrangeiros, si
faltarem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quivr inscre0r-se . virá
á esta secretaria assignar o seu nome no
ivro apropriado.

Na. °ocasião da inseripção poderá . apre- ;
.sentar quaesquer documentos que j illgar coa-
venieutes como titules de . idoneid ide nu
provas de serviços prestados á sciencia e
ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio
cional, 21 de agosto de 1903.-0 secretario . •
Paulo Tavares ..5;,U

" Pagadoria do Thesouro 1n1 e—
cloral — .Pagam-se . hoje as .seguintes•
folhas:	 •	 ;

Setino dia util—Dele.gados :e eSeri.vãeS de
policia; inspectores urbanos, montepio civil
da Justiça e' do• Exterior ": e • resenceaniento..

Nota ;,.• As folhas de montepio civil. da;
puerra, praças de pret e meio-soldo serão'
gagas amanhã, 12 do corr.inte.

Santa Casa da.Misericordia.
—0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora, da Sande. de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dôres, em Cascadura, foi, no dia 5 de nevem.
bro, o seguinte :

Nacionaes E'strangs. To'cl

Existiam  '	 1.019	 552	 1.571
Entraram 	 	 40	 19	 59
Salitram.. 	 	 36	 28	 04
Falleceram. .... 	 4	 4	 •	 8
Existem 	 -	 1.019	 539	 1.558

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 717
consultantes , para os gimes se aviaram
739 receitas.

_Fizeram-se 44 extracções de dentes.
— E no dia 6:

Naczonaes Estrangs. Total

Existiam 	 • 1.019 539 1,558
Entraram •	 25 .	 21 46
Salitram 	 15 15 . 30
Falleceram 7 '	 4 11
Existem 	 •.. 1.022 541 1.563
• O movimento da sala do banco e dos cor,
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.276 consultantes, para os quaes se aviaram
1.360 receitas. 	 .

Fizeram-se 29 extracções de dentes. •
E no dia 7:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.022	 541	 1.563
Entraram 	 	 44	 25	 69
Sahiram 	 	 12	 8	 20
Falleceram 	 	 2	 4	 6
Existem 	 	 1.052	 554	 1.606

O movimento da sala do banco e dos consu I-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 447
eonsultantes, para os quaes se aviaram 460
receitas.

Fizeram-se quatro obturações de dentes.
E no dia 8:

Nacionaes . Estrangs, Total

Existiam 	  1.052	 554	 1.606
Entraram 	 	 30	 15	 45
Sabiram 	 	 19	 8	 27
Falleceram	 7	 5	 12
Existem 	  1.056	 556	 1.612

O movimento da sala do banco e dos con-
mltorios publieos foi, no mesmo dia, de 565
pnsultantes, para os quaes se aviaram 588
t•eceitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Obituario— sopultarain-se, no dia 6
h novembro, 31 pessoas, sondo:

Na,cionaos 	  25
Estrangeiros 	  6

31
DO sexo masculino.. 	  18
Do sexo feminino	 . ....	 13

31
Maiores de 12 annos 	  19
MeAores do 12 anus 	  12 -

31
• Indigentes

4:1
A:adores de 12 annOs 	 	 29
Mencres de 12 annos......, 14

43
Indigentes 	 	  10

EDITA.ES E AVISOS

Escola lPolytechnica
CONCU1SS0 PARA o PREENciiimENTO DA VAGA

DE SUBSTITUTO DA OITAVA SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr..João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, 'faço publico,
para conhecimento dos iateressados, que,
na conformidade do art. 55 no Codigo aos
Institutos Mentes do Ensino Superior e Se-
cundaria approvado pelo Decreto n. 3.890,-
de 1 de janeiro de 19o1, achar-se-há aberta
a partir da presente data e pelo praso de
tres mezes, na • secretaria desta escola, a
inscripção para o' concurso á vaga de sub-
stituto da oitava seeçao dos cursos da mes-
ma, comprehendendo, de accordo com o
regulamento eia vigor, approvado pelo de-
creto n. 3.926, de 16 de fevereiro de 1901,
as seguintes materias:

Botanica systeinatica„ especialmente do
Brazil ;

•Zoologia systematica, especialmente do
Brazil, precedida do estudo complementar
da zoologia geral ;.

Agricultura, physica e chimica agricoltis,
agricultura geral e especial, machinas agri-
colas, zootechnia e veterinaria,.

As formalidades, e condições para a ins-
cripçáo são as estabelecidas nos • arts. 57 á
65 e 68 do citade codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 72 -
á 107 ao mesmo codigo 'e dos arts. 9 e .10
do actual regula alento da escola.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio,
de Janeiro; 19 de agosto de 1906.--0 secre-;
tario, Joclo Cancio Povoa

Internato do Gyinna-do Na-
cional

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DA CADEIRA
DE DoRTUGuEz

De ordem do Sr: director, faço . publico,
para conhecimento dos . interessados. que
se acha aberta nesta secretatia, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os. dias
uteis, a começar de 25 do corrente até o
dia 25 de janeiro proximo, a inscripção
concurso para o provimento da cadeira do
portuguez,_ deste internato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros.

O candid uto que cotizar 'inscrever-se virá
a esta secretaria assignar o seu nome no li-
vro apropriado.	 .	 .

Na °ocasião da inscripção, poderá apre-
seatar quaresquer documentos que julgar
convenientes como tardos de idoneidade ou
provas de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

A inscripção poderá fazer-se 'por pro-
curação.

Si no dia 25 de janeiro o estabelecimento
já estiver em férias, a inscripção permane-•
cera aberta nos tres primeiros dias uteis da .
segunda quinzena de março.
• Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 24 de outubro cio 1906.-;-Sy/vio Bevi-
lacqua, secretario.	 • e

Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIv0 no.
LOGAR, DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO

De ordem do Sr. director da Escola do
Minas, faço constar . estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia:16 de novembro do cor-
rente anno, a inscripção de candidatos ao

Do soxo masculino 	  34
. Do sexo foininino 	 ....	 19

53
Maiores de 12 anuas 	
Menores de 12 a mos 	  . 21

-.-
53

Indigentes 	  17

—E no dia 8, 43 pessoas, sendo:

• Estrangeiros
Nacionaes 	  ...a

	

c)-

 18

43
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  20
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•
provimento effectivo do togar. de lente sub-
stituto da. 20 senão, que, segundo o art. 60
do regulamento do 11 de -maio do 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
matarias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterrânea,
legislação de terras e principias gemes de
colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica, e pratica e geodesia. Os' caa-
didatos deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 53, 59, 62, 63, 64 o 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes do Ensino Superior o
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1905. O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

Casa de Correcção da,
Capital Federal

PROPOSTA PARA A VENDA -DE I ERRO E TRILHOS
VELHOS

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, no dia 10 do corrente. ás 2 horas da
tardo, serão recobilas propostas na secre-
taria desta casa para a venda de 11 tono-,

• ladas e meia do trilhos velhos do aço o bem
assim ferro velho com os preços separa-
damente.

Secretaria da Casa do Correcção, 1 de no-
vembro do 19.06.— Gabriel Getulio ,Regueira,
•almoxarife.	 (•

Corpo de lllombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

•

porém, essa- impartancia• 	 .a
400$0ú0.,

	 do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, em 11 de novembro de 1903.
—Alferes Francisco de Paula e Silva, secre-
tario.

Directoria Geral. de Sande
Publica

'De ordem do Sr. ,Dr. director,gerad
Sande Publica, convido os propriet trios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
'feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:	 .

Rua Senador Pompeu n. 224.
Rua Viuva Claudio n. 69.
Rua Viuva Claudio, sem numero, junto ao

de n. 69.
.Rua Alzira Vaddetaro n. 11.
Rua 26 de Maio a. 2 (estabulo).

:Rua Muriquipary ns. 9 e 63.
Rua da Passagem as. 68 e 72.
Rua da Real Grandeza ns. 146 e 150.
Rua Marquez de Olinda as. 12 e 14.
'Rua Maria Angelica n. 2.
Rua José de Alencar n. 14.	 .
Rua Benedicto Hyppolito n. 20.
Rua do Senado ns. 14 (estalagem), 36 (es-

talagem), 38, 40, 42 e 44.
Rua Visconde de Sapucahy n. 87.
Rua Viscondo do Itailna n. 36, sobrado

(casa de commodos).
Rua Oraste ris. 2 (laudo do vistoria) e 4

(laudo de vistoria).
Morro da Providencia ns. 15: (laudo de

vistoria), 16 (laudo do vistoria) e 17 (laudo
do vistoria).

Rua Boa Vista n. 10.
Rua Archias Cordeiro n. 184.
Rua José Bonifacio n. 35.
Rua Relia n. 5.

•Rua Manoel Victorino n. 147. .
Secretaria da Directoria Geral de Saudei

Publica, Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedrosd.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designa los, ou seus legitirnos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirei i á vistoria sanitarra que
noites vau ser effectuatia, sob ás penas
da lei

Rua General Camara n. 11, dia 9 do cor-
rente mez, tis 12 horas da tarde.

Rua General Camara n. 19, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua General Camara n. 21, dia 9 do cor-
rente moz, ás 12 1/2 horas da tardo.

Rua General C ¡mitra n. 29, dia 9 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde.

Rua do S. Pedro ri. 132. dia 9 do corrente
mez, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua de 5: Pedro n. 155, dia 9 do corrente
mez, ás 2 horas da tarde.

Rua de S. Pedro n. 207, dia 9 do corrente
mez, ás 2 1/2 horas da tarde.	 _
. Rua de S. Pedro n. 209, dia 9 do corrente
mez, ás 2 172 horas da tarde.	 -

Rua de S. Pedro n. 220, dia 9 do corrente
:pez, ás 3 horas da tarde.

Rua de S. Pedro n. 278, dia 9 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde.

Praça General Osorio n. 4, dia 12 do cor-
recto mez, ás. 12 horas da tarde.

Praça General Osorio n. 6, dia 12 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde.

Praça General Osorio n. 8, dia 12 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde.

Praça General Osorio n. 8 B, dia 12 do cor-
rente mez, á 1 1/2 hora da tarde.

Praça General Osorio n. 8 D, dia. 12 do
corrente mez, á 1 1/2 hora da tarde.

Praça General Osorio n. 10, dia 12 do cor-
rente mas, ás 2 horas da tarde.

Rua do Ouvidor n. 118, dia 12 do corrente
mez, ás 2 1/2 horas da tarde. _

Rua do Ouvidor n. 155, dia 12 do corrent\_
mez, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1906.--0 secretario. Dr. J. Pedroso.	 (•

PRODUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS Á. SKUDE E
CONDEMNA.DOS PELA DIRECTORIA. GERAL DE
SAUDE PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publica q tio, dos pro-
duetos apprehendidos pela commissão de fis-
calizaçã.o de generos alirnenticios, na, fabrica.
do Sr. M. Marksen, a, rua do Hospicio n. 283,,
foram julgados nocivos á sande os abaixo-
mencionados, e que, de aecordo com o (lis--
posto nas leis vigentes, é terminantemente
prohibida, a venda desses productos que se-,
rão inutilizados quando encontrados, pela
autoridade sanitaria, sendo os infractores pt,
nidos com as penas da lei

1 0—ainger-a1e — A analyse revelou a.
presença do acido salicylico, o que é nociva„,
á saneie;	 •

20—Tonic-Water — A analyse revelou ' a,
presença de acido salicylicu, o que é nocivo
á sande

30—Vinhos dos Missionarias d'Africa„Rosa-
- A analyse que contem 11 1 0/0 de alcool em
volumes revelou a existencia de sulfatos
alcalinos, o que - é nocivd á sande ;

40—Abacaxi—A analyse revelou a existen-7
eia de etheres da serie graxa e acido sa-'
lidylico, substancias nocivas á saude ;

50—Laranja—A analyse revelou a existen-
eia de acido salicylico, o que 6 nocivo á
saude.

60 —Soda de Groselha— A analyse revelot,,
na referida amostra a oxisteacia de acido
salicylico o mataria corante derivada do
alcatrão da hulha o que é nocivo á sa.ude. -

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 8, d.e novembro de 1906.— Dr. J. Pe-*
droso.

--

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saudo Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehendidos pela comniissão
fiscalização do generos atimenticios e que,
aaalysados no Laboratorio Nacional do Ana-,
lyses, não foram considerados nocivos á san-
de' publica.

Resultados das analySes procedidas nos
productos appreheadidos na fabrica do Sr.
M. Marx-.en, á rua do Ilospicio n. 283:

Vinho clãs Missionarios da Africa, Bordeaux.
—A -a,nalyse revelou na referida amostra a
existencia de 99 % de alceol em volume e:
ausencia do substancias nocivas ;

Limonada Gazoza— A analyse não revelou
a presença de substancias nocivas ;

Agua de SeltersL--A atialyse não revelou a
presença de substancias nocivas;

Vinho dos Missionarios Muskat, uma es-
treita —A analyse que caminha 14,3 0/i, de .
aluo] em velurne, não revelou a presença
de substancias nocivas

Vinho dos .Missionarios 'Muskat, duas es-
trelas—Nesta amostra que cohtinha 14, 5 0/O -
de alcool em volume, não revelou a presença
de substancias nocivas ;

Vinho dos Missionarios Muskat, uma es-
trolla—A analyse que continha 14; 5' o/0 de
alcool em volume, não revelou a presença de
substancias nocivas ;

. Vinho dos Missionarios Oulid Add--;- A ana-
lyse nesta amostra, que é de vinho • branca,

De. ordem dõ Sr. coronel commandante,
faço publico que no dia' 20 do corrente mez,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, na

• secretaria, propostas para o fOrnecimento.-
durante o anuo vindouro, de diversos arti-
gos para pintura, forragem, ferragens, fer-
ros, metaos, ferramentas,' madeiras o inat .-•
riaes, couras e artigos para corraeiros.
artigos para luzes e machinas, lavagem de

• roupa da enfermaria, fardamentos de panno
azul ferrete (francez), do brim pardo e de
algodão mesclado, camisas de morim e- de
flanella. calças de brim branco, gravatas de
seda,botina.s de bezerro,capacete de COHÉO. da
Russia com emblemas e jaquetões de panuo.

As amostras e impressos se acham á dis-
posição dos proponentes nesta sacra ara,
onde se informarão das condições do forneci.;
mento, das, 10 horas da manfiã, ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apreentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou seu procurador, acompa-
nhadas das respectivas procurações, devida-
mente legalizadas.

Os Srs. proponentes exhibirão documentos,
romprobatorios do haver sido satisfeita a'
Fazenda Naci onal, do imposto de industrias e
profissões relativo ao semestre a se vencer,
e á municipalidade o de alvarás de licença
para negocio.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs..
signatarlos depositar no acto da entrega de
suas propostas a quantia do 400$, que re-
verterá em favor dos cofres publicos, si o
proponente, no caso de ser acceito; deixar
de assignar o devido contracto até, tres dias
depois de not ficado para esse fim.

Por (tensão da assignat ara será deposi-
tada na contadoria do carpo, para g trantia
da execução dos respectivos contractos, a
importancia equivalente a 20 % do forne-
cimento provavel de um mez, não devenlo

(•	 •
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Sevelorra prosençaale 16,6 04 em volume de
• 41coo1 o ausencia de substancias nocivas;

, Vinho aos alissionarios da Africa, Alicanto
• -,A. analyse nesta amostra, que é de vinho

tinto, revelou 14, 8 a/0cm aleool o ausencia
de anbalancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 8 de novembro de 19Ja.-ir. Pe-
droso.	 (•

De ordem do Sr. director geral, convido
es proprietario ou arreadatarias ((os predb,s
abaixo designados, ou seus leal timos procu-
radores a comparocerem nos dias e horas
infra ha:Deados, no.s referidos predios, afim
de assi,tirem a vistoria sanitaria, que neles
vao ser elfectuada sob as penas da lei: .

Rita Senhor de Mattosinhos ns. 4G, 46 A,
48 e 50, dia 10 do corrente, ás 12 horas da
tarde;

Rua D. Laura de Arujo nR. 46 e 43, dia
10 do corrente, á 1 hora da tardo;

Praia do S. Christovão n. 135, dia 17 do
corrente, ás 12 horas da tardo;

Rua Lima Barros lis. 3 o 32, da 17 do
oriente, á 1 hora da tarde;
Rua da Alegria n. 81, dia 17 tio corrente

as 2 horas da tardo;
Rua Frei Caneca n. 346, dia 20 do cor-

rente, ás 12 horas da tarde;
Rua S. Luiz Darão n. 8, •lia 20 da cor-

rente, á 1 hora da tardo;
Rua Paraná n. 17, dia 20 do corrente, ás
horas da tarde;
Rua da Liberdade n. 28, dia 2 :) do cor-

rente, ás 2 l ie horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica. Rio de Janeiro. 9 de novembro
Sio 19J6.- O secretario, 	 Pedresa.

De ordem do Sr. Dr, director gerai, coa-
vide os proprietaxios ou arrendatarias dos
preditas abaixo designados, ou Seus leaitimos
procuradores, a comparecerem Dei dia.:: o
horas infra indicados, nos re:bridos predios,
afita do assistirem á vistoria saudaria que
neles vao ser elrectuada, sob as penas
da lei

Rua Theotonio Regadas n. 17 A (bar-
racão), dia 12 do corrente, ás 12 horas da
tarde.

Rua das atarracas n. 22, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua das Marrecas n. 20, dia 12 do cor-
'ente, á 1 hora da tardo,

Rua das Marcam n. 31, dia 12 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tanie.

Rua das Marrecas D. 35, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Rua da Miserieordia n. 63, dia 14 do cor-
rate, ás 12 da tarde.

Rita da Misericordia n. 65, tua 14 do cor-
rente, :Is 12 112 horas da tarde.

Rua da Miscricordia n. 81, dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Rua da 111sericordia, n. 85, dia 14 do cor-
rente, á 1 112 hora da tarde.

Rita da Misericordia n. 93; dia :6 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 116. dia 10 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia u. 124, dia 16 do
corrente, á 1 hora da tarde;

Travessa Costa Velho n. 11, dia 10 do cor-
rente, á, 1 1/2 hosa da tardo

• Rua D. Manoel . n. 5J, dia 19 do corrente,
• ás 12horas da tacto ; •

Rua do Cotos-ello n. 17, dia 19 do corren-
te, á 12 1/211 ra da tarde
. Rua do Cotovelio n. 3J, dia 19 do corrente,

á 1 hora da tardo;
Bocco dos Ferreiros n. 11, dia 19 do ~-

rente, á. 1 1/2 hora da tardo
• Rua Evaristo da Veiga .n. 35, dia • 20 do
•Corrente, ás 12 horas da:tardo •	 • •

Rua de S. :lesa n. 33, dia 20 tio corrente,
'4S 12 1/2 horas da tarde;

Rua ao S. Josd n. 40, dia 20 do corrente,
á 1 hora da tardo

Largo da Batalha n. 71, dia 20 do corren-
te, á í 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Satule
Publica. Rio de Janela), 10 do novembro de
1900.-0 secretario, Dr. J. Pedre.so.	 (•

Directoria, (iertlido SAcirto
Publica,

INFP.A(*(fijES 00 nue'it: r.asar.ro SAN ITAR

Foram intimados a sati-lazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de, cinco dias, as
maltas que lhes taram impostas, ou, findo
ess3 praz), se verem pro,o,tsar do accórdo
com o ro:mlameato sa ¡liaria em vigor:

Pela tia delegacia de saltito:
Franc;sso Moreira, Conzatez, residente á

rua Frei Caneca n. 79, multado em 125s,
por não ler cumprido a intiinação n.33.005,
para melhoramentos na fabrica e cocheira
ea rua do Senado n. 172 A; infringindo o § I
da art. 08 do citado regulamento.

Manoel Piato . Junior, eneontrado ti rua dos
Invalidas n. 95, multado em 200.8, por na.,
ter cumprido a intimais:iam. 34.352, para
melhoramentos no presta, da rua do Lavradio
n. (E), 1orrillgilldu o § 1 do-art. Od do citado
regsd Imanto.	 .

.10(5 Martins da, Silva Lima, residente á
rua do Lavradio n. 14, multado em :saaS,
pos IlãO ter cumprido a intimação n.31.373,
p ira dosoccupar o sobrado CO referido iiredio
que )1:10 tem conCições de habitabilidade, in-
lringindo o art. 91, do citado regulamento.

Pela :a delegacia, de sande:
.Macia José Rabelo, reaidento á rua tio

Dispo Il. 40, multada era ;125$, Po' idto ter
cumprido a illtIlliaçãO n. 38.781, para me-
lhoramentos no proibiu n.122 da rua Dr.Aris-
tidos Loba, infringindo o § I do art. 98 do
citado regulameato.

Secretaria da Directoria Geral de Samba
Publica, 10 tio noveanbro do 1900.- O Se-
cretario, Dr. J. Pe _drosu.;1

Irlkesotero ['et tal
Concurso (7a pr:nreira eálrancin para em-

pregos de fa:seada

De ordem da c3mmiss5o liscalizadora faço
publico que hoje serão ¡chamados á prova
oral d3 iuigl )7. os seguintes COIlda(1103:

Fraderica do Giovanni ;moa°.
Emalai do Abreu. I
Mario Conrado de Niemeyer.
Rigoberto Sá do Oliveira
Armando Guedes do Mello.
Rola:iam Can, os.
Oscar do Castro Neves.
Munilio Frire Fontainha.
Sala da Com missão Fiscailzadora, no Lycéo

de Artes e Otlicioa em 10 de novembro
1003. - O secretario„rpsd Carlos Pereira
deAveredr.

Recebedoria . do
•Fanei ir o

INDUSTRIAS E PROFISSiiES

30 diskiclo

Do ordem do Sr. diree'oo ficam intimados
os contribuintes abaixo inencionadss a apre-
seatarem as sinta declarações. achando-se, in-
cutis ss nas penas do.art: 44, do reaulam3nto
almas° ao dec..e f,o n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Rua Senador Dantas:
N. 3, Mine. Doloresg••ilva.

• N. 13, Mune. Lata Gonçalves.
-N. 15, Mme. Maria Boy. •
N. 17, Mine. Oc:avie Cachou.

-N. 21; Mine. Barreto.

N. 57, Proença & Comp.
N. 16, Mina, Emitido Manche Lozertin,
N. 18, Mine. Anna Swa retarde/11d.

Rita Visoonde de Maranguape:
N. 1, Antonio T;t1111lase).
N. 7, Itaptiata Maaalarino.
N. 01.	 0,xvitido Sentira.
N. 2, Marenlio Salvado...
N. 38, Francisca Moto.
Resebedoria do Rio do Janeiro, 7 de *na,

vembro de 1900., o encarrogada do Nina.
manai, 1I. Gomes de .:11mcida.	 e

Directoria, (las 1101111ns
Publicas

EDITAL DE CONCI I RRENCIA PelILICA PARA
intooRIO NAOIONAL SITO Á RUA.

DE S. JOÃO N. 103. EM NITORROV

Esta directoria, comi:tente:monte autori-
za la, doclar t quis até o dia 20 do proximo
1110Z de novembro e até ás 2 horas da tardo
receberá_propostas Para a compra do Nein°
de sobrado, na cilada. rua e numero Rupra-
mencionados, modindo do il •onte 8,50 o
de fundo, o terreno 55' 0 ,0 e o predio 13,a,89,
tendo um pactuai° de /0;70 por 3 41,80 de lar-
gura; di vidind ase no pavimento tor roo em
sala de entrada com escada para o Si .ralo.
tendo ao finto DMA saleta o ao Ia lo um
corredor de entrada com sala de visitas,
quartos. sala de jantar, cosinliza etc., tendo
o salivado SII1I1 e quarto na treina, mais dous
quuartos. sala do ja dar, saleta de ougom-
mar. despensa, cosinlia, etc. E' assoalhada
no pavimento terz•eo e no ,t,obrado, asada
este forrado. A sua construcção* é de pe
e cal na Parede da fruo te, sendo a dos fun-
dos do frontal cola pilares e as divisorias de
Basti:ti e estuque.

O terreno é de marinhas, desmembrado
do do n. 106.

As propostas deverão ser acompanhadas
do recibo de depotito da qrt mtia de 100
feito na Thesaar ria ("1 0Pal tio Thesauro Fe-
deral, para garantia da assigiattura da es-
cri riu Pa pelo proponente preferido, o qual
a perderá si não assisnar dentro do prazo
de la dias, contados da data do respociavo
destatetto.

Essas propostas serão feitas ora carta fe-
chada, contendo o prazo mar extonso e em
algarismos. sela emendas oera rasuras.

Servirá de base :I coneutirencia o preço da
avaliação do peca i () de 3:5000o,

Directoria das ileisias PubIleas, 22 de ou-
tubro do 190a .	 11. oralcanti de "'-
reergue, director das Rendas Publicas.	 (.

Mira nalegas da, seis-9de ;rol itei vo

EDITAL DE MACA. N. 41
&gemia praça

Pela Inspectoria da Alfandeaa do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
mazem abaixo, no dia 10 de novembro de
1000, ao s3 hão de arrematar,
livres do diraitos o DO estado em que ao
achai-ara as mercadorias seguintes:

GUARDA-MOI:IA

Lrite 91. 1
Sem marca: tecido do lã e algodão em

partes lgtlaeS, pesando 111.tiS (10 400 gram.
mas por metro quadra i°. pesando liquide
1.500 grammas; lenços de t /eido do seda,
não especificado, lavrados. pesando liquido
1 .300 grammas ; vindos no vapor CUM de
Geacra, entrado em janeiro de 1900.

ARMAZEM DA ESTIVA

Lote n. 1

BC: 25 caixas ns. 20 a 50, contendo chama-
pague ; vindas do Genova; na vapor Poitou,
entrado em março de .100').
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'	 • Lote D.. 2 • .

JRS: 2 caixas ns. 115 e•116, contendo cha-
.pas de vidro polido sem aço de oito até dez
millimetros de espessura, medindo 1.066
&cimeiros quadrados.

- ARMAZEM N. 11
Lote n. 1

BB: (em uni trianstrao); 1 caixa n. 513,'
(-pesando brsito 105 kilos, contendo cobertores
Me algodão, brancos, adamascados, pesando
liquido 63 kilos ; vinda do Hamburgo, no
por San Nicolas, descarregado em 4 de
novembro do 1905.

Lote n. 2
T - R - EP (em um losango): 1 fardo

,n. 33, pesando bruto 217 Mios, contendo
t pafiel para impressão de jornaes, p2sando li-
quido 197 kilos ; da mesma procedendo,
vapor e descarga..

Lote n. 3 •

SteLL: 1 caixa n. 50, .pesando bruto 33
kilos,contendo 24 pares de perneiras de cou-
ro; carteiras de couro • sem .aros, pesando

, bruto 300 grammas ; •iniudazas ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4•
A-R-1000 (eu? um losango)- C: 1 caixa

pesando - bruto 4 kilos, contendo amostras
diversas ; vinda de Hamb .trgo no vapor
Petropotis, descarregado em 20 de novembro
do 1905.

Lote 99. 5
CJ:' •3 fardos as. 4.617 a 4.619, pesando

bruto 658 kilos, contendo cardio em folha,
pesando liquido 600 kilos ; vindos da mesma
procedendo, vapor e descirga.

Lote n.6 •

MC (em uns oval): 1 caixa 11. 1.892, pe-
mando bruto 89 kilos, contendo 100 duz ias de
pares de m Aos do algodão não especificado,

i curtas de mais de 20 contimetros no pó ;
mesma procedendo, vapor e descarga.

.	 Lote It. 7

83 (em um triangulo): 1 caixa' n. 1.002,
.pesando bruto 147 Mios, contendo estampas
ipara brinquedos e semelhantes, pesando
bruto 117 kilos ; da mesma procadencia, va-
por e descarga.

Lote n. 8

PJC (em um losango): 1 caixa com chapas
de cobre . sobro madeira, pesando liquido

•3 kilos. ;- vinda de Nova York no vapor Bei-
lagio, descarregado. em 27 de fevereiro de
1905.

Lote n. 9
PJC (em um losango): Retirada da caixa

desta marca,obras impressas de uma só côr,
pesando liquido 100 kilos ; da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 10-

AF : 9 caixas ns. 15.571 a 9, contendo
frascos do vidro branco, ordinario, com
bocca esmerilhado, pesando liquido 1.409
si1os; vindos de Bremen no vapor Main:,
descarregadas em 4 de maio de 1905.

Lote n. 11

'3F: 1 caixa n. 14.847, contendo .obras
pressas de • uma só côr pesando bruto 180
kilos, vinda. de Hamburgo no vapor São
Ostcald, descarregado em 26 de maio ,de
1905.

Lote o. 12

g ..-APS: • 1 caixa cora 4 garrafas Com vinho-
14°, pesando . bruto cinco .kilos e meio ;

lir da do Havre no vapor Corditière,:descar-i
káda em 11 de agosto de 1905. .

Lote n.13 •
MC (em um oval) : 1 caixa n. 1.900, con-

tendo grampos de ferro . para cabello,pesan-
do 98 kilos.

Idem : 1 dita n. 1.901, contendo espelhos
pequenos com moldura de metal ordinario,
pesando 142 kilos ; vinda de 'Hamburgo no
vapor Santos, descarregado em 22 de setem-
bro de 1905.

iARMAZEM N. 12
'	 Lote n. 1•

ale (em um losango) : 1 caixa, pesando
bruto 11 kilos, contendo um relogio de pa-
rede, caixa do madeira, quebrada, vinda do
Bordéos, no vapor Chi/i, descarregado em
24 de julho de 1905.

Lote o, 2
AC: 1 caixa n. 1 pesando bruto 45 kilos,

contendo obras não classificadas de vidro n: 1
branco (caixas ou fiierhas para qualquer fim)
pesando liquido 20 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 12 de
junho de 1995.

Lote n. 3.	 .
WW: 1 caixa n. 16,pesando bruto 27 kilos

contendo cartazes annuneios, pesando bruto
12 kilos; da mesma procedencia,vaporSantos,
e descarregado em 27 do junho de 1905.

Lote n. 4

1 caixa n.764, pesando bruto 144 kilos,
contendo vasos e jarras do . louça n. 3

'
 para

cima de mesa, pesando liquido real 67 kilos.
Idem: 1 dita ii. 765, peso bruto 142 kilos,

contendo vasos e jarras de louça n. 3, para
cima de mesa. pesando liquido real 65 kilos;
vindas da inoSina proeedencia, vapor Santos,
e descarregadas em 27 de junho de 1905.

Lote si. 5	 .	 . .
L33,111: 1 caixa n. 1, pesando bruto 52 kilos,

contendo anuns com , capas de papelão e
couro, pesando bruto 35 Mios; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
Bragança: 1 caixa n. 840, pesando bruto 48

kilos, contendo bocetas de madeira, pinho,,
pequenas, para botica, pesando bruto 31
kilos.

Idem: 1 dita n. 841, pesando bruto 127 ki-
los ; contendo seringas de vidro, pesando
bruto 11 Mios; bocetas de papelão pequenas
para botica pesando bruto 65 kilos.

Idem : 1 dita n. 842, pesando bruto 130 ki-
los,contendo conta-gottas de vidro,obras não
classificadas, pesando liquido real 25 kilos
potes de vidro branco, com tampa de cela-
loide ou metal, pesando liquido real 59 ki-
los ; vindas da mesma , procelencia, vapor o
descarga.

Lote n. 7
CJ : 7 -fardos as. 3.804/10, pesando bruto

1.172 kilos, contendo cartão em folha, pe-
sando liquido 1.100 kilos ; -vindos de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregados em 27
de junho de 1905.

Aviso
No dia do' leilão, os objectes que toem de

ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos senhores pretendentes que
os quizerem examinar, bastando para 'isso
dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de urdi:lotação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da - praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.• -

Todo o despacho dá arrematação será pago
em papel.	 •	 -	 •	 .
. Alfandega do Rio de Janeiro.; 9 de novem-
bro de. 1906. Pelo inspector,' Antonio"Ro-
bertO -de •Vasconcellos, ajudante interino.. '

Alfaiule,va,	 ItiO;(1.42>	 •

• EDITAL DE. PRAÇA

Pi'iMeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega 'do Rio de
Janeira - se faz publico que á porta dos ar-
mazens abaixo, no dia • 17 de novembro do
1906, ao meio dia, se hão de arrematar li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

EAC: 1 caixa n. 100, contendo cobertoros
de lã de qualquer qualidade de côr, Pesando
liquido 5 filhos; vinda de Hamburgo no va-•
por Corrientes, descarregado em 4 de janeiro
de 1906.

Lote si. 2

PPC-5- (em um losango) : 1 caixa nu-
mera 58.824, contendo ferro laminado de
qualquer feitio, • pesando '18 kilos • ; via-da-do
Cardiff no vapor ROrtialt Heyne, descarro
godas em 13 de janeiro de 1906.

MFC: 1 caixa vasia ; vinda de Hamburgo
no vapor Corrientes, descarregado, em 4 de
janeiro de 190G.

	

Lote 99. 3	 •
83 (em um triangulo): 3 caixas as. 1.004/0,

contendo estampas annuncios para distribui-
ção gratuita, pesando 1.077 filós ; Vindas de
Bremen no vapor Heidelberg, descarregadaS
em 26 de janeiro de 1900.

Lote 99. 4
LT: 1 caixa n. 11, contendo papel pautado

para escrever, pesando 20 kilos; enveloppes,
pesando 13 kilos, vindo da mesma prece-
cedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM

• ,LM 	 1'

Sem marca: 1 carro de -2 rodas, pesando
500 kilos, vindo de Marchant Prince, en-
trado em 17 de outubro de 1906.

ARMAZENS DE AMOSTRAS

Lote n.

13 .313 : 1 caixa n. 11.714, contendo um tinas
dro com moldura de madeira envernizado,
pesando bruto 1.200 granimos.

C. Bra,zil Industrial. 1 pacote, contendo 1
laeadeira de madeira para '.tecelão, posando
400 granulas, vindo de Southampton, no
vapor Nile, descarregados em 1 de fevereiro
de 1906.

Loto si. 2 •

L11-218 (em um lozango): 1 caixa n.
contendo mascaras de papelão, pesando bruto
13 1/2 kilos; Hamburgo, no vapor Petr•ol9olis,
descarregado em 1 de fevereiro de 1906.

Lo:e n. 3 .

• Revm. Alphan Lopes Araujo: 2 'caixas
com livros impressos para leitura; pesando
bruto 12.400 °Taramos, vindas de Bremen.
no vapor Erl7inge, descarregadas em 3 do
fevereiro de 1906.

Lote 99. 4
Agnes Schery Giz: 1 encapado n. 65, con-

tendo a,nnuncios reclame, • pesando bruto 10
kilos e 490 grammas ;, papel om capas para
cartas (enveloppes) pesando bruto 3 , 1/2 ki-
los ; vindo de Bremen no vapor Erlange, des-
carregado em 3 de fevereiro de 1906.

.	 Lote 91. 5	 -
FR: 1 caixa n. 83; contendo 1 'cintura ele.

ctrica, pesando 540 grammas ; vinda de Bor- •
deaux no vapor Attantique, descarregado em

	

5 de fevereiro de 1906.	 -	 •	 ;
• • ':Lote 92	 6 • --	 • -	 ' • -

Dr. José Maria Leitão da Cunha: 1 caixa
contendo 2 capas de - borracha; pesando. bruto

"

4,
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1 1/2 kilo ; vinda de Genova no vapor Cittcl
di Gen ova, descarregado, em 7 de fevereiro
de„1906.

Lote n. 7
Saturnino Naveia : 1 caixa contendo ferra-

Mantas manuaes para artes e &Rolos, pesando
bruto 8 kilos.

Eudoxia D. Vasconcellos : 1 pacote con-
tendo amostras.

Dr. Almeida Magalhães : 1 pacote contendo
catalogo ; diversas procedenclas, vapor e
descarga.

Lote n.
CB: 1 caixa n. 15, com obras impressas

de mais de uma côr, pesando 6 kilos ; obras
impressas de uma caia posando 550 gram-
mas ; vinda do Havre, no vapor Caravellas,
descarregado em 9 de outubro de 1905.

Lote n, 9
FI: 1 caixa n. 2, com parafusos de ferro,

som porca, pesando 5,800 grammas • vinda
le Hamburgo no vapor 8. Nieolas, ' descar-
regado em 11 de outubro de 1905.

Lote n. 10 .

Representação no Brazil da Equitativa dos
E. U.: 1 . pacote com obras impre-sae de
mais do uma ar, pesando 22 kiios ; vinda
de Nova Yorlc, no vanor Tennyson, descar-
regado, em 25 de outubro de 1906.

Lofe n. 11

Carvalho Silva & Comp.: 1 pacote com
amostras..

• Jacobson Sander & Comp.: 1 dito com
amostras.	 -

Barros Vieira & Comp.: 1 dito com amos-
tras.

	

Ferreira de Faria 4s . Comp.:	 dito com
•amostras.

J. Barroso & Comp.: -1 dito com amos-
tras.
- OP-.-M: 1 dito n. 751/2 com amostras
- vindos de diversas procedoncias, vapores e
descargas.

Lote n. 12

F. E. Thazes: 1 encapado com obras im-
pressas de mais de uma cena passando 3.400
gra,mmas ; vindo do Rio da Prata no vapor
Mie, descarregado em 24 de julho cio 1905.

AR:VAZEM N. 10 •

Lote n. 1

L&C: 1 caixa n., 6, contendo duas corOas
para tumulos, pesando 10 kilos : vinda de
Bordos, no vapor Atla»lique, desaarregada
em 1 de dezembro de 1905.

Lote n. 2	 •
JI: 1 caixa n. 1, contendo 5 kilos de obras

de folha de Flandros ; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 3
- LS&C: 1 engradado n, 1.141/2, com 20
kilos de obras de ferro batido simples; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n . 4-
JD: 1 caixa n. 2. contendo 22 kilos dele-

gumes em conseri a; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 5

NG: 1 caixa n. 185, contendo cordão de
algodão coberto de seda. pesando 52 kilos;
vinda ao Havre no varr Colonia, descarre-
gada em 11 do dezembro de 1905,

• Lo,:e n. 6

JM&C: 1 caixa n. 4.127, contendo fio de
trame de cobre, pesando 100 kilos-

Idem: 1 caixa n. 4,766, contendo 'obras do
cobre, pesando bruto 9 kilos; tecido de al-
godão adamascado até 20 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 55 kilos;
cortinas do filó de algodão bordado, pesando
liquido 15 kilos.

Idem: 1 fardo n. 4;767, contendo 35 kilos
de capachos do palha de cOco simples, vindas
da mesma procedencia, vapor o descarga,

ARMAZEM N. 16
Lote n. I

MSC: 1 caixa contendo cartazes annuncios,
pesando 42 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor Belgrano, descarregada em 12 de de-
zembro de 1905.

Lote n. 2

RJ: 3 caixasns. 3.461/3, contendo 300 des-
pertadores de metal branco redondos.

Idem : 1 dita n. 3.464, contendo 50 ralo-
gios de cima de mesa com musica ; vindas
da mesma procedencia, vapore descarga.

Lote n. 3

SFC: 19 fardos lis. 420/38 com papel as-
setinado para impressão,- pesando 4.633
kilos ; vindos da mesma procedencia; vapor
e descarga.

AVISO-

No dia do leilão, os'objectos que Icem de
ser arrematados ou suas amostras; estarão á,
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
serem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armarem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 s/s em dinheiro,reeebando deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de novem-
bro do 1906.—Pelo inspector, Antonio Rober-
to de Vasconcellos, ajudante interino.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta maritima

SECÇÃO DI PHAROTS
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 18
Lvz permanente para as;ignalar a pedra do

Xardo, bahia do Rio de Janeiro 	 .

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que,
a partir de hoje, será exhibida da cima de
uma columna pintada de preto, unia luz
permanente vermelha, fixa, illuntina,ndo
todo o horizonte, e destinada a assignalar a
pedra do Xaréo no interior da balda do Rio
do Janeiro. O seu alcance médio é de 6
milhas com tempo claro.

E,sa, luz é produzida pela combustão do
petroleo em lampada de patente, systema,
Wigham, e a altura do plano focal acima
do nivel mediu das marés é de 5na,90.

Secção de pharóes, 7 de novembro de 1906.
—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, ca-
pitão do fragata, chefe da secção.

•Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. chefe do estado-maior

da armada, compareçam nesta repartição,
terça-feira proxima, ás 11 horas da manhã,
afim do serem inspeccionados de saúde, os
candidatos inscriptos para a vaga de serra-
lheiro do corpo de officia,es inferiores da
armada.

Terceira secçã) do Quartel General de Ma-
rinha, 9 do novembro de 19a6. — Jorge Au-
gusto Corrêa, chefe do sana )

Corami -ssaria,clo Geral _
da Armada

CONCURRENCIA.

Grapos:1—asougue, 2-1'ão, 3—Mntinissitos

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministerio dos
Negocios da Marinha sob n. 1.414 de 29 de
setembro ultimo, faço publico que, em ses-
são ao Conselho Economia° a se realizar a
17 do corrente ás 11 horas da manhã, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos dos grupos 1— Açougue
—carne aos navios, corpos o estabelecimen-
tos de marinha, 2— Padaria —pão á. Escola
Naval, Arsenal de Marinha o corpo de ia-.- -
fantaria de marinha, 3— Mantimentos—aos
navios,corpos e estabelecimentos de Marinha,
durante o anno da 1907. 	 '

Os concurrentes que não forem fabricantes -
serão obrigados :

1. 0 A provar com documents do rapar-
tição aduaneira, e, na falta deles; cern fa-
cturas originaes, que são importadores das
mercadorias que pretendem fornecer, e que •
são negociantes matriculados

2. 0 A apresentar documentos das estaçõcs
fiscacs, que provem terem pago o ultimo se- -.
mestre vencido do imposto do industrias e-.
profiss3es, bem assim a-licença da Intenden- • a
eia Municipal, tudo relativo ao ramo de ne- •
gocio cujos g.eneros se propoem fornecer.

3.* A apresentar copia do contracto Opte •
tiverem registrado na Junta Commorcial do -
districto quando não for individual 'a firma
que tiver de ser lançada na proposta e coas- •
tanto dos documentos exigidos pelos nu-
meros antecedentes.

4. 0 A apresentar documento da pagadoria
da marinha provando ter feito o deposito
de 1-500$000.	 •

O pão deverá ser de fórma, comprida, typo
francez, pesando 200 o 250 grammas cada.
um.

As inseripções encerrar-se-hão no dia 16
do corrente ás 2 horas da tarde. -

Para mais informações dirijam-se os
coneurrents á Secretaria do Commissariado
Geral da Armada. 	 .

Coramiasariado Geral da Armada; 9 -de
novembro de 1906.— O 'secretario, Pedro
Nunes Corrêa de Sct. .

Laboratorio Chin-deo r`hrir..?
inaceutico

A commissão de compras deste laboratorio , •
receberá até o dia _12 do corrente, para ha-

- bilitação prévia, os requerimentos dos pres
tendentes á concurrencia publica, que tem de,.
effectuar-se para o fornecimento de drogas e
mais productos nacionaes, necessarios .ao
mesmo laboratorio, no primeiro. semestre • .)
do 1907.

Os reqüerimentos devem ser instrifidOs ••••:
com - os documentos que provem:	 7,

Have,: pago, como negociante estabelecido,
os impostos de casa commercial, relativos ao .
semestre corrente, ser negociante matai- '
colado. Em togar desta prova, as firmas so-
ciaes apresentarão seus contractos ou as
re.pectivas certidões extrahidas dos livros
de registro da Junta Commercial,

Será fornecida guia para o deposito de
500$ na Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 8 de
vembro de 1906,—Ene'as Penaforte de Araujo,.
escrevente do l a classe, servindo de secreta-. srio da commissão.	 (6,
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CENTRAL 	 1
S. biogo 	   

5.45

:Praia Formosa 	 5.47
'S. traneiseo 	 5.52
'Engenho Novo 	 5.57
!Ehgenho de Dentro. 6.00
'Piedade 	   6.03
9,10eadura 	 6.05 6.07
:Mádhreira 	 6.09
, Itio das Pedras. 	 6.11 6.13
rS•a•popetuha	 	   •	 6.18 6.22
; Realengo 	
;bangrt 	

6.3)
6.37

6.32
6.40

i Santissimo 	 - 6.47 6.50
;Campo Grande 	 6.58 7.03
Padenda 	 7.13 7.15
Santa cruz 	 7.23 	
:MATADOURO..
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1
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AlteraCão no horario dos trens de passageiros e mixto's a começar era 12 de novembro de 1906-
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De manhã, De manhã, De manhã De manhã: De tarde De tarde De noute De tarde

1
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MATADOURO 	 11.20 	 19.50
Sá:nta Cruz.. 	 3.25 	 7.00 	 8.40 11.23 11.25 2.20 	 5.55 	 8.05 12.54 12.58

;Pacieneia ..... 3.33 3.35 7.08 7.14 8.48 8.50 11.33 11.35 2.28 2.30 6.03 6.05 8.13 8.15 1.08 1.10
`.:Oampo Grande 3.45 3.50 7.23 7.27 9.00 9.03 11.45 11.49 2.40 2.45 6.15 6.20 8.25 8.30 1.25 1.33
Santissime 	 3.58 4.00 7.35 7.37 9.10 9.12 11.57 11.59 2.53 .2.55 6.28 6.30 8.38 8.40 1.44 1.40

•	 Bangh 	 .4.08 4.10 7.43 7.47 9.20 9.22 12.06 12.08'	 3.03 3.05 6.37 6.40 8.48 8.50 1.57 2.02.
Realengo 	 4.15 4.17 7.52 7.54 9.27 9.29 12.13 12.15 3.10 3.13 6.45 6.47 8.55 8.57 2.08 2.12

.Sapopemba 	 4.25 4.35 8.02 8.07 9.37 9.42 12.23 12.27 3.20 3.25 6.55 7.00 9.05 9.10 2.20 2.23
Rio das Pedras, 	 4.39 4.41 8.11 8.13 9.46 9.48 12.31 12.33 3.29 3.31 7.04 7.06 9.14 9.16 2.33 2.35

:Madureira 	 • 4.43 	 8.15 	 9.50 	 12.35 	 3.33 	 7.08 9.18 2.38 2.40
Cascadura- 4.45 4.50 8.17 8.20 9.52 9.55 12.37 12.40 3.35 3.40 7.10 7.15 9.20 9.25 2.43 2.51
Piedade 	 - 4.53 8.23 	 9.58 	 12.43 	 3.43 	 7.18 	 9.28 ,2.55 2.58
Engenhe de Dentro.... ...... 4.56 	 8.26 	 '10.01	 	 12.46 	 3.46 	 7.21 	 9.31 / 3.02 3.04
Engenho Novo 	 4.59 •	 C 8.29 •..	 • 10.04 	 12.49 	 3.49 	 7.24 	 9.34 	 3.08

, Francisco 	 •	 • 5.03 	 8.33 	 10.08 	 12.53 	 3.53 	 7.28 	 9.38 3.12 3.15
¡Praia Formosa 	 5.08 	 8.38 	 10.13 	 12.58 	 3.58 	 7.33 	 9.43	 3.20 3.25
.S Diogo 	 	 	 3.30 	
'CENTRAL	 5.10 	 8.40 	 10.15 	 1.00 	 4.00 	 7.35 	 9.

OBSERVAÇÕES

.-	 O preço. dOsbil4etes de passagens para os trens SS da Central plrà Cascadura, Rio dm Pedras e Sappemba ou vice.vers
será de 700 réis .em l a claáse e 400 réis em 2. " 	 ,	 . .
. .. O preço dos bilhetes de Cascadura pai'? Sapep.aniba.Rio'das Pedras ou vice-versa, será 4. 400 réis era lclasse-e 200 réis eft12.

O preço das paSsagens para as estações do ramal de - Santa Cruz é o das'egtaçãeS dgte ramal para as demais não'sotrrem
alteração algtima.	 •.,.	 ..	 .

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1900. -Lysanias de.C,Lcite, inspector do movinlonto.Approvo.-,-Osorio de Almeida. director.
Visto.- Ltd.1 da Mbrega, sub-director do trafego	 • . 0	 •
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12.45 	

1.15 	
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2.00
1.39 1
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2.53
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4.011	 4.03
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21- 4.45	 4.49 4.53 4.5 5.03 	 5.03 5.09	 5.12
Ca . 5.00 	 	 5.09' 	
2:;* 5.10	 5.14 5.18 3.23 5.28 5.31 5.31	 5.37
27 5.25	 5.29 5.3:3 5.33 5.43 5.46 5.19	 5.52
'21)
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5 10	 5.41
6.00	 0.01
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5.214' 	 5.25 5.35 	
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01ndervaçõe4 tempo indicado nostas talidlas è nas estacões iniciaos o intermodias o da partida o nas tertninaes o da chegada.
O tremOf!.-U 1 s.gairá ató Santa Cruz, part'ado do Realone:n a 1.50, Baagit 1.58, Sa.ntissim4 2.10, Campa Orando 2.25, Paciencia 9.40, cliegandq'
cm Reatei:go ás-;5.12. . 0.3 troas SU 17, 2 .1, 114E1C o 111 .2 sáo formados para pasaa goiros tia° exhibirent coupons do ce.dractits semanaeg

SIC;$1.); 97, /DO, 114)130, 121 o 149. Circularão pela linha os troas si411 9, 118, 22, 28, :12, 	 1;43, 45 St, 72,Approvo. -Osorio de Almeida, director. -Visto.- Lui.: (43 NObs'el/cf, s director do trafego. Rio dó *Janeiro, 5 do novembro de 1906.
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fi4 .... ..„. ...	 ... 3.30 3.34 3.40 3.44 3.47 3.50 3.53 3.56 3.59 4.02 4.05 4.08 4.11 4.14 4,18 4.22 4.26 4.31

10* ....	 	 4.00 4.04 4.10 4.14 4.17 4.20 4.23 4.26 4.29 4.32 4.35 4.38 4.41 4.41 4.48 4.52 4.56 5.01
•	 12 ........ .	 .•	 . 4 154 4.19 4.25	 4.29 4.32 4.35 4.38 4.41 4.41 4.47 4.50 4.53 4.56 4.59 5.03 5.07 5.11 5.11
14 	 	 	 4.30 4.31 4.40	 4.41 4.47 4.50 4.53 4.56 4.59 5.02	 -5.05 5.08 5.11 5.14	 5.18 5.22 5.26 5.31
10* . 	 	 4.45 4.49 4.55	 4.59 5.02 5.05 5.08 5.11 5.14 5.17	 5.20 5.23 5.26 5.29	 5.33 5.37 5.41	 5.4:
11.4 4.30 4.45	 4.51 	 5.00 	 5.05 	 5.10 	 5.15 	   5.'20 	   	 5.3(
20 	 5.00 5.04 5.10	 5.14 5.17 5.20 5.23 5.26 5.29 5.32	 5.35 5.38 5.41 5.44	 5.48 5.52 5.56	 6.0(
22* 4.55 5.10 5.16 	   5.25 	 5.30 	 5.35 	   5.40 	   	 5.45 	 5.5:
24 , 	 	 5.15 5.19 5.25	 5.29 5.32 5.35 5.38 5.41 5.44 5.47 5.50 5.53 5.56 5.59 6.08 6.07 6.11	 6.1r
20 	 5.30 5.34	 5.40	 5.44 5.47 5.50 5.53 5.56 5.50 6.02 6.05 6.08 6.11 6.14 6.18 6.22 6.20	 6.3(
244* 5.14 5.20 5.32 	   5.40 . 5.45 	 5.50 . - 5.55 	 6.00 	 	 	 6.1C
00° .. •	 5.45 5.49	 5.55!	 5.59 6.02 6.05 6.08 6.11 6.14 6.17 '6.20 6.23 0.26 6.2P 6.33 6.37 6.41	 6.45
39* 5.32 5.45 5.51 	   6.00; 	 	 6.05 6.10 	   : 6.15 •   	 - 6.20 	 6.30
3,1* .	 . •	 • 6.00 6,04	 6.10 1	6.14	 6.17 6.20 6.23 5.26 6.29 6.32 6.35 6.33 6.41 0.44	 17.48-	 6.52 6.56	 7.00
	 	 6.20 6.24,	 6.30 6.31	 6.37 6.40 6.44 6.46 6.49 6.52 6.55 6.58 7.01 7 01 ;	7.08	 ' 7.12 7.1d	 7.20

:1 $4 ...... ..	 .. 6.40 6.41	 6.50 6.54	 6.57 7.00 7.03 7.00 7.09 7.12 7.15 7.18 7.21 7.24:	 7.28	 7.32 7.36	 7.41
-.510* G.32 G.i5 6.51 	   7.00 	 7.05 	 7.10 	 7.15 .. .	 . „ 7.20 	 .	 7.30

7.00 7.04	 7.10	 7.14	 7.17 7.20 7.23 7.26 7.29 7.32 7.35 7.38 7.41 7.44 7.48 7.52 7.56	 8.00
44 	 .	 . 7.20 7.24	 7.30 7.34	 7.37 7.40 7.43 7.40 7.49 7.52 7.55 7.58 8.01 8.04 8.08 8.12 8.16	 8.20
40* 	   ., 7 40 7.44	 7.50 7.51	 7.57 8.00 8.03 8.06 8.09 8.12 8.15 8.18 8.21 8.94 8.28 8.32 8.36	 8.40
454 ..... .	 	 ...... 8.00 8.04.	 3.40 8 14	 8.17 8.20 8.23 8.26 8.29 8.32 8.35 8.38 8.41 8.44 8.48 8.52 8.50: 9 00
uo k .	 ... ., 	 ....	 . 8.20 8.24	 8.30 8.31	 8.37 8.40 8.43 8.46 8.49 8.52 8.55 8.53 9.01 9.01	 9.08 9.12 9.16	 9.20

8.40 8.44	 8.50 8.54	 8.57 9.00 9.03 9.06 •	 9.09 9.12 9.15 9.18 9.21 9,24	 9 28 9.32 9.36	 9.40
9.00 8.04	 9.10 9.14 ..	9.17 9.20 9 21 9.20 9.29 9.32 9.35 9.38 9.41 9.44	 9.45 9.5? 9.56	 10.00

7o* 9.02 9.17 9.23 	   9.30 	 9.33 	 0.40 	 9.45 0.50. 	 	 '10.60
0 .20 9.24,	 9.30	 9.31	 9.37 9.40 9.43 1	9.46 9.49 9.52	 9.55 9.58	 10.01 10.01 10 08 10.12 10 16	 10.20

00 	 9.40 9.44 1	9.50	 9.51	 9 57 10.00 10.03	 10.00 10.09 10.12	 10.15 10.18	 10.21 10.24 10 28 10.32 10.36	 10.10
02* 	   	 10 20 10.23	 10.26	 10.29	 10.32, 10.35 10.38 10.41 10.44 10.1S 10.59 10.50	 11.00
04* 9.5610.10

10.00	 10.011 10.10	 10.14	 10.17
10.16 	 10.25 	 	 10.30 	 10.35 ..	 .	 .	 ..	 10.40 	 10.43 . 	 	 10S;

lie. ....... . ...... 10.2010.20	 10.24	 10.30 10.34	 10.37 10.40	 10.43	 10.46	 10:49	 10.52 10.55 10.58 11.01 11.04 11.08 11.12 11	 16	 11,20
4iS 	   10.40	 10.44	 10.50 10.51	 10.57 11.00 11.03	 11.00 11.09 11.12 11.15 11.18 11.21 11.21 11.28 11.32 . 1 1 . 36	 11.40
TO'	 	 11.00 11.04	 11.10 11.14	 11.17 11.20 11.23	 11.20 11.29 11.32 11.35 11.38 11.41 11.41 11.48 11.52 11.56	 12.00
Irf.e* 10.47 11.00 11.06 	   11.15	 	 11.20 	 11..25 	 . • 11.30 	   11.35 • 	 	 11.15
1r4 	   . 11.30 11.34	 11.40 .11.44	 11.47 11.50 11.53	 11.56 11.59 12.02 12.05 12.08 12.11 12.14 12.18 12.22 12.26	 19.30

• .
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St4* ....• ..,. ...,.. 3.00 3.04 3.10 3.11 3.17 3 20 3.23:	 3.26 3.29 3.32 3.33 3.38 3.41 3.44 3 IS 3,521	 3.56' 4.01
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6.41	 0.48	 6 52
G.9	 7.03	 7,07
6.15	 ......	 ..	 ,..

6.36

6.56
7,11

, ... . .

6.40
' 6 25

7.00
_7.15

,	 6.55
6.30 6.34 6.40 6.44 6.47 6.50 6.53	 6.56 6.50 7.02 7.051	 7.08	 7.11 7.14	 7.18	 7.22 7.2G 7.3j

122 	 	 6.45 6.49 6.55 6.59 7.02 7.05 7.08	 7.11 7.41 7.17 7.2C	 7,22	 7.26 7.29	 7.33	 7.37 7.41 7.15
124* 6.3:2	 6.15 6.51 	   7.00 	 7.05 7.10 .	 ..

:
7.15 	 7.30

)120 . 	 	 7.00	 7.01 7.10 7.14 7.17 7.20 7.23	 7.26 7.29 7.3? 7.33;	 7.338	 7 41 7.44	 7.48	 7,52 7.50 .8.00
ELS* .....	 	 ..	 . 7.15	 7.19 7.25 7,2) 7.32 7.35 7.3S	 7.41 7.41 7.47 7.50;	 7.53	 7.56 7.59	 8.03	 8.07 8.11 8.15
130 . 	 	 7.30	 7.31 7.40 7.44 7.47 7.59	 7.53	 7.56 7.59 8.02 8.05'	 8.0S	 8,11 8.14	 8.18 8.22 8.20 8.3,1
132* ..	 .. .....	 7.45 7.49 7 55 7.59 8.02 8.05	 8.08 8.11

•

8.14 8.17 8.201	 8.23	 8.20 8.29	 8.33 8.37 8.41 8.45
134 	   8.00 8.01 8.10 8.14 8.17 8.20 8.23 8.26 8.29 8.32 8.35	 8.38 8.41 8.44	 8.48 8.52 8.56 9.00
1130* 7.50 8.05 8.11 	   8.20 	 8.25 	 8.33 	   8.35 	 I 	  	 8.40 	 8.50
Ias* 	 8.15 8.19 8.25 8.29 8.32 8.35 8.33 •	 3.41 8.44 8.47 8.50'	 8.53	 8.56 8.59	 9.03' 9.07 9.11 9.15
140 	 8.35 8.39 8.45 8.49 8.52 8.55	 8.58 9.01 9.01 9.07 9.10 9.13 9.16 9.19	 9.23 9.27 9.31 9.35
.142 ..... .. ..... 9.00 9.01 9.10 9.14 9.17 9.20	 9.23 ' 9.26 9.29 9.32 9.35 9.33 9.41 9.44	 9.48 9.52 9.56 10.00
144*	 	 	 	 0.20 9.24 9.30 9.31 9.3 9.40	 9.43 9.46 9.49 9.52 9.55 9.58 10.01 10.04	 10.08 10.12 10.16	 10.20
1 ,16 	   	 4	 9.44 9.50 9.54 9.57 10.00	 10.03 10.06 10.09 10.12 10.15 10.18 10.21 10.21	 10.28 10.32 13.36	 10.40
14s* 	 1 .	 • . „. 10.00	 10.04 10.10 10.14 10.17 10.20	 10.23	 10.26 10.29 10.32 10.35 10.38 10.41 10.44	 10.48 10.52	 10.56	 11,00
1/NO 	   10.30i 10.31 10.40 10.44 10.47 10.50 10.53	 10.50 10.59 11.02 11.05 11.08 11.11 11.14	 11.18 11.22 11.26	 11.33
111. 2 .	 ... ..... ...... 11.00	 11.04 11.10 11.14 11.17 11.20 11.23	 11.26 11.29 11.32 11.35 10.33 11.41 11.41	 11.48 11.52 11-56 12.00
1Z34 	 .... 11.30 11.31 11.40 11.44 11.47 11.50 11.53	 11.56 11.59 12.02 12.05	 12.08 12.11 12.14	 11.18 12.22 12.26 12.30

•Os trens indicados com o sigo ai ( 5) conduzem bagagens e encontruormlas.	 Todos os trens Sã() rilrmulos cont carres do 1 a To 2a. clas.,es.
em Santa C10.17. ás 2.50. O trem tgaJ leti par 1ró.-0 .-, tiantaerúz ás 4.15,1)aciencia 4.30, Campo Orando'4.47,Santis-imo4.57, ilangir5:07, chegando
e circulam sob a denominação de.-- TftENs 1)3: OPP4...:tIOS. Circularão pela linha :1 os trens ..SU a, Ir, 11. i;,	 .4. 440, 4; 7',
482, os, .106, 112, Ws, 124 e 1:10. Os demais trens de #Aiburbios, impares enares. circularão re ,ipectivafliclite pelas linhas 1 'e
--Lysalzázs de C.Leite,inspeetór do "vil	 Inen_o



zit Correig, em curva, o OffieW sob as primei-
ras. Na parto inferior ha nina faixa, com o
nome Affonso Penha em traços fintssimoa o
nas extremblades da moArna, os ns. 200-200
em baixo relevo, o entre elles a palavra Reis
em alto releio.

400 reis— Portico eaa cuja arcada se Icem
palavras Br(tsil-Correto; entre as co-

lamas as seguintes inscripções dispostas
pai-:aliciamento Alfonso Pelota (em pequenos
caracteres) Offitial e 400 e nos sóccos às pa-
lavras Edis-Edis.

500 reis — Circulo tendo no alto a palavra
Cilicia e em baixo o nome Affonso P,mna.
No alto do rectangulo a inscripçao Brasil
Correio, em linha recta, e em baixo Reis; no
piano dos angulos superiores o numero 500
em baixo relevo o nas extremidades do uma
faixa que guarnece inferiormente o circulo
a mesma inscripção 500.

700 reis — Oval tendo no alto uma tabo-
leia rectangular com a palavra Bro.sa em
alto relevo; do lado esquerdo a palavra Cor-
reio o do direito Official ; em baixo, sobre
uma faixa, o nome Affonso Penna o nos an-
gules inferiores os numeros 700-700 em
grossos algarismos, cal molduras rectangu-
lares. entro as quaos se lè a palavra Reis.

1.000 reis— Octogono encimado por uma
taboleta com as palavras Brasil Correio em
baixo relevo e descançando sobro uma outra
taboleta estreita com o DOMO Afihnso Pe)na ;
á direita e á esaunrda a palavra Ciliciai ; nos
angulos inferiores as palavras Reis-Reis o
entre alias o-valor 1.000 em grossos alga.-
1-1511105.

2.000 reis — Nicho, em cuja arcada se
Icem as palavras Brasil Correio em alio re-
levo, e na base o nome Atrodso Penou ; quasi
tangenciando o arco, no seu ponto culmi-
nane, a palavra Cilicio!. em baixo relevo, e
em pequenos rectangulos collocados nos an-
gulo:: inferiores o valor 2.000-2.000 em alto
relevo, e entre elles a palavra Reis.

5,000 reis — Oval achatada, tendo no alto
a palavra Ciliciai o em baixo o nome Ailonso
Penne; em caracteres finissimos. Encima a
oval uma taboleta rectangular com as pala-
vras Brasil Correio. No sentido das bissectrizes
dos angulos inferiores icem-se as palavras
Réis-Réis, entro as quites se destaca em
grossos algarismos o valor 5.000 em alto re-
levo.

10.000 reis —Nicho ladeado por duas co-
Damas que supportam uma tabolota com a
palavra Brasil em baixo relevo ; sobro a co-
lumna da esquerda está, gravada a palavra
Correio e sobre a da direita a palavra (Viciai.
As duas colunarias assentam em um estreito
recta,ngulo em que se 10 o nome Alfonso
Pennn. NOS angulos inferiores Icem-se as
palavras Reis-Reis, entro as qaaes está um
outro reetangulo com o valos. 10.000 em
alto relevo.

Bilhete poslal

Bilhete postai duplo de 100+100 réis (para
o exterior)—Formato o desenhos semelhan-
tes aos do bilhete simples do 100 réis,
descripto no edital do 10 do corrente, com
as seguintes modificações: cartão mais con-
sistento, côr do rosa socco, com os dizeres:
Union postale universelle. Republique dos E't «Is
Unis dg Bresil em typo de psautasia o ver-
sai, dos quaes o segundo é impresso a branco
sobre uma faixa carmim, tendo entre as
inscripções Carie postais e Côte reserve a l'a-
(irasse, do um lado as palavras Ave reponse
payee e do outro Reponse.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria, 30 do outubro do 1906.-o-0 sub-director,
B. de Aragao iria Rocha.

PARTE COMERCIAL

Caniara Syndloal dos Corro*
toros do Fundos PnIilcoui ti4
Capital Irodoval

CURSO OFFICIÀt. DE CAMILO E MOEDA
METALLICA

90	 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 15 21/32

Poáz 	 ...	 saló
15 33/32,

Hamburgo....	 $754
5621).

»	 Portugal—. .	 n••• $348
•n••nn»	 Nova York.... 3$214

Libra esterlina, em moeda 	 15$569
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$748

CURSO oPriCur, DOS FUNDOS PEDLTCOS
E PART I C CLARES

'Apolicas goraoa do 5 st, miudas 1:0.20000
Ditas idem idom do 5 %, 1:000$ 1:0.203000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897. nom 	 	 	  1:0213000
Ditas idem idem de 1003, port 	  1:030$000
Ditas do Emprestam() Municipal

do 1893, port 	 	 1714000
Ditas ideia ',lens de 1904, port 	 	 20180.i201
Ditas idem idem do 100 :3. port 	

1

Ditas da Estado de Minas Genes,
de 1:000$, 5 st, nom 	 	 8004,000

Ditas do assado do Rio de Ja-
neiro, do 100$, 4 %, port . 	 	 61$00a

Banco do Brazil, integr 	 ...	 140:3750
Comp. Internacimal de Docas o

Melhoramentos no Brazil, c/22
1/2% 	

7.0Dita Loterias Nacionaes do Braail 	 4.5340:5)(g
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 205:$000
Dita Tecidos Drazil Industrial 	 	 210.309' •
Dois. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 175$000,
Ditos da Comp . Tecidos Corcavado	 200000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botsalico,	 sorio 	 	 210.3000
Venda por alvará

110 apolicos do Emprestim ) Mu-

	

- n ici pal do 1900, port 	 .	 17:4000
Secretaria da Gamara Syndical do Rio dó

Janeiro, 9 de novembro de 100 ,3:— José
Claudio da Silva, syndico.
IMIMMIRIPRIMIOMMIMIMIMMOIMMOMN	 	 IIMIOMMINEW

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma Cassino
Fluvainonso

ACTA DA ASSEMDUA GERAL ORDINARIA

• Aos 31 dias do mez de outubro do 1900, na
sécio da Sociedado Anonyma Cassino Minis
noas°, á rua do Passeia n. 08, ás 4 l/2, horas
pm., achando-se presentes 20 accionistas, re-
presentando 28 acções, e não presento o Sr.
Dr. João Proença, presidente-Interino, o $g.
Samuel Oracle, director-secretario, assumb
a presidencia, declara aberta a sessão o coda
vida para secretario da mesa o Sr. Luiz
Faias e José Willeassons.

Diz o Sr. presidente que, na fórma do an-
nuncio ao convocação da assembléia geral
ordinaria, publicado no .Tornal do CononerciO,
nos dias exigidos por lei, podara, a, mesma.
assemblaa, resolver todos os asasmptos parit
que 03ra convocada, com qualquer numero dei
accionistas presentes ; o, tendo a mesma con?
vocação por fim a, eleição de dons directores
do conselho fiscal e tomar conhecimento dg
relatorio da directoria, o do parecer de eads.
solho fiscal, Ida, proceder-se a esses actos.

Eia seguida, lidos o relatorio da directoria
o parecer do conselho fiscal, foram estes
approvados.

001;8 Babbado 10	 MARIO OFFIC14.•	 Aovembro 1008

Directoria Csaoral dos
Corrolos

k' OVA EMISSÃO DE SELLOS E OUTRAS 'assumas
DE FRANQUIA

Em additamento ao edital publicado em 10
lo corrente e em observancia ao disposto no
art. 23 do regulamento vigente, faço pu-
blico que, no dia 30 de novembro proximo
futuro, começarão á circular as seguintes
fórmulas:

Soltos ordinarios

500 reis — Medalhão oval com o retrato
(To Dr. Campa Saltos, ex-Prasidento da Re-
publica, tendo no alto a palavra Correio
o em baixo Campos Sanes. No angulo es-
querdo inferior do rectangulo em que as-
senta o medalhão, em um pequeno quadrado,
16-se á palavra 500, em algarismos, sobre-
posta á palavra Reis. Do quadrado parto
um ornato em cuja extremidade superior
doscanca a lettra B, inicial da palavra Brasil,
cuias restantes cinco lottras representam em
tamanho a metade da primeira. No angulo
superior da direita existo a palavra 500 em
algarismos.

Mir—roxo-negro.
2.000 reis — No plano do um rectangulo,

Medalhão circular encerrando a afligia do
uma mulher pia symboliza a, Republica. No
alto do medalhão e acompanha,ndo a cur-
va—a palavra Correio, e um pouco acima
desta, em linha recta, a palavra Drasit,
em alto rolevo e em louras representando o
dobro das nrimeiras. Sol) o medalhão o nu-
mero 2.000 em alto relevo. Na direcção
das bissectrizes dos angulos inferiores do re-
etangulo as palavras Reis—Reis. Diversos
ornatos conniletam a moldura.

Côr—verde.

Sellos de taxa devida

Desenhojá, descripto no edital do 10 o dos
seguintes 'valores o córea:	 •

20 reis— violeta.
500 *reis — roxo-negro.

1.000 reis— vermelho.
2.000 reis — verde. .

Senos officiaes.

Todos amarello-laranja com o s retrato do
Presidente eleito, Dr. Affonso Penna, a tinta
verde, encerrado em . medalhões de (imanas
diversas, guarnecidos do ornatos variados,
completando urna moldura rectangular.

20 reis —Circulo, tendo as palavras Bra-
:dl Correio no alto o Affonso Pennit em baixo.
Nos quatro angulos o n. 20 e entre os dous
inferiores as palavras Ciliciai e Rdis.

50 reis— Nicho, cujo arco é formado pelas
palavras Brasil Correio. Na base, em cara-
cteres pequenissimos, as palavras Aipaso
Penna. e, dispostas parallelarnente, 017;cial e
50, ladeadas pelas palavras Ildis-Rdis. Nos
angulos superiores, em baixo relevo, 50-50.

100 rdis— Circulo com as inscripoiles Bra-
sil Correio no alto e Alfonso Penna orla baixo,
acompanhando a circurnferencia. Nos angu-
los inferiores as palavras Rdis-Reislimitando
um pequeno rectangulo em cujo plano esta
o algarismo 100. Entro o rectangulo o o cir-
culo a palavra Official.

200 reis — Cercadura constituida, por duas
curvas e quatro rectas symetricamante dis-
asoste,s. Na parto superior as palavras Bra-
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Feita a eleição para dons directores e

membros do conselho fiscal, foram apuradas
19 cedulas para directores, dando seguinte
resuldado para presidente, Dr. Accacio de
Aguiar, 24 votos ; para director, Dr Fran-
cisco Ferreira de Almeida, 24 votos e 19 ce-
dulas para membros do conselho fiscal, cujo
resultado foi tombem o seguinte : para con-
selho fiscal : Dr. Francisco Condido de Bu-
lhões Ribeiro, 24 votos ; barão de Werneck,
24 votos • coronel Za,ccarias Borba dos San-
tos, 24 votos.

Nada mais havendo a tratar, d-clara o Sr. -
presidente eleitos os Srs. Dr. Accacio de
Aguiar, presidente ; Dr. Francisco Ferreira
do Almeida, director ; e membros do con-
selho fiscal, os Srs. Dr. Francisco Condido de
Bulhões Ribeiro, barão do Werneck e Zac-
carias Borba dos Santos, dando por finda a
presente reunião, lavrando-se . a presente
acta que vao por mim e pelo presidsnte as-
signada.

Rio de Janeiro, 31 de out--.bro ds, 1906. -
Samuel Grade.- Luis Irias.

-.-•
Banco Commercial Italo-Bra-

ziliano
Certifico que, por despacho da Junta Com-

mercial em sessão de hoje, se archivaram
nesta repartição, sob n. 3.103, sm documen-
toslegaes da constituição do Banco Cominar-
cial ltalo-Braziliano, com sédo na capital do
Estado de S. Paulo, para o funccionamento
da sua succursal nesta cidade.

Rio do Janeiro, 5 do novembro do .1906.-
O secretario, Cesar de Oliveira. (Achava-se o
carimbo da Junta Commereial. )

ANNUNC1OS

Companhia de Estiada s de
Ferro Noroeste do Brazil

EMISSÃO DI OBRIGAÇÕES

(Debentures)
A Companhia de Estradas 'A Ferro Noro-

este do Brazil, constitaida em 21 de junho
de 1904, com o capital social de 10.000:000$,
sendo seu objecto a construcção do uma
estrada do ferro . que, partindo do Bahuril,
no prolongamento da Estrada do Ferro aoro-
cabana, vá, terminar na cidade de Cuyabá„ no
Estado de Matto Grosso, goza da garantia do
juros de 6 fs. ao anno, concedida pelo Go-
verno brazileiro nos termos dos decretos
n.862 de 16 de outubro de 1890, e n. 5,236
de 30 de julho de 1904, e art. 1 0 , n. 2, do
decreto n. 5.349, do 18 do Outubro de 1904,
a razão de 30:000$, por kilometro, durante
os primeiros 30 annos.

A directoria devidamente autorizada pelas
assembléas geraes de accionistas do 10 de
agosto e 27 de outubro de 1934, contractou
nas praças de Paris, Amesterdam e Bru-
xellas um ernpsestimo até a importancia do
capital garantido pelo governo brazileiro
tendo por conta desse emprestimo, emittido
em 10 de novembro de 190 1 a importando
do 20 milhões de francos em quarenta mil
obrigações do valor nominal de quinhentos
francos cada uma e do as. 1 a 40:000 o em
10 de julho de 1905, 10 milhões do francos
em 20.000 obri gações (debentures) do valor
nominal de quinhentos francos cada uma, de
ns. - 40.001 a 60.000, e emitte presentemente
em virtude dos poderes conferidos pelas as-
sembléas dos accionistas uma série no valor
de 10 milhões de francos em .20.003 obriga-
ções (debentures) do valor nominal de qui-
nhentos francos cada uma, sendo os juros de
5 0/0 ao anno pagos semestralmente nos dias
15 do maio e 15 de novembro de cada anno,
em BruxeIlas, Anvers e Paris.

Os titulos ora emittidos tem os numeros
60.001 a 80.000, são resgatáveis em sorteios
e quotas iguaeá, annuaes, no mez de maio
de cada anno a começar no de 1907, não po-
dendo a Companhia fazer conversão ou em-
bolso antecipado das obrigações deste em-
prestimo, antes de decorridos 10 annos da
data da emissão, salvo caso de resgate pelo
Governo Brazileiro, O producto dest.b emis-
são, nas condições dos respectivos decretos,
é destinada a construcção da estrada de
Ferro de Balluril a Cuyabá, IR, Estado de
Matto Grosso.

As obrigações do emprestimo gozam de
uma primeira hypotheca e teern direito a
todo o activo e a todas as propriedades que
possue e venha possuir no Brazil a Compa-
nhia de Estradas do Ferro Noroeste do Bra-
zil. Tendo sido feito no Registro Geral de Hy-
pothecas do 20 districto desta Capital a onze
de novembro de 1904, a inscripção eventusl
a beneficio dos portadores dos quarenta mil
titillos emittidos em 10 de novembro de 1904,
a Directoria mandou lavrar em 3 do julho
do 1905 o 29 de novembro do 1905, no livro
de Notas do Cartorio cio Tabellião Publico
desta Capital Evaristo Valle de Barros as
escripturas de hypotheca para a estimação
do credito no total do emprestimo devendo
ser registrada no Registro Geral de Hypo-
thecas do segundo districtO desta Capital
onde será annotada esta emissão.

O activo da Companhia é representado
pelas concessões dos decretos n. 862 de 16 do
outubro de 1890, n. 526 de 30 do julho de
1904 e n. 5.349 de 18 de outubro de 1904,
dinheiro, bens e direitos e não tem passivo.
Tendo sido pre yiameate publicado em Paris,
Anvers e Bruxellas 03 prospectos relativos
ao emprestimo, a Directoria ratificando-os
neste acto passs publicar este manifesto en-
carregando ao Corretor José Claudio da
Silva, do processo para satisfacçTio das exi-
gencias legaes e futura negodação e respe-
ctiva cotação dos titulos'da Bolsa.

Rio, 9 do novembro de 1906.-Joao T.
Soares, Vice-Presidente.

-
Companhia 13razil Industrial

Rua Primeiro de Março n. 95
Resgate total dos dous enzprestimos, constantes

das escripturas lavradas em notas do tabe-
lido Castro em 31 de out,fbro de 1888 e 26
de maio de 1890, o primeiro de 1.150:0008 e
o segundo de 450:0008000,
A directoria communica aos Srs. possui-

dores de 98 debentures ao portador, que não
se apresentaram a receber suas imp rtan-
cias, apezar dos repetidos convites feitos
pela imprensa diodo. sendo 36 do primeiro
imprestimo ns. 2.185, 2.187, 2.188, 2.189,
2.191, 2.192, 2.195, 2.196, 2.197, 2.202,
2.204, 2.208, 2.2 19, 2.211, 2.212, 2.214
2.215, 2.216, 2.217, 2.218, 2.219, 2.221,
2.224, 2.225, 2,226, 2.227, 2,228. 4.682, 4.684.
4.685, 4.686, 4.687, 4.688, 4.690, 4.691,
4.692, e 62 do segundo em.prestimo ns. 501,
532, 503, 505, 507, 508, 509, 510, 511, 513,
514, 515, 516, 518, 519, 520, 521, 522, 524,
525, 228, 529, 530, 531, 534, 536, 537, 538,
539, 544, 545,547, 548, 549, 550, 1.951, 1,952,
1.954, 1.955, 1.956, 1.957, 1.958, 1.960,
1.961, 1.962, 1_953, 1.964, 1.935, 1.967, 1.968,
1.969, 1.970, 1.971, 1.973, 1.974, 1.975,
1.978, 1.980, 1.981, 1.982, 1.984 ai:985, que
para com pleto resgate desses emprestimos,
foi depositado no Banco do Commercio a im-
portando desses titulos com os juros respecti-
vos até 30 de setembro proximo passado, ou
205$530 cada um, e convida aindà os Srs pos-
suidores a irem receber suas importancias
no referido banco.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1906.
.0s directores da-Companhia Brazil

Joaquim Ferreira 144-
ira.-Dr.Joaquinz Guedes de Moraes Sarmento

Imprensa Nacional

Acham-se á Venda na • the;ouraria, desta
erpartição :
Apontamentos para o Dic-

danado Gaographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descri peão de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

A.s minas do 12-azil osua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá, Calogeras, 1 0 yo-
lume. 2

0 volume 	
Idem 30 . volume 	

	

Ch orog-raol ia da P..K`o 	
-vincia do Cearã„ pot

	

José Pompeu do A. Cavalcanti.,	 1$000Codig-0 Penal da Re-publica. dos Estudos
Unidos do nrazil, coa-

- versão das penas, fiança. pre-
scrtpção, systema penitenciario,

,etc.. por um magis-
trado mineiro 	

	

Carta geral da an tiga	
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franiclin
Antonio da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo do istailo-
maior de 1 4 classe, e outro s 	 4000Carta da 1-lacia do !São
Fran cisco,organ izada pela
comum -ião hydrau Noa, do enge-

	

nheiro chefe W. Miliior Roborts	 2$000Constituiçã0 Moral e
Deveres d0 Cidu dão,-
por José da Silva Li 4.boa, (vis-
conde des Cayra), 18-21, 4 vo-
lumes (raros) 	Consolidação clits Treit4das A.1 Cum( e4ras e Me-
sas de lendas

Constituição e Leis Or-

	

..-an idas ( -Ia Republica	 51;000ea,rtaGeograph.ica
nrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Nierneyer 	

Curta Geographica de
Goytx,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$000

Carta Coop.; rft plI (-n lb de
tto • Grosso. por Fran-

cisco Antonio Pimenta Buem) 	 	 12$000
Carta Geographica da

Republica', pelo Dr. Cro-
ckatt de (Si 	 	 10$000

Cartas jesuiticas, "do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 15J0), de Valle Cabral 	 	 2$00(1

Carta ehorographica
da pr ovi ii eisa de
ÉS• n ta Ca tharina, por
José Joaquim Machado do OU-.
veira, 1842 	 	 4$000

	

Carta ..-eo.hvdrop-, ra 	
phica "da ilha o ca-

	

nal de Santa Ca tha ri 	na, 1830 •	 	 13$000
Diciconario Gleoarra,-

pls leo das Minas do
13.ruzil, pelo Dr. Franc:sco
'piaci° Ferreira 	  moo
ccionarionlbliogra.

pie ico Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biog,rapiiiits de todos os as-
crip toses brazileiro.s, pelo Dr.
Aususto Victorino - Alves Sa-

	

cramento Bla,ke, 7 grs. vols 	
em 80 	 	 15$000

20$00C

6$00C
6$00C
6$00C

3$003

8$000

6$000

12$000



$500

2$000

'4000

1$00(.1

4000

4$000

1$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

2$000

3$000

11)iccionario dos ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

nsboço "Rio” .ra phico
Abra1dij.11.1neo1n,

t raducção do capi tão de fragata
Orozimbo Mon iz Barreto 	

bu1am4 de Lu. Fon-
taine, vertidas e annotadas

	

pelo barão de Paranapiacaba 	
2 grossos volumes em 80 	

Genera ct species Or-
eliidearuin Nova ruiu qua3 col.

• legit. descri psit et iconibus Mus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Historia. Financeira. o
Orça112011t212,i a. doUm-
peno do Ibrazil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns apon : amen tos acerca da
sua indepen . lencia, pelo Dr.
Liberato tio cast,rd carreira . 1

grosso volume de 790pags..emSo
alistaria dos tres grau.

dos capitães da. anti-
guidade ( Annibal. Cesar e
Alexandre).peloDr.Cesar Zama.

ilugonianas — POO.:'ái de
Victor Ilugo. traduzidas por
poetas brazileiros. Itrecedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

11111 y	 Ir 0 g- r. a. 1>	 i	 tt
J!uut San-Francisco.
por Emm. Liais 	

lustrucções para o serviço
do probbylaxia especifica da fe-
bre amarella 	
ustt.ru eçtõ e st pura 40
a lit.:durnen to ch.,
tores na. Republica--
Decreto ». 5.391, do 12 de do-
zembro de. 1904 	

Xnst rucções para as
eleições federaes—De-
creio n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do Orçamento da.
despeza para 190G, lei n.1.453
de $0 do dezembro de 1005...
Leis usuaes da flora-
Id loa tios listado*:
Unidos do 13rttzil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
catbedratteo da Escola Naval o
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caeiano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-

	

nal do Districto Federal, 1 grOS 	
ao volume do 992 pags 	

Lei o riegulamen to da
1'teforma,111yrotheezt-
via 	

,Licções de V11 ysica.„
professadas no Lycen de Artes o
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	

Lei e Regulamen to so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos na. 1.021, de 20 de
agosto de 1903. o 4.050, do 9 do
setembro de 1903 	

Dl:muni do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, oflicial maior.
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispeusavel a todos os
funccionartos publieos o advo •
gados), 25 gros. vols. em 80,
compreliendendo os annos de
1805 a 1880

Um volume em separado 	
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Marcas de fabrica,. de-
i	 ereto n, 1,230, de 24 setembro

	

l$000	 do . 1904, que modifica o de
12.3.310. de 14de outubro de 1887

71farcits tio rubrica. e
Co12111101 •020 —LM nu-

	

$500	 mero 1.230. de 24 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.313, de 14 do outubro de
1887.—Decroto n. 5.421, de 10 de

; 5$000 janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei ri. 1.236, do 24 de sotombro
de 1901, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	 ....... .

%ot.icia li istorm ca. dos ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

• e Negocios Interioros 	
Organização adiei:A-

r:a, comina:hen:limito os de-
cretos n. 2.404, do 7 do fere-

	

5.$000	 reiro de 1897 e n. 2.570. de 16
de agosto de 1897 	 ...

Ordenam-a: dos toques
do corneta e clarim.

	

' 3$000	 pelo corom • I Moreira
Orça mento tia rocei ta

e despeza para 1002:
—leis lu. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 ditzentbro do 1004. que orca
a receita e lixa a despeza. da
Republica para o exercido de
1005. e dii, outra; providencias..

Parecer do Senador
Ru 21	 rim ›s..tze, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras I.icções do
COnsits, de N. :X.Calkins (da
400 edição amerkalri). ver.4ii e
adaptação pelo tt. I; ny Barbosa.
1 grando volmne

Pacificação tZ,,s	 ri-
cita nãs, pat,lo e pre;ente
dos Krichands, utánographia,
archeologia o g,eozrapltia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrignos 	

1. VOLdre- Poetas
Latinois peio Dr. COSM.
Zama

Projec to do Codigo
Civil llrazileiro, prece- •
dido de uni projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues,.,,

Réplica do rtieglador
Italy 13a1120tt:O sobre as
defesas da redacção do Projecto

	

10$000	 do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

negai:11110n to it roces-

	

.3;000	 sua l da Justiça. 551 tai.
ta ria, decreto n. 5.221. de
30 de maio de 1901 	

.fleuhu.snouto Sanitas-

	

, 1$000	 rio, decreto n. 1.151. de 5 do
janeiro de 1904 	

te e g. lt 1 in o t o da-4
C	 panitias de Se-

ros,decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das

	

4500	 terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro de 1904 	

Regulamentos paru os
Ins ti tti ts 'Militares

.1-3211,-41224.2., approvadm
pelo decreto n. 5.098, de 2 de
outubro do 1905 	

no rorma judiciaria
da .Tustiça Local do
Districto Federal, de

	

100000	 1905 	
5$000

V,ovemoro	 l90;

Itegula,mento da
Junta Commercial.

• decreto n. 5.122, de 20 de ja-
neiro de 1904 	 	 1$(.00

	

Re”-ttlit men to tio solto 	
(de 1900), decreto n. 3.561, de
.22 de janeiro do 1900 	 	 $500

Re g tt 1 a. men (o para
II ri-condução do con-
sunn), decreto n. 3.692, .tio 20
de março do 1000.... 	  .	 $500

Regulamento para lis.
calização do consto.
ano, decreto n. 3,569, de 22
de março do 1900 	

IlleguItt men to tio i
d ustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.112, do 2;
de fevereiro do 1901 	 	 1$000

nega ia men to 'tara o
consumo tio al.rttit, de-
creto n. 5.141. de 2; do lbvo-
reiro do 1901 	 	 $30C

	

1120 ,,g11 la111011 to das Ca 	
pi tan ias dos 'Portos,
decreto n. 3,920, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$00e

Men CO do s ma r-
oas: 410 ro.1.2ViCzt, docreto
o. 3.310, de 11 do outubro de
1887 	 	 $500

nopertorio :Tal-finco
INIIineiro.consolidação
botica e clironologiea do todas
as disposições sobre minas, com-
prebendondo a. legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande rol um
em 80 	  • • •	 400
ocapi Cul:L •ão em ordem

alpliabetica do decreto u. 181,
do 21 do janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que
seguiram, acompanhada do
texto da logislaçào em vigor o
de um forniniario annotado do
alguns actos rolati vos ao casa-
mento civil, pot' Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do brazil desde o anuo do 1Ro8a 1889, por M. A. C; 	 	 3$000

nela or i0 apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das al fandogas.
por 1.eopoldo1.e..111e1 de A lell

Re rorun a. IsIci txtral—De-
ereto n. l.2O, do 15 do novem-
bro de 1001, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias	

'a to .1- ii d j e ju. ria
tio 10i:t. t0ieto IrodOl•al
—Lei n. 1.338, • de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto a. 5.4:19, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar
disposições provisorias para a
execução da lei a. 1.338, do 0
do janeiro 	 	 j!.o f o

Vida tio .74.1forquOZ do
111'i-bacon:a (blograpli ia),
por Antonio Augusto do Aguiar,
um grosso volume de 074 pags 	
em 80 	 	 5$000
As vendas superiores a 100$ Wein o abati-

mento de 15 01„,
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4:1000 Sabbado

000

• 2$00O

• 15$000

1$000

$500

$500

1$000

•

$5oo

1$000

$500


